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pela devoção dos regimentos 113 e67, de caçadores monta-
dos ; e hum batalhão do regimento 11 de linha. Algumas 
companhias deste batalhaõ postas em reserva no monte 
Olivet, debaixo das ordens do Tenente coronel Jacques, 
fizeram hum movimento, com arte e denodo, que foi mui 
util ao ataque geral. 

(Assignado) Conde D E C A E N . 

Paris, 21 d'Outubro, 1813. 

No dia 20 recebeo-se hum despacho telegráfico transmitti-
do de Moguncia pelo Duque de Valmy, em que diz que no 
dia l i e 12 do lley de Nápoles, o Principe de Moskwa, e o 
Duque de Castiglione, baterao" o inimigo por toda a parte 
onde o encontrarao~: tomarao" hum grande numero de offi-
ciaes superiores, e 3,800 prisioneiros. 

No dia 18 recebeo-se outro despacho telegráfico datado de 
Moguncia a 16, no qual se annunciava que a 9 o Duque de 
Castiglione acutilara, ou tomara 800 homens entre Naum-
burg e Weissenfels, e que as partidas inimigas que tinhaõ che-
gado ate Weimar, se tinhaõ retirado a toda apressa. 

N. B. Estes dois despachos saõ evidentemente fa-
bricados para de algum modo socegar a inquietaçaõ, 
e desgosto que reina em Paris pela falta de noticias do 
exercito. Se o Duque de Valmy recebeo taes noti-
cias ; se as communicaçoens de Moguncia ate o grande 
exercito Francez estaõ livres, porque se naõ expedem, 
ou porque naõ chegaõ correios a Paris com algumas 
noticias officiaes do grande homem? Naõ tem chega-
d o : logo he porque se naõ tem podido expedir cor-
reios, ou porque et.tes tem sido interceptados, antes 
de Chegarem a Moguncia: porque de Moguncia para 
Paris estaõ as communicaçoens livres. Nestes mesmos 
forjados despachos naõ se diz onde está Bonaparte, 
nem onde está postado o seu grande exorcito ! T u d o 
isto confirma o que diz Lord Aberdeen—que a çom-
municaçaõ de Bonaparte com a França está totalmente 
destruída. 

Mais : ate hoje servia-se Bonaparte das communica-
çoens telegráficas para annunciar alguma grande Vic-
toria: agora serve-se delias o Duque de Valmy para 



134 Politica. 134 

dizer que naõ sabe de seu amo, nem do sen exer -
cito ! 

No dia 17 deo a Imperatriz Regente audiência ao 
Corpo municipal de Paris, que lhe foi protestar sua 
fidelidade e o amor que Paris e toda a França tem a 
seu marido, e a boa vontade com que os Francezes 
estaõ promptos a fazer todos os sacrifícios para susten-
tar a gloria de seu tyranno. Todo o mundo sabe como 
estas falias, e deputaçoens se arranjaõ em França : 
ellas naõ podem ser tomadas como a verdadeira e x -
pressão dos Francezes: escravos como elles saõ. fazem 
o que lhe dizem. 

O Vice-Rey de Italia, que tem sido batido pelos 
Austríacos, e que se tem visto obrigado á retroceder, 
expedio o seguinte 

DECRETO. 

Artigo 1. Proceder-se-ba a huma leva de l i , 0 0 0 
homens tirados das conscripçoens dos annos de 1808, 
1809, 1810, 1811, 1812, 1813, para o serviço do ex 
ercito activo. 

2. A leva sera proporcional ao numero de homens 
que saõ disponíveis entre as classes daquelles annos. 

3. Esta leva sera feita dentro de quinze dias depois 
da publicaçaõdo prezente Decreto. 

4. O Ministro da Guerra faia conhecer os depozitos 
para os quaes os conscriptos devem ser enviados. 

Segue-se huma prociamaçaõ datada de Gradisca a 
l i d e Outubro de 1813 ao Povo da Italia, feita no 
estilo de. Bonaparte, de quem a Vice-Rey provavel-
mente a recebeo : as mesmas fanfarronad&s, as mesmas 
mentiras, os mesmos lugares communs: com tudo ella 
mostra evidentemente a inquietaçaõ, e susto do pobre 
rapaz, que se v io j a obrigado a abandonara Carniòla, 
e a Istria, e a ceder Trieste. 
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P O R T U G A L . 

T E N D O O Excellentissimo Conde de Funchal convocado 
em 2 de Julho de 1812, na Caza dos Ministros de Portugal 
em Londres, os Portuguezes residentes na dita cidade, a 
fim de lhe propor huma subscripçaõ a favor dos desgraça-
dos orfaons, que se acharaõ vagando pelas ruas de Lisboa, 
em consequência da terceira invazaõ Franceza; e tendo 
encarregado desta arrecadaçaõ, e remessa para o seu destino 
aos Snrs. Joze Sebastiaõ de -França, Custodio Pereira de 
Carvalho, e Manoel Ribeiro Guimaraens ; estes realizáraõ as 
assignaturas seguintes. 

SUBSCREVERÃO. 

O Conde de Funchal 
Rafael da Cruz Guerreiro 
J. S. De França 
J. F. Duarte 
J. C. Lucena 
Ignatius Palyart 
M. A. de Paiva 
A. Rib. Braga 
J. L. Ratton 
Gregorio Franchi 
J. R. Braga 
Franc. Rolim 
J. C. Stocqueler 
F. Segueira 
A. M. Pedra and Co. 
Antonio Machado Braga 1 
Antonio Joze Lour. Vieira j 
Joaquim Andrade 
Antonio Lopes da Cunha 
J. A. Cam. Leaõ 
Joaõ Chris. da Silva 
Fructuozo 
Sampayo 
M. J. F. Camelo 
F. J. Rodrigues 

s. d. 
50 0 0 
20 0 0 
10 10 0 
10 10 0 
10 10 0 
10 10 0 
10 10 0 
30 0 0 
10 10 0 
6 6 0 

10 10 0 
1 0 0 

10 10 0 
6 6 0 

40 0 0 

10 10 0 

10 0 0 
5 5 0 

10 0 0 
10 0 0 
10 0 0 
10 0 0 
10 0 0 
5 0 0 
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£. s. d. 
F. Pinto 5 0 0 
J. D. Bomtempo 5 0 0 
Antonio Rebello 10 10 0 
S. Brown 5 0 0 
M. Clamouse Brown 5 5 0 
J. F. Pinto 5 0 0 
Joaõ Allen 10 0 0 
Antonio S. d ,Amorim 10 0 0 
J. A. G. d'01iveira, Sobrinho 5 5 0 
Jacome Ratton 3 0 0 
Custodio Pereira de Carvalho 20 0 0 
Rod. Navarro d'Andrade 20 0 0 
Barrozo Martins Dourados, e Ca. 10 0 0 
Soares e Irmaõ 10 10 0 
Honorio Joze Teixeira 10 0 0 
Ant. Ribeiro 5 0 0 
Dr. B. J. d'Abrantes e Castro 10 0 0 
Vicent. P. Nolasco 10 0 0 
Joze Monteiro d'Almeida 20 0 0 
Caetano Dias Santros 10 10 0 
Guilherme Victor Fryer 10 10 0 
M. Rib. Guimaraens 20 0 0 
J. da S. Areias 3 0 0 
Joze Duarte Silva 5 0 0 
Manoel de Souza Freire 10 0 0 
J. C. P. de Neyva 10 10 0 
L. R. de Sa 10 10 0 
Ambrozio Joaquim dos Rcys 5 0 0 
Antonio Juliao da Costa 10 0 0 
Luiz Monteiro 10 10 0 
Joaõ Coltsmann 20 0 0 
Faria do Porto 15 0 0 

Total 638 7 0 

Os Senhores J. S. de França, Custodio Pereira de Car • 
valho, ̂ e Manoel Ribeiro Guimaraens, naõ só cuidáraô zelo-
zamente na cobrança da sobieditd* subscrípçaõ, mas adian-
táraõ a sua remessa da maneira seguinte— 

Em huma letra sacada pelos Senhores A. M. Pe-
dra e Fos. e Ca. em 7 do mesmo mez de Julho 
de 1812, a cargo dos Senhores Francisco Joze 
Roiz de Brito e Ca. . . i . 2 0 0 0 0 

Em huma dita sacada em 25 do seguinte Agosto 
pelo Senhor Daniel Nunes Ribeiro, a cargo 
dos Senhores Ribeiro, Viuva Gaspar, e Filhos 400 0 0 
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Que mandáraõ entregar pelo Senhor Antonio Ri-
beiro Guimaraens . . 36 4 4 

Portes de Cartas, e corretagens das letras 2 2 8 

Total 638 7 0 

Estas quantias foraõ em Lisboa recebidas pelo Senhor 
Joze Bento de Araujo, que as entregou na Caza Pia do 
Desterro, como consta de tres recibos, que nos foraõ apre-
zentados, da maneira seguinte-^-

s. d. Reis. 
200 0 0 em 21 d'Agosto ao Cambio de 69 695,652 
400 0 0 em 23 de Sept. ao Cambio de 70 1,371,428 

36 4 4 em 27 de Julho do cor. anno, ao do. 124,171 
2 2 8 de corretagem, e portes de Cartas 

638 7 0 2,191,251 

Cuja publicaçaõ os sobreditos Senhores nos pedirão que 
lizessemos, para que os Senhores subscriptores fiquem sci-
entes de que o seu dinheiro chegou ao fim para que o deraõ. 

No momento em que hiamos mandar para a imprensa este 
artigo recebemos a seguinte conta corrente, relativa ao ob-
jecto de que se trata. 



Deve a Caza Pia do Convento do Desterro em conta corrente comigo J O Z E BENTO de A R A E J O , Haver 

1812. Outubro 6. A dinheiro que hoje entre-
guei ao Administrador e 
Escrivão da mesma Caza 
Pia como do conhecimen-
to da entrega que conservo 695,652 

Novem. 3. A dito que mais entreguei aos 
ditos na mesma conformi-
dade . . . 1,371,428 

1813. Agosto 11. Idem ditto . . 124,171 

Total Rs. 2,191,251 

1812. Agosto 28 Por huma letra sacada de 
Londres á ordem do Co-
mité nomeado para á 
sustentaçaõ dos infelises 
da Caaa Pia que cobrei 
de Franc. Joze Roiz de 
Brito . . . 695,652 

Outubro 30. Por 1 letra que na mesma 
conformidade me paga-
raõ Rib. V. Gaspar e 
Fos. . . . 1,371,428 

1813. Julho 28. Por dinheiro que de Lon-
dres me mandou entre-
gar o Snr. Manoel Ilib. 
Guimaraens.e recebi do 
Snr. Ant. Rib. Guima-
raens . . . 124,171 

Rs. 2,191,251 

Declaro e certifico que recebi e entreguei as quantias assima declaradas na conformidade que declara aconta supra 
cujas letras foraõ remetidas de Londres pelos Snrs. Manoel Ribeiro Guimaraeus, Joze Sebastiaõ de França, e Custodio 
Pereira de Carvalho, as quaes cobrei em seus dividos vencimentos, e entreguei seus productos ao Administrador e Es-
crivão da sobre dita Caza Pia, como consta dos conhecimentos da entrega que tinho em mui poder. Lisboa 2 de Outubro 
de 1813. 

JOZE BENTO » E A R A U J O . 
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Quartel General de Hernâni, 1 de Septembro de 1813. 

O R D E M DO DIA. 

Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford, Marquez 
de Campo Maior, tem a mais completa satisfaçaò em mandar 
transcrever nesta ordem o Aviso, que abaixo segue ; por 
manifestar o bom conceito, que a Suas Excellencias os Se-
nhores Governadores do Reino merecem os Officiaes, e 
Soldados do Exercito. 

AVIZO. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor.—Tendo levado á 
Presença dos Governadores do Reino os Officios, que Sua 
Excellencia o Marechal General Duque da Victoria ultima-
mente me dirigio, referindo os detalhes das acçoens, que tem 
havido desde a memorável batalha de Victoria, mui particu-
larmente nos dias 28 e 30 do mez passado ; e tendo visto os 
mesmos Governadores, com a maior satisfaçaõ, quanto as 
tropas Portuguezas se distinguirão nas sobreditas acçoens, 
continuando a dar as mais decisivas provas do seu valor, e 
da sua disciplina, devida essencialmente ás fadigas e incan-
sáveis esforços de Vossa Excellencia; me encarregou o Go-
verno de signific ar a Vossa Excellencia, nos termos mais 
expressivos, o regozijo, com que recebeo tau gratas noticias, 
e de recommendar lhe ao mesmo tempo, que no Real Nome 
do Príncipe Regente Nosso Senhor haja Vossa Excellencia 
de agradecer a todos os Officiaes e Soldados do seu Exercito 
a parte, que tiveraõ nestes gloriosos successos, os quaes o 
mesmo Governo fará constar na Soberana Presença de Sua 
Alteza Real pela primeira occasiaõ. 

Deos guarde a v ossa Excellencia. Palacio do Governo em 
19 de Agosto de 1813. 

D. Miguel Pereira Forjaz, 

Sr. Marquez de Campo Maior, 

Ajudante General...Mozinho. 
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Quartel General de Lesaca, 2 de Septembro d» 1813. 

ORDEM DO DIA. 

I. Declara se a Promoção seguinte : 

Por Portaria datada de 14 de Agosto proximo passado, em 
consequência de Pi oposta de Sua Excetlencia o Senhor Ma-
rechal Beresjord, Marquez dc Campo-Maior. 

Governador da Praça de Almeida, o Sr. Brigadeiro Tho-
maz Guilherme Stubbs, com a Patente, que actualmente 
tem. 

Capitaõ da 5 Companhia do Regimento de Cavallaria No. 
11, o Capitaõ do Regimento de Cavallaria No. 3, Joaõ 
Shee. 

Capitaõ effectivo, e Ajudante graduado em Capitaõ do 
Deposito Geral de recrutas de Mafre, José Joaquim de Faria, 
continuando a fazer as funcçoens de Ajudante do referido 
Deposito. 

Alferes effectivo do Regimento de Infantaria No. 18, o 
Alferes aggregado ao mesmo Regimento, Joaquim de Araujo 
e Lacerda. 

O Ajudante do Batalhaõ de Caçadores No. 8, Jame» 
Leechi, demittido do Real Serviço, pelo requerer, allegando 
motivos attendiveis. 

Regimento de Infantaria No. 4. 

Capitaõ da 1. Companhia de Granadeiros, o Capitaõ 
Dudgeon. 

Capitaõ da 1. Companhia, o Tenente Bernardino Masca-
renhas da Roza; 

Tenente, o Alferes Antonio José Silvério. 

Regimento de Infantaria No. 6. 

Capitaõ da 6. Companhia, o Tenente Francisco Pinto 
Henriques. 

Pagador, o Quartel Mestre, Manoel José de Faria. 
Quartel Mestre, o Sargento Quartel Mestre, Manoel Pe-

reira Leite. 
O Pagador Joaquim Cardoso de Abreu, demittido do 
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Real Serviço, por naõ ter os annos da Lei, e ser muito 
doente. 

Regimento de Infantaria No 7. 
Capitaõ da 1, Companhia, de Granadeiros, o Capitaõ José 

Homem Cupertino. 
Capitaõ da 3. Companhia, o Tenente Modesto Henrique 

Bustorf. 
Capitaõ da 4. Companhia, o Tenente Manoel Xavier 

Freire. 
Tenentes, os Alferes Antonio Bartholoroeu Xavier, e 

Brurxo Antonio Soares Serraõ. 

Regimento de Infantaria No. 13. 
Capitaõ da 1. Companhia de Granadeiros, o Capitaõ Joa-

quim Antonio de Almeida. 
Capitaõ da 2. Companhia, o Tenente Antonio Carlos de 

Mendonça Furtado. 
Pagador, o Tenente Joaõ Pereira de Mattos. 
Tenentes, os Alferes Luiz José Cabral de Quadros, Fran-

cisco Antonio de Carvalho, e Lourenço Justiniano Francisco 
de Lima. 

Ajudante com o gráo de Tenente, o Alferes Diogo Igna-
cio de Sousa. 

Ajudante, o Alferes José Clímaco Braamcamp. 
Alferes, os Ajudantes com o gráo de Alferes, Domingos 

José da Silva, e Francisco Joaquim de Almeida. 
O Pagador Feliciano Ignacio de Araujo, reformado na 

forma da Lei 
Alferes Antonio Pedro Gomez de Leiros reformado na 

forma da Lei. 

Regimento de Infantaria No. 18. 
Capitaõ" da 2. Companhia de Granadeiros, o Capitaõ 

Hugh Lumley. 
Capitaõ da 2. Companhia, o Tenente Manoel Ferreira 

Aranha. 
Tenente, o Quartel Mestre Antonio Duarte Pimenta, 

contando a antiguidade deste Posto da data da presente 
Portaria. 

Quartel Mestre, o Alferes Francisco Pires de Maga-
lhaes. 

Regimento de Infantaria No. 19. 
Capitaõ da 1. Companhia, o Tenente Joaquim José da 

Silva. 
Tenente, o Alferes Luiz José de Sousa Prégo. 
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Regimento de Cavallaria No. 12. 

Pagador, o Quartel Mestre José dos Santos Pereira. 
Quartel Mestre, o Sargento Quartel Mestre Francisco 

Fernandes Vaz Pinto. 

Quartel General de Lesaca, 5 de Septembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

Tendo o Illustrissiino e Excellentissimo Senhor Marechal 
General Duque da Victoria mandado dirigir a Sua Excel-
lencia o Senhor Marechal Beresford, Marquez de Campo 
Maior os officios, que abaixo seguem, os quaes encerraõ os 
elogios, e agradecimentos das Cortes, e da Regencia do Reino 
de Hespanha sobre a conducta dos Exércitos Alliados: 
manda o Senhor Marechal transcrevelos, para conhecimento 
do Exercito Portuguez, que tanta parte teve nos aconteci-
mentos, que merecerão taes elogios, estando certo, de que o 
mesmo Exercito ficará muito lisongeado com a approvaraõ, 
que as Cortes, e a Regencia do Reino de Hespanha daõ á 
conducta dos Exércitos Alliados. 

1. OFFICIO. 

Estado Maior Geral de Campanha dos Exércitos Hespan-
hoes. Excellentissimo Senhor. O Excellentissimo senhor 
Secretario de Estado, e do Despacho da Guerra do Hespa-
nha, e índias, com data de 16 do corrente diz ao Excellen-
tissimo Senhor Duque de Ciudad-Rodrigo, General em 
Chefe dos Exércitos Nacionaes, o seguinte ... " Excellentis-
simo Senhor—Os Deputados Secretários das Cortes Geraes 
e Extraordinarias me dizem com a data de hoje o seguinte. 
As Cortes Geraes Extraordinarias depois de terem ouvido as 
partes do Duque de Ciudad-Rodrigo, datadas do 1. e 4 do 
corrente, relativas as brilhantes acçoens sustentadas pelo 
Exercito Alliado do seu cominando desde o dia 25 de 
Julho até 2 do corrente inclusivo, saõ servidas de votarem a 
mais expressivaacçaõ degradas ao lllustre Duque de Ciudad-
Rodrigo, General em Chefe dos Exércitos Alliados, e aos 
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dignos Chefes, Officiaes e tropas do seu commando pelas bri-
lhantes acçoens, a que se referem as ditas partes." O que 
traslado a Vossa Excellencia por ordem do Senhor Duque 
para satisfaçaò sua, e dos mais Generaes, Chefes, Officiaes e 
Tropa do Exercito Portuguez do seu commando. Deos 
guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Quartel Gene-
ral de Lesaca 29 de Agosto de 1813. Excellentissimo Se-
nhor. O General Chefe do Estado Maior Geral de Cam-
panha Hespanhol. 

Luiz Wimpffen. 

Exmo. Sr. D. Guilherme Carr Beresford. 

— —TOHEÍBN—— • 

2 . OFFICIO. 

Estado Maior Geral de Campanha dos Exercitos Hespan-
hoes. Excellentissimo Senhor. O Excellentissimo Senhor 
Secretario de listado, e do Despacho universal da Guerra 
de Hespanha e índias com ('ata de 13 do corrente diz ao 
Excellentissimo Senhor Duque de Ciudad-Rodrigo, General 
em Chefe dos Exercitos Hespanhoes, o seguinte. " Ex-
cellentissimo Senhor. Com singular complacência vio a 
Regencia do Reino as repetidas acçoens brilhantes sobre os 
inimigos, cora que os Exércitos do commando de Vossa Ex-
cellencio se tem coberto de novas glorias, e de que Vossa 
Excellencia dá relaçaõ nos seus officios escriptos de San Es-
tevan, e Lesaca com dato do 1. e 4 do corrente, conduzidos 
pelo Coronel D. Gaspar de Goicoecha, Ajudante General do 
Estado Maior Hespanhol. S. A. me prevenio, que o com-
municasse immediatam^nte as Cortes Geraes e Extraordi-
narias, eao publico por meio da gazeta, para jubilo, e satis-
façaò universal ; e tem resolvido ao mesmo tempo, que em 
seu Nome se sirva Vossa Excellencia de manifestar a todo o 
Exercito Alliado r.gratidaõ, e apreço, com que tem visto o 
seu distincto comportamento, e generosos sacrifícios em taõ 
memoráveis acçoens : e mui particularmente ao Capitaõ Ge-
neral dos Exercitos Nacionaes, D. Guilherme Carr Beresford, 
ao Tenente General Conde de Avisbal, e aos mais Generaes, 
e Chefes Britannicos, Portuguezes, e Hespanhoes, que com 
tanto acerto preencherão as ordens, e desígnios de Vossa Ex-
cellencia, a quem S. A. tributa hum novo testemunho do 
seu reconhecimento, e admiraçao~ pela sabedoria, e heróica 
constaneia, com que se dedica, sem cessar, a conseguir a 
total liberdade da Península, que taõ" principal influxo ha. 
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de ter no bem da Europa, e de ambos os mundos. De or-
dem de S. A. o participo a V. Excelleneia com particular 
gosto meu, reiterando-lhe os sentimentos do meu affecto, e 
respeito."—O que traslado a V. Excelleneia por ordem do 
referido Senhor Duque para sua satisfaçao~, e do exercito 
Portuguez do seu commando Deos guarde a V. Excellen-
cia por muitos annos. Quartel-genefal de Lesaca 25 de 
Agosto de 1813.—Excellentissimo Senhor.—O General 
Chefe do Estado Maior Geral de Campanha Hespanhol.— 
Luiz Wimpffen.—Excellentissimo Senhor D. Guilherme 
Carr Beresford. 

Ajudante General.—Mozinho. 

Quartel-general de Hernâni, 9 de Septembro de 1813. 

ORDEM DO D I A . 

Sua Excelleneia o Senhor Marechal Beresford, Marquez 
de Campo Maior tem novamente a satisfaçaõ de poder ein-
pregar-se na mais agradavel parte do seu dever, que he 
fazer justiça aos benemeritos do exercito de S. A. R. o 
Principe Regente Nosso Senhor, pela sua conducta na frente 
do inimigo, 

Sua Excelleneia torna ainda ter o gosto de repetir ao ex-
ercito ( cujo ardor c zelo no serviço da patria chega a ponto 
taõ subido !) que a emulaçaõ dos corpos e indivíduos, e o 
desejo de engrandecerem a sua gloria, he tal, que a única 
difterença entre elles a este respeito consiste em se lhes 
apresentarem mais ou menos occazioens para mostrarem o 
seu fervor, e patriotismo. Cada tentativa feita contra o 
inimigo, ou emprehendida por este da nova occasiaõ a Sua 
Excelleneia para louvar a valente conducta dos corpos, e 
dos indivíduos. 

Sua Excelleneia taõ somente faz justiça aos corpos em-
pregados ao assalto, e tomada da Praça de S Sebastiaõ no 
dia 31 do mez passado, assegurando, lhes a sua perfeita sa-
tisfaçaõ, e admiraçaõ pela conducta, que tiveraõ. da qual 
Sua Excelleneia foi testemunha. Os soldados Portuguezes 
na só patentearaõ entaõ o seu ardente desejo, mas também 
a capacidade de rivalizarem na conducta com os seus cama-
radas, e alliados do exercito Britânico. 

A 3. Brigada de Infantaria Portugueza merece os elogios 
do Senhor Marechal: e roga Sua Excelleneia ao Sen-
hor Marechal de Campo Frederico Sprye, que asse-
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gure da sua approvaçaÕ ao Senhor Coronel Luiz do Rego 
Barreto do regimento No. 15, ao Senhor Coronel M'Crengh 
do regimento No. 3 (da conducta dos quaes Senhores Co-
ronéis fazem os maiores elogios os Senhores Genéraes, de-
baixo de cujas ordens elles operara."), e aos officiaés, offi-
ciaés inferiores, e soldados destes dois regimentos da bri-
gada, pelo seu comportamento taõ honroso para a patria. 

Sua Excellencia naõ" pode deixar de particularisar a con-
ducta de todo o destacamento da 10. brigada de infantaria 
Portugueza, que foi ao assalto, commandada pelo Senhor 
Coronel M'Bean ; e a do Major K. Snodgrass, que mere-
cem o mais alto elogio. Nunca se mostrou valor mais de-
terminado, e ao mesmo tempo que melhor se regulasse, do 
que o do referido destacamento ; foi admirado por todos ! 
O Senhor Coronel M'Bean aceitará, e dará ao Major K. 
Snodgrass, aos officiaés, officiaés inferiores, e soldados a se-
gurança da admiraçaõ", e os agradecimentos de Sua Excel-
lencia. 

Deseja Sua Excellencia, que o batalhaõ" de Caçadores No. 
8, da terceira brigada de infantaria, e o destacamento da 
batalhaõ" de Caçadores No. 5, da decima brigada recebaoT a 
certeza da sua plena approvaçaõ". Sua Excellencia ficou 
particularmente satisfeito da ordem, e regularidade, com 
que o batalhaõ" de Caçadores No. 8, débaixo do cominando 
do Tenente Coronel Dudley St. Leger Hill, se reunia, e se 
conservava prompto, depois da tomada da Praça. Sua Ex-
cellencia tem razaò* para estar contente pelo mesmo motivo 
com os mais corpos, que entrarao no assalto. 

Sua Excellencia nao~ pode deixar de admirar os senti-
mentos, que animáraó" os destacamentos da 9. brigada de in-
fantaria, e dos corpos Portuguezes da divisão" ligeira, que se 
ofterecerao~ para lurem voluntariamente ao assalto : Sua Ex-
cellencia presenciou, que a sua conducta no mesmo assalto 
foi tal, qual se poderia esperar de quem se offereceo para elle 
por altos estímulos de honra. 

No mesmo dia teve a 9. brigada occasiao"" de mostrar ao 
inimigo, que era daquellcs mesmos soldados, que o vencerão* 
nos campos de Victoria, e Pamplona: e o batalhaõ* de Caça-
dores No. 3, de sustentar junto de Vera a sua antiga reputa-
çaò" contra o inimigo. 

A conducta da 7. brigada no seu ataque de noite contra o 
campo inimigo nas abas do porto de Maia merece os elogios 
de Sua Excellencia; eo Senhor Coronel Joaõ Douglas os 
receberá para si, e dará aos officiaés, officiaés inferiores, e 
soldados da Brigada. 

O Senhor Marechal de Campo Carlos Frederico Lecor 
fará saber á 6. brigada, que commanda, a satisfaçaõ de Sua 
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Excellencia pelo comportamento, que ella teve; e lhe dará 
os agradecimentos de Sua Excellencia. 

A conducta do exercito Portuguez satisfez plenamente a 
Sua Excellencia, que naõ faltará a informar delia a S. A. R. : 
e Sua Excellencia passa a preencher as vistas e desejos pa-
ternaes de S. A. R. recompensando parte dos que se dis-
tinguirão ; posto que todos merecerão louvores, e agradeci-
mentos. 

Aproveita-se Sua Excellencia desta conjunctura para ex-
primir a sua satisfaçaõ pelo zelo, e cuidado do» officiaes de 
Saúde do exercito Portuguez em tratarem dos feridos, e 
pelos seus esforços em lhes procurarem todo o allivio; e ac-
commodaçaõ possivel, que as suas circumstancias exigem, 
e que a sua conducta merece. Naõ ha dever mais sagrado, 
do que o de assistir aos valorosos soldados, que se sacrificaõ 
pela cauza da patria; nem cousa, que mais console o seu 
espirito, do que receber em taes occasioens os desvelos, e 
attençcens dos seus officiaes de toda a classe, ainda que par-
ticularmente os de Saúde saõ os que mais podem allivia-los 
da sua mortificaçaõ. Também se aproveita Sua Excellen-
cia com muito prazer de:-';a occasiaõ, para dar os seus ag-
gradecimentos ao Senhor Doutor Guilherme Wynn, Cirur-
gião honorário da Camara de S. A. R , e do exercito pelos 
grandes serviços, que Sua Excellencia tern experimentado 
delle em razaõ do seu cargo, durante estes tres últimos 
annos. O zelo, actividade, e conhecimentos deste official 
tem sempre andado a par. 

Officiaes, Sargentos-ajudantes, e Sargentos promovi-
dos, contando a antiguidade dos Postos, a que so-
bem do dia 31 de Agosto proximo passado. 

Major do regimento de infantaria No. 3, Carlos Stewart 
Campbell. Major do regimento de infantaria No. 13, K. 
Snodgrass, graduados em Tenentes Coronéis. 

Capitaõ do Regimento de infantaria No. 3, Bento José 
Valente. Capitaõ do regimento de infantaria No. 13, Se-
verino Joaquim Ferreira da Costa. Capitaõ do regimento 
de infantaria No. 15, Antonio Joaquim Rozado, graduados 
em Majores. 

Tenente do regimento de infantaria No. 13, Joaõ An-
tonio Pereira de Castro. Tenente do regimento de infan-
taria No. 2i', José de Azerêdo Pinto. Tenente do regi» 
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mento de infantaria No. 24, Antonio de Padua. Tenente do 
batalhaõ de Caçadores No. 5, Manoel Joaquim de Menezes, 
graduados em Capitaens. 

Alferes do Regimento de Infantaria No. 15, Antonio 
Carlos de Magalhaens, Alferes do Regimento de Infantaria 
No. 15, Antonio Guedes Seabra. Alferes do Batalhaõ 
de Caçadores No. 5, Jose Carrasco Guerra, graduados 
em Tenentes. 

Ajudante com a Patente de Alferes do Regimento de 
infanteria, No. 15, Theotonio Nobre, Tenente com o exer-
cício que actualmente tem. 

Sargento do Regimento de Infanteria, No. 13, Antonio 
Luiz da Cunha. Sargento Ajudante do Regimento de In-
fantaria No. 15, Jeronymo Caetano de Almeida Manso, 
Alferes dos respectivos Regimentos. 

Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria No. 15, 
Telesforo José de Mattos, Alferes do Regimento de Infan-
taria No. 3. 

Sargento Ajudante do Regimento de Infantaria No. 24, 
Francisco Antonio. Sargento do Regimento de Infantaria 
No. 24, Joaõ Pinto. Sargento Ajudante ao batalhaõ de 
Caçadores No. 3, Manoel Martins Taveira, Alferes dos res-
pectivos Corpos-

Officiaes, e Sargentos promovidos, que sendo de Di-
visoens, que naõ fizeraõ o Sitio da Praça do S. Se 
bastiaõ, foraõ ao assalto, por se offereceret» volun-
tariamente, contando a antiguidade dos Postos, H 
que sobem, do dia 31 de Agos o proximo passado. 

Capitaõ do Regimento de Infantaria No. 11, Antonio de 
Gouvêa da Maia, graduado em Major. 

Tenente do Regimento de Infantaria No. 11, Ignacio Pe-
reira de Lacerda. Tenente do Regimento de Infantaria 
No. 23, Jeronymo Rogado de Oliveira, graduados em Ca-
pitaens. 

Alferes do Regimento de Infantaria No. 17, Joaquim 
José de Santa Anna. Alferes do Batalhaõ de Caçadores 
No. 1, Pedro Ozorio da Fonceca, graduados em Tenentes. 

Sargento do Regimento de Infantaria No. 1!, José Go-
mes. Sargento do Regimento de Infantaria No. II ; Joaõ 
Antonio Coelho. Sargento do Regimento de Infantaria 
No. 17, Marçal Jose. Sargento do Regimento de lnfan* 
taria No. 17, Manoel Barraõ. Sargento do Regimento de 
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Infantaria No. 23, Joaquim Roberto. Sargento do Regi-
mento de Infantaria No. 23, José Ignacio. Sargento do Ba-
talhaõ de Caçadores No. 1, Manoel José Pires Carreiro, Al-
feres dos respectivos Corpos. 

Ajudante General—Mozinho. 

Quartel General do Calhariz, 23 de Setembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

Sua Excellencia o Snr. Marechal Beresford, Marquez de 
Campo Maior, manda se publique ao Exercito a Portaria 
seguinte. 

PORTARIA. 

Sendo muito conveniente ao bem do Real Serviço, que os 
Officiaes sahindo de Coronéis para Brigadeiros naõ possaõ 
conservar a situação de Coronéis de Regimentos, excep-
tuando o Corpo da Guarda Real da Policia de Lisboa, cujo 
Chefe poderá ter o commando do mesmo Corpo até o Posto 
de Brigadeiro inclusivo: he o Príncipe Regente Nosso 
Senhor Servido, cunformando-se com o parecer do Marquez 
de Campo Maior, Marechal e Commandante em Chefe dos 
seus Exercitos, que os Coronéis de Regimentos passando a 
Brigadeiros effectivos fiquem desligados dos respectivos re-
gimentos. D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de Sua 
Alteza Real, Tenente-General dos Reaes Exercitos, e Se-
cretario dos Negocios Estrangeiros, da Guerra, e da Ma-
rinha o tenha assim entendido, e faça expedir as participa-
çoens necessarias. Palacio do Governo em 13 de Setembro 
de 1813. Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores 
do Reino. 

José Lucio Travassos Valdez. 
Capitaõ Assistente do Ajudante General. 

Quartel General do Calhariz, 24 de Setembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

S. Excellencia o Snr. Marechal Beresford, Marquez de 
Campo Maior, Commandante do Exercito, mandando pub-
licar a Promoção, que Suas Excellencias os Senhores Go-
vernadores do Reino foraõ Servidos fazer, naõ pode dexiar 
passar em silencio a mudança, que a patente actual do Snr. 
Marechal de Campo Felippe de Souza Canavarro obrigou 
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a fazer no Commando do Corpo da Guarda Real da Po-
licia. 

S. Excellencia aproveita esta occasiaõ para assegurar ao 
sobredito General da sua plena satisfaçaô e approvaçaõ pela 
sua conducta em todo o teiupo do seu Commando O Snr. 
Marechal tem grande satisfaçaô ein dizer, que a conducta 
deste General foi tanto approvada, e agradavel ao Publico 
como util ao Serviço de Sua Alteza Real; e estimará que se 
offereça occaíúaõ para lhe mostrar mais efficazmente a sua 
approvaçaõ; e roga ao dito Senhor General, que teceba os 
seus agradecimentos em quanto esta se naò offerece. 

Declara-se a Promoção seguinte: 

Por Portaria datada dc 10 do corrente, em consequcncia de 
Proposta de S. Excellencia o Snr. Alarechat Beresford., 
Marquez de Campo Maior. 

Chefe do Corpo da Guarda Real da Policia de Lisboa 
com a Patente de Coronel, o Snr. Tenente Coronel do Re-
gimento de Infantaria^No. 13, D. Joaquim da Camara. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria No. 13, o 
Tenente Loronel do Regimento de Infantaria No. 1., o Snr. 
Joaõ Carlos de Saldanha Oliveira e Daun. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria No. 1, o Te-
nente Coronel do Regimento de Infantaria No. 12, Joaõ 
Paes de Sande e Castro. 

Tenente Coronel etfectivo do Regimento de Infantaria 
No. 12, o Tenente Coronel aggregado ao mesmo Regimento, 
Guilherme Beaty. 

Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria, No. 12, o 
Tenente Coronel annexo ao Deposito Geral de Cavallaria, 
Antonio Carlos Cary. 

O Alferes do Regimento de Infantaria No. 9, Alexandre 
Pitta Bezerra, aggregado no mesmo Posto ao mesmo Regi-
mento ; por mostrar ignorancia nas Ordens da. Brigada mui-
tas vezes repetidas, relativas ao Serviço das Guardas, e sua 
formaçaõ, e por manifestar, em muitas occasioens, hum ca-
racter grosseiro mesmo para com os seus Superiores. 

Jose Lucio Travassos Valdez, 

Capitaõ Assistente do Ajudante General. 
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Quartel General do Calhariz, 25 de Septembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

Declara-se a Promoção seguinte. 

Por Portaria datada de 4 do Corrente, em consequência de 
Proposta de Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford, 
Marquez de Campo-Maior. 

Maior effectivo, conservando o exercício que actualmente 
tem, e vencendo o soldo de effectivo, desde 15 de Maio 
ultimo, o Major aggregado á primeira Plana extincta da 
Corte, e Assistente do Quartel Mestre General do Exercito, 
Antonio Candido Cordeiro. 

Major effectivo do Regimento de Infantaria No. 19, o 
Major aggregado ao mesmo Regimento, Joaquim Caldeira 
do Crato. 

Major do Regimento de Infantaria No. 21, o Capitaõ gra-
duado em Major do Regimento de Infantaria No 11, Joa-
quim Telles Jordaõ. 

Capitaõ da Companhia de Veteranos do Castello de Villa 
de Conde, o Tenente do Batalhaõ de Caçadores No. 7, An-
dré Camacho Jorge. 

Alferes do Regimento de Infantaria No. 9, o Alferes do 
Regimento de Infantaria No. 22, Sebastian Lobo de Vascon-
cellos. 

O Major do Regimento de Infantaria No. 24, J. W. Bea-
thy, demittido do Real Serviço, a fim de voltar a servir no 
Exercito de S. M. B. 

Por Portaria datada de 14 do corrente. 

Tenente Coronel com o exercício que actualmente tem, o 
Major o Snr. Conde de S. Lourenço, Ajudante de Campo de 
S. Excellencia Senhor o Marechal Beresford, Marquez de 
Campo Maior, contando a antiguidade deste Posto do dia 12 de 
Agosto proximo passado, em que entregou a SS. EE. os 
Senhores Governadores do Reino, os Despachos de S. Ex-
cellencia o Snr. Marechal General Duque da Victoria, re-
lativos aos Combates que houveraõ desde 25 de Julho proxi-
mo passado, e Batalhas 28 e 30 do mesmo mez. 

Ajuuante de Ordens do Snr. Brigadeiro Wilson, com a 
Patente que actualmente tem, o Major Joaõ Pinto da Cunha, 
Ajudante de Campo do dito Senhor Brigadeiro. 

O Capitaõ de Batalhaõ de Caçadores No 7, Felippe Jacob 
Veloso e Horta, reformado em Major, com o soldo de vinte 
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mil réis por mez correspondente ao Posto de Capitaõ, pois 
ainda que naõ tem o tempo de Serviço preciso para esta re-
forma, provem a impossibilidade em que se acha de continuar 
o Real Serviço, de ter sido ferido gravemente na Batalha de 
Albuera. 

Alferes do Regimento de Infantaria No. 20, o Alferes 
do Batalhaõ de Caçadores No. 8, Francisco Lopes de Car-
valho. 

Alferes do Regimento de Infantaria No. 23, os Alferes do 
Regimento de Infantaria No. 20, José Marçal de Oliveira, e 
Lourenço Caetano Cayola. 

Por Portaria da mesma data. 

Capitaõ da 1. Companhia do Regimento de Infantaria No. 
10, o Tenente Guilherme Gordon. 

Capitaõ da 8. Companhia do Regimento de Infantaria No. 
11, o Tenente Ralph Meredith. 

Capitaõ da 7. Companhia do Regimento de Infantaria No. 
13, o Tenente J. M. Brovvne. 

Capitaõ da 2. Companhia do Regimento de Infantaria No. 
16, o Tenente C. Lempriere. 

Capitaõ da 5. Companhia do Regimento de Infantaria No. 
19, o Tenente Wal Starkey. 

Capitaõ da 6. Companhia do Batalhaõ de Caçadores No. 
5, o Tenente Joao~ Dobbs. 

Capitaõ da 1. Companhia do Batalhaõ de Caçadores No. 
12, o Tenente Patricio Grant. 

Todos os sobreditos Officiaes do Exercito de Sr M. B. 
José Lucio Travassos Valdez, 

Capitaõ Assistente do Ajudante General. 

Secretaria do Ajudante General em Tolosa 13 de Se-
tembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

Determina S. Excellencia o Snr. Marechal Beresford, 
Marquez de Campo Maior, que se publique ao Exercito a 
Sentença, que abaixo segue; 

Antonio de Mello Boquete natural da Cidade de Elvas, 
que assentou Praça de Soldado em o 1. de Novembro de 
1801, que passou a Cabo de esquadra em 16 de Março de 
1802, e a Cadete a 8 de Maio do mesmo anno, e a Porta 
Bandeira no 1. de Março de 1809, e a Alferes por Decreto 
de 25 de Setembro de 1811, passou a aggregado em 11 de 
Novembro de 1812, pela sua falta de zelo, assiduidade, e 
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attençaõ ás suas obrigaçoens, procurando exímir-se do ser-
viço com pretexto de Moléstia. Passou por hum Conselho 
de Guerra pelos máos comportamentos, que teve com hum 
Cadete do mesmo Regimento, e sendo condemnado a prisaõ 
rigorosa por dois mezes, e confirmada a Sentença, foi Sua 
Alteza Ileal Servido perdoar-lhe a dita pena. Foi depois 
promovido a eífectivo em 6 de Agosto de ! 813, e prezo em 
12 dc Agosto por desobedecer ás ordens dos seus Superiores, 
nno se reunindo ao iíegimento em marcha, faltando ás Pa-
radas dos dias II e 12 e em occaziaõ de se achar o inimigo 
na frente, e ignorar-se se encontraria ou naõ no mesmo 
d:a. t) Conselho de Guerra, que teve lugar por todos estes 
factos, o eondeninou a ser demittido, com infamia, do Real 
Serviço ein 17 de Agosto de J813.no Campo junto a Vera ; 
e Sua Excelleneia o Snr. Marechal Marquez de Campo 
Maior confirmou esta Sentença no Quartel General de Lesa-
ca, em 7 de Setembro de 1813. 

A Copia autentica da Sentença he a que se segue. 

Vendo-se neste Campo junto a Vera o Processo verbal do 
reo Antonio de Mello Boquete, Alferes do Regimento No. 
17, Auto ilo Corpo de delicto, testemunhas sobre elie pro-
guntadas, interrogatorios, e defeza do mesmo, decidio-se uni-
formemente, que a sobredita culpa se achava .provada, e o 
reo delia convencido, por quanto se mostrava commettia 
falta; reiteradas, e omissoens pouco ordinárias, e desobedien-
cia ás ordens dos seus Superiores, allegando desculpas frí-
volas, e de modo aigum admissíveis, mostrando já por estes 
factos, como por outros anteriores o que tudo se patenteia, 
naõ obstando cojitra elle qualquer prova de fraqueza, co-
lhendo se da interpretação Litteral do Artigo 4 do Regula-
lamento o contrario: por tan to o julgaõ complice no Cap. 
6 . ; 14 do Regulamento, que d iz : Ilum Ojjlcial a quem a 
ambiçao ua ~ incita a servir bem, como deve, e que para o fazer 
he preciso constrangido, he indigno do seu posto : e no Art. 1. 
de Guerra, que diz ; 'Todo aquelle que recusar por palavras, ou 
discursos obedecer ás Ordens dos seus Superiores, concernentes 
ao Serviço, será condemnado a trabalhos nas Fortijicaçoens. 
E mandaõ que o reo seja demittido do Real Serviço com in-
famia.-—Campo junto a Vera, 27 de Agosto de 1813. 

Ajudante General—Mozinlio. 
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Quartel General do Calhariz, 30 de Septembro de 1813. 

ORDEM DO DIA. 

1. Declara-se as Promoçoens seguintes : 

Por Portaria datada de 7 do corrente, em consequência de 
Proposta de Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford, 
Marquez de Campo-Maior. 

Major do Regimento de Infantaria No. 24, o CapitaS 
do Regimento de Infantaria No. 13, Benjamin Orlando 
Jones. 

Por Portaria datada de IS do corrente. 

Tenente Coronel do Regimento de Infantaria No 4, o Te-
nente Coronel do Batalhaõ de Caçadores No. 10, Ricardo 
Armstrong. 

Ajudante do Regimento de Infantaria No. 17, o Tenente 
Ajudante de Ordens do Sr. Tenente General Joaõ Hamilton, 
Francisco enriques Teixeira. 

Tenente da primeira Companhia de Veteranos da Praça de 
Abrantes, o Tenente do Regimento de Infantaria No. 16, 
Joaõ Correa Manoel de Aboim. 

Ajudante de Cirurgia effectivo do Batalhaõ de Caça-
dores No. 6, o Ajudante de Cirurgia do mesmo Batal-
haõ, Sebastiaõ de Oliveira Monteiro, ficando restituido 
á Patente, Honras, Direitos, e augmento de soldo que dantes 
tinha. 

O Tenente Coronel do Regimento de Infantaria No. 4, 
Allan William Campbell, aggregado no mesmo Posto ao re-
ferido Regimento. 

O Capitaõ do Regimento de Infantaria No. 11, Carlos 
Waldron, demittido do Real Serviço, a fim de voltar a servir 
no Exercito de S. M. B. 

O Capitaõ do Regimento de Infantaria No. 5, Joaõ Mc 
Namara, demittido do Real Serviço, a fim de voltar a servir 
no Exercito de S. M. B. 

Por Portaria datada de 28 do corrente. 

Major, com o exercício que actualmente tem, o Capitaõ 
José Lucio Travassos Valdez, Assistente do Ajudante Ge-
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neral do Exercito, contando a antiguidade deste Posto cio 
dia 11 do corrente, eru que entregou a SS. EE. os Senhores 
Governadores do Reino OÍ. Despachos de Sua Excellencia o 
Sr. Marechal General Duque da Victoria, relativos á tomada 
da Praça de S. Sebastiaõ, e Batalha do dia 31 do mez pas-
sado. 

O Tenente Coronel do BatalhaÕ de Caçadores No. 12, A. 
C. Crookshank, demittido do Real Serviço, aíim do voltar a 
servir no Exercito de S. M. B. 

2. Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford, Mar-
quez de Campo Maior, conformando-se com a opinião da 
Junta Militar dos Médicos Inglezes, concede dois mezes de 
licença ao Cirurgião Walter da segunda Brigada de Infan-
taria, para hir tratar da sua saúde a Inglaterra. 

José Lucio Travassos Valdez, 
Capitaõ Assistente do Ajudante General. 

Sua Alteza Real Foi Servido mandar crear huma Junta de 
Saúde, para entender superiormente, com assistência do Pro-
vedor Mór, nas medidas de precauçaõ, que fizeram necessá-
rias as noticias da peste ou moléstias contagiosas, que se tem 
manifestado em alguns portos do Mediterrâneo. He acom-
panhada a Portaria de 14 Artigos, que servem de Regimento 
da Junta. 

Também se publicou a Portaria de 28 de Septembro, que 
classifica as pessoas, que so podem ser escusas do Serviço 
Militar da primeira e segunda linha. 

PORTARIA. 

Querendo o Principe Regenté Nosso Senhor prevenir os 
abuzos, que podem rezultar da má intelligencia das leis, Al-
varas, e Portarias publicadas sobre o recrutamento da Tropa 
de linha, e Milicias ; os quaes, contra a Sua Real Intenção, 
poderão cauzar huma diminuição no numero das Recrutas 
precizas para a conservaçaõ do Estado completo do Exercito, 
ficando individamente izentos muitos indivíduos dos que de-
veriaõ ser recrutados, e recrutando-se incompetentemente 
outros que devem ser izentos, ou pelas suas circunstancias 
fyzicas, isto he, por falta de idade, altura, robustez, e con-
stituição própria para o serviço do Exercito; ou pelos privi-
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legios, que he indispensável guardar em attençaõ á popula-
ça», agricultura, pesca, commercio, navegaçaõ, artes, 
officios, e sciencias, cujos ramos necessitaõ ser promovidos, 
animados, e protegidos para conservaçaõ do Estado civil, e 
militar : he o mesmo Senhor Servido Mandar declarar, de-
pois de ouvir o parecer do Marechal dos seos Exercitos, e 
Commandante em Chefe, o Marquez de Campo Maior, que 
todos os sobreditos privilégios se fiquem entendendo da ma-
neira porque vaõ explicados nos artigos juntos, assignados 
por D Miguel Pereira Forjaz do Conselho de S. A. R. Te-
nente General dos seos Exercitos, e Secretario dos Nego-
cios Estrangeiros, Guerra, e Marinha ; os quaes deverão ser 
considerados como fazendo parte desta Portaria para se lhes 
dar a sua mais inteira execução, em quanto o Mesmo Senhor 
nao mandar o contrario. O mesmo Secretario o tenha assim 
entendido, e faça expedir as ordens necessarias. 

Palacio do Governo em vinte eoito de Septembro de 1813 

Com quatro Rubricas dos Governadores do Reino. 

Em o seguinte No. daremos os artigos de que falia esta 
Portaria. 

Lemos na excellente Gazeta Portuguesa—o Mercúrio— 
No. 235 a resposta a hum artigo do Concho de Cadiz, que 
nos parece mui bem feita : por isso com muito gosto a vamos 
inserir. 

Resposta a hum artigo do Conciso. 

No Conciso de 30 de Septembro se aponta hum erro com-
mettido por mim, pelo Redactor da Gazeta de Lisboa, e pelo 
do Telegrafo, nas traducçoens que publicamos da Ptoclama-
çaõ do Príncipe Real de Suécia, inserida no seu segundo 
Boletim. - • 

Diz a Proclamação que se esperava que instruido Bona-
parte ao menos pelo exemplo do Nvrte e da Hespanha, renun-
ciasse á idea de subjugar o Continente, e no Mercúrio No. 
214 acha-se—instruído ao menos pelo exemplo do Norte da 
Hespanha—isto he falta lhe unicamente hum e, que naõ foi 
mais que hum erro tipográfico, que sem duvida me escapou 
na revisaõ. 

Se o Conciso se limitasse a dizer que eu, e os outros apon-
tados tinhamos commettido hum erro, naõ faria eu mais que 
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agradecer o seu reparo: mas como lhe chama velhacaria 
ou picardia, empregada para fazer apparecer a cooperaçaõ 
de Portugal, de que se naõ lembrou (dix o Conciso) o 
Principe de Suécia, lie indispensável a justificarão e o des-
aggravo. 

Portugal, Senhor Conciso, para apparecer com gloria na 
idade presente e nas futuras, por seus heroieos esforços, aux» 
iliados por providencias acertadas do actual Governo naõ 
depende das ardilezas dos Redactores dc Periodiccs. As ba-
talhas de Vimeiro, Fuentes de Honor, Bussaco, Salamanca, 
e Vittoria, em que ou naõ entráraÕ, ou mui pouco ajudáraõ 
as tropas Hespanholas, saõ padroens eternos de honra e fama 
para os descendentes dos Heroes de Aljubarrota, e Linhas de 
Elvas. Se a Hespanha, como ninguém duvida, se tem im-
mortalisado pela resolução firme de naõ succunibir ao poder 
do Déspota que pertcndia subjuga la, Portugal, o pequeno 
Reino dc Portugal, antccipou-se a pôr em campo hum exer-
cito numeroso (attenta a sua populaçaõ), c ex. etnmente dis-
ciplinado ; e com elle, a par de seus generosos alliados, 
conseguio triunfos mui importantes, e que decididamente 
influirão para o estado presente do Reino de Hespanha. 

Eu, como Portuguez, estimaria que o Principe da Suécia 
honrasse Portugal pelo seu Nome ; bem que esteja persua-
dido que debaixo da denominaçaõ geral dc Hespanha, elle 
comprehcndeo este Reino, pois na ommissaõ se faria grave 
injustiça, assaz estranha ao seu caracter. Mas esta intelli-
gencia que dou por huma vez ás expressoens do novo defen-
sor dos direitos dos povos opprimidos, nunca terá para mim 
a extensão que o Senhor Conciso lhe quer dar, quando diz 
que sempre se comprehende Portugal quando se Jalla de Hes-
panha.. Sei bem que na Historia se emprega muitas vezes 
este ultimo nome para significar ambos os Reinos ; mas naõ 
he inútil repetir agora que Portugal he, e será sempre, em 
quanto houverem coraçoens verdadeiramente Portuguezes, 
hum Reino livre, separado, e independente ; e se o Senhor 
Conciso se honra com razaõ de ser Hcspanhol e vassallo de 
Fernando VIL, eu me honro com a mesma de ser Portuguez 
e vassallo do Principe Regente de Portugal. 

So no campo, so na determinaçaõ de preferir a morte ao 
jugo da Tyrannia, formaõ estes dois Reinos huma única Na-
çaõ ; e este estreito laço de amisade que os une de concerto 
a Inglaterra, pelo bem particular de cada humas das tres na-
çoens, e que felizmente se naõ desata por artigos frívolos de 
Escriptores indiscretos, he com razaõ naõ só considerado 
como a origem preciosa de suas glorias presentes, e da pros-
peridade que se promettem no futuro, mas como a primeira-
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baze solida cm que se começou a levantar o grandioso edifício 
da restauraçaõ da Europa. 

Mais poderia dizer, mas falta lugar e tempo, e como 
acabo de receber a artigo, levo em gosto remetter boje 
mesmo esta amostra do que se escreveria com mais 
vagar. 

INGLATERRA. 

Londres, 30 de Septembro 1813. 

S E N H O R , 

Muito desejaria en conformar-me com o desejo, que Vossa 
Merce me manifesta de lhe dar huma relaçaõ circumstanci-
ada do estado actual, assim como do progresso da Real Fa-
brica de ferro de S. Joaõ de Hyppanema na Capitania de 
St. Paulo, fundada em 1810, debaixo da direcção de Mr. 
Hedberg, e alguns Mineiros Suecos; poretn receo que o 
meu limitado saber das Obras desta natureza, faça muito 
imperfeita a minha exposição, e por tanto vejo me obrigado 
a ser muito succinto para errar menos. 

Quem observasse o estado do terreno em Agosto 1810, 
quando se poz o alicerce da fabrica do ferro, e que tenha o 
menor conhecimento do Chao do Brazil, do trabalho fraco 
dos escravos (principalmente empregados), diminuidos á 
terceira parte do que eraõ na sua origem; Chuvas destrui-
doras, e os muitos dias Sanctos que nàm permittem continuar 
o trabalho, (contados hums com outros 125 dias por anno^; 
e o comparar imparcialmente com o que tem sido practicado 
nas melhores circumstancias em outros Paizes, (sem omittir 
as difficuldades que se encontrão em todas os Estados Nas-
centes), o que Hyppanema apresenta em Agosto 1813, 
quando tudo foi acabado ; Engenhos, rodas, Folies, Diques, 
e Canos das pedras cortadas, que deram ás agoas nova, e 
conveniente direcção, fora o Forno Alto, em que porem se 
trabalha com a maior actividade e alem disto observar os 
armazéns He pedra, fechados ou abertos para a conservaçaõ 
dos instrumentos, e petrechos de ferro, e de madeira; nova 
caza para dar aposento á inteira Colonia com seu chefe, e 
Officiaés perto da fabrica, Engenho magnifico no rio de 
Sorocaba para serrar Madeira, pelo qual ja 6000 dúzias de 
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taboas foram cortadas, e transportadas pela corrente mesmo 
até a fabrica; as estradas reaes que se communicaõ em todas 
as dirrecçoens com cila, particularmente com o rico Morro 
de ferro chamado Goraeiaba; e finalmente considerando a 
tendencia que esta Obra deu, e dará á Capitania de St. 
Paulo para augmentar a Populaçaõ, e industria Nacional; 
nam ha duvida nenhuma de que naõ existe sua igual no in-
teiro, e infinito Continente Americano ; e que rivalizerá com 
as melhores fabricas de Europa se d'ella se fizer justa appli-
caçam, e será para sempre a mais evidente prova da sabia 
vontade de Sua Alteza Real o Príncipe Regente do Portu-
gal, como também do Patriotismo, e luzes do Grande Mi-
nistro, seu fundador, q'<e mandou trabalhar estas ricas Re-
gioens, e percebeo muito bem, que o Brazil tinha entre os 
seus limites o melhor ferro do Mundo. 

P. S. Pelas ultimas cartas do Rio de Janeiro consta-me que 
as primeiras barras de ferro da nova Fabrica ja foraõ recebidas 
naquella Cidade para se experimentarem, e que o ferro he 
da melhor qualidade. 

Sou com muita estima 
De V. Mc". 

B. 

PROCLAMAÇAÕ 

De Imperador Alexandre ás Suas Guardas, por occasiaõ da 
derrota de Vandamme. 

Neste memorável dia, valentes guerreiros das minhas 
Gpardas, vos tendes coberto de louros immortaes, e feito á 
vossa Patria assignalados serviços. Com valor sem igual 
resististes, e desbaratastes depois hum inimigo muito supe-
rior em numero, que dos arredores de Toeplitz marchava fu-
riozo a invadir a Bohemia. Vossos peitos foraõ baluartes, 
que íizeraõ parar seos passos : e por este terrível golpe he 
que preparastes o caminho para a completa victoria, que se 
seguio. Hum considerável corpo do inimigo foi vencido, 
desbaratado, e completamente destruído : o seu Chefe, Ge-
neraes, Officiaes, e sete mil prizioneiros, 66 peças de arti-
lharia, grande numero de caixoens, e carros caliiraõ em 
vosso poder. Assim vencem os Russos, e sabem abater o 
orgulho de hum inimigo temerário ! Guardas, defensores do 
vosso Soberano, e da Vossa Patria, neste dia sempre famozo 
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mantivestes a gloria do vosso nome ; recebei de mim, e da 
vossa Patria o testemunho da nossa gratidaõ : esta, assim 
como a vossa gloria immortal, foi comprada a preço do vosso 
sangue, e a custo de brilhantes façanhas. Em testemunho 
de minha inteira satisfaçaõ confiro as bandeiras de S. Jorge 
aos Regimentos de Ismaylowski, e Semoanowsky, e as trom-
betas da mesma ordem aos regimentos de Ismaylowsky, e aos 
Cassadores. Possa a maõ de Deos proteger-vos, defensores 
da fé, e da justiça. 

Agosto 29, de 1813. 
ALEXANDRE. 

CARTA 

Do Imperador Alexandre a Madama Moreau. 

Toplitz, 6 de Septembro, 1813. 

" M A D A M A , 

" Quando a terrível desgraça que succedeo, juncto a meu 
lado, ao General Moreau, me privou das luzes, e da expe-
riencia daquelle grande homem, eu entretinha ajesperança de 
que á força de cuidado se poderia obter conservállo á sua 
família, e á minha amizade. A Providencia dispôz outra 
cousa. Elle morreo como tinha vivido, na plena energia de 
huma alma forte e constante. Naõ há senaõ hum remedio 
aos grandes males da vida, que he o ter quem delles parti-
cipe. Na Rússia, Madama, achareis estes sentimentos em 
toda a parte ; e se vos convém fixar-vos ali, eu procurarei 
todos os meios de embelezar a existencia d'huma pessoa, de 
quem farei hum dever de ser o consolador e o apoyo. Rogo-
vos, Madama, que descanceis nisto irrevogavelmente; naõ 
me deixeis ignorar nunca circumstancia alguma, em que vos 
possa ser util, e escrevei-me sempre directamente. Conhe-
cer d'antemaõ os vossos desejos, será para mim hum prazer. 
A amizade, que consagrei a vosso marido, existe alem da 
sepultura ; e naõ tenho outro meio de a mostrar, ao menos 
em parte, para com elle, senaõ fazendo tudo quanto estiver 
em meu poder para segurar a felicidade de sua familia. Nestas 
tristes e cruéis circumstancias, aceitai, Madama, estes signaes 
de amizade, e as seguranças de todos os meus sentimentos. 

« A L E X A N D R E , " 
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R E r A R T l Ç A Õ DA G u E R R A , 6 DE OUTUBRO. 

Recebêram-se na Secretaria de Lord Bathurstofficios do Fuld 
Marechal Marquez de Wellington, datados de Lezaca 
19, e 27 de Septembro : o seguinte saõ extractos :— 
Naõ tem occurrido nada de iroportancia nas posiçoens do 

exercito depois que me dirigi a V. S. aos 10 do corrente. 
Tendo a r;uarniçaõ de Pamplona feito varias sortidas, durante 
o bloqueio, e sido em todas ellas repulsada com perda, exe-
cutou huma com força considerável, aos 10; provavelmente 
com as vistas de reconhecer a força com que se mantinha o 
bloqueio; porém foi immediatamente repulsada. O Mare-
chal-de-Campo D Carlos de Hespanha, que commanda o 
bloqueio ficou infelizmente ferido, mas ainda pode exercitar 
o seu commando ; e elle tem informado mui favoravelmente, 
a respeito dos officiaés e tropas empregadas debaixo de seu 
commando nesta occasiaõ. 

Lezaca, 27 de Septembro, 1813. 

Tenho a honra de incluir a copia de hum officio de 15 e 
17 do corrente, que recebi do Tenente-general Lord Guil-
herme Bentinck, d'onde apparece que a sua guarda avançada 
sob o Coronel Adam, foi atacada por huma força considerá-
vel do inimigo, na noite de 12 do corrente, no passo de 
Ordal; a que tinha sido obrigado a retirar-se com perda de 
4 peças d'artilheria. Eu contio que a perda de gente naõ 
seria aonsideravel; mas naõ tenho recebido as listas da que 
soffreram os corpos empenhados nesta occasiaõ. 

Dà-me grande prazer o poder participar, que as tropas 
Hespanholas, que entráram em acçaõ: a saber: os regi-
mentos de Badajoz, Tiradores de Cadiz, e Voluntários 
d'Aragaõ, que compunham huma brigada de infanteria da 
divisaõ do General Sarsfield, do 2. exercito, se comportaram 
notavelmente bem ; assim como o 2, batalhaõ" do regimento 
27; a infanteria ligeira Calabrez ; e a companhia de atira-
dores do 4. regimento de linha de Legiaõ Alemaã d'El Rey, 
e regimento de Roll. Em consequência deste aconteci-
mento o Tenente-general Lord Guilherme Bentinck se re-
tirou para as vizinhanças de Tarragona, e ouço que o inimiga 
tornou o cruzar outra vez o Lobregat. 

Naõ tem acontecido cousa nenhuma de extraordinário na 
frente do exercito que está debaixo de meu commando im-
mediato. 
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Èxtraclo de hum qfficio do Tenente-general Lord Guilherme 
Bentinck ao Feld-Marechal Marquez de Wellington, datado 
tle Tarragona, 15 e 17 de Septembro, 1813. 

Segundo a intenção, que expressei na minha carta de 27 
d'Agosto, o exercito se moveo para diante, e chegou a Villa 
Franca aos 15 de Septembro. Todas as noticias continuaram 
a corroborar a partida de huma força considerável de Suchet, 
para França. Foi somente aos 27, qtfe se começaram a levan-
tar duvidas, a respeito da verdade deste facto. Parece que 
se tinham mandado grandes destacamentos com os combojs 
que fôram para França, os quaes voltaram com outros de 
carne salgada, e muniçoens ; e, em tanto quanto pude saber, 
naoi" sahiram da Catalunha mais de 3,000 homens. O pub-
lico tinha sido enganado, pela mudança de todos os officiaes 
empregados Hespanhoes : e pelas preparaçoens que se fize-
ram para a defensa, e supprimentos de Barcelona. 

A força Franceza tinha até aqui sido dispersa pelo Lo-
bregat, em Sabadell, e contornos ae Barcelona. 

Aos l l , o inimigo unio cousa de 12,000 homens em Mo-
lins de Rey, todas as suas forças disponíveis de Ampurdam, 
e todas as guarniçoens chegáram a Barcelona ; e tudo pareceo 
indicar hum movimento geral. 

O exercito Britannico estava postado em Villa Franca, e 
nas aldeas em sua frente, atè as montanhas do Lobregat. O 
passo de Ordal, por onde vai a estrada grande, estava oc-
cupado pela avançada do exercito, sob o commando do Co-
ronel Adam, e tres batalhoens da divisão de General Sars-
field. O passo éra mui forte, e eu naõ tinha appreliensoens 
de que pudesse ser forçado. A linha provável de ataque 
como certa, éra voltando pela nossa esquerda, por Martorell 
e San Sadorni, aonde se postou o primeiro exercito. 

Eu naõ tinha numero de gente igual ao que os Francezes 
podiam trazer contra mim : Eu tinha sido obrigado a deixar 
a divisão do General Wittingham em Reus e Vais, por falta 
de mantimentos, e meios de transporte. A divisaõ do Ge-
neral Sarsfield estava também sem subsistência; porém en» 
ordem a naõ me retirar inteiramente para a retaguarda, ou 
naõ estar preparado para tirar partido de quaesquer circuni-
stancias favoreis, eu tomei sobre mim anticipar os mantimen-
tos que sabia que vinham do General Élio, c que eu podia 
dar, por estarem embarcados em transportes Britannicos. Eu 
duvidei que o inimigo tivesse intenção de avançar; mas se 
elle o fizesse, o forte situado em minha frente, ou o desvio 
de Martorell se viesse por áquelle caminho, me dariaõ tem-
po sufficiente, para me retirar em segurança. Porem aos 

VOL. V I I I M 
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12, pela meia noite, o inimigo atacou o passo cie Ordal, e o 
tomou, depois de huma obstinada resistencia, por ter grande 
superioridade de numero. Os corpos foraõ obrigados a sal-
va p-:>e nas montanhas ; e duas peças de 6, com duas peças 
de ontanha infelisinente cahiraõ nas maons do inimigo. 
A única satisfaçaô qna tenho he que o valor tanto dos In-
glezes, çomr» dos Hespanlioes: da firmeza e galhardia des-
tes faílaõ todoc- os officiaes Britannicos, que estiveraõ pre-
zentes, em ter nos da >naior admiraçaõ. Sinto ter de dizer, 
que ;> Coronel dam 'içou gravemente ferido ; assim como 
o Tenente-coronel Rceves c vários outros officiaes do se-
gundo batalhaõ dó regimento 27. O Calabrez naõ soifreo 
muito. N r' posso dar hurra lista exacta da nossa perda, 
mai: espero que se achará naõ ser considerável; oiço que 
2,000 homens se unirão ao Coronel Manso, junto a S. Sar-
doni; entre elles ha 200 das nossas tropas ; e grande numero 
tem ja vindo a unir-se de varias partes da costa, e chegaõ a 
todas as horas. Eu quiz immediatamenté o exercito em re-
tirada ; os dragoens, e couraçeiros do inimigo nos apertaraõ 
mui de perto ; foraõ porem valorozamentc carregados, ainda 
que mui superiores em numero, pela nossa cavallaria, a qual 
pelo meio dia acabou de os perseguir. 

Sou muito obrigado ao Coronel Lord Frederico Bentinck, 
pelo juizo e espirito com que dirigio as operaçoens de sua 
brigada. O regimento 20 de dragoens, commandado pelo 
Tenente-coronel Hawker, os hussares do Brunswick, pelo 
Tenente-coronel Schraeder ; a cavallaria Siciliana, pelo Ca -
pitam Stagdpede, se distinguirão muito : o exercito fez a 
sua retirada, sem perda para Vendrills, donde marchou ou-
tra vez na mesma noite para Altafiella, e hontem de noite 
se acampou em frente desta cidade. 

Septembro 17—Incluo as participaçoens dos differentes 
officiaes commandantes dos corpos, e artilharia, na acçaõ de 
Ordal, para informaçaõ de V. S. 

Septembro 17 ás 9 horas da noite—Acabo de receber 
noticia de que o inimigo sahio de Villa Franca esta man-
haã, e voltou para Molino de Rey, junto ao Lobregat. In-
cluo humà lista dos mortos, e feridos. 

i 
Terragona, 15 de Septembro de 1813. 

M v L O R D , 

Tenho a honra de vos informar, que perto das 11 horas 
na tarde de 12, o inimigo atacou o piquete postado enr 
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frente de Ordal. O corpo livre Calabrez se tinha previa-
mente movido do Outeiro para a esquerda da poziçao", a firn 
de occupar o terreno mais para t sua direita, onde estão* as 
ruinas de huma fortificação* velha Às 12 o inimigo ten-
tou forçar a sua passagem ; a hora da noite que era fez que 
nos fosse impossível averiguar com exactidao" quaes erao' as 
intençoens do inimigo nem descobrir a extensão de suii 
força: resistio se ao ataque na esquerda da estrada com mu-
ita galhardia ; e o inimigo foi repetidas vezes repellido pe-
las tropas Hespanholas, que occupavao" o terreno, entre a 
estrada, e o lugar cm que eu estava postado : a força prin-
cipal do inimigo foi dirigida contra a direita da poziçao*. 
Perto das duas horas me participou' a Capitáo Barao* de 
Cremains, que o Coronel Adam, e - o Tenenté-coronel 
Reeves estavao ambos feridos ; que o inimigo estava gan-
hando terreno, e vencendo as nossas tropas na direita. Eu 
avancei com os Calabrezes, e ataquei a esquerda do inimi-
go. Este tinha ja conseguido flanquear a direita da pozi-
çao*, e as tropas que tinhao" defendido o flanco forao* obri-
gadas a retirar-se ; eu por tanto determinei retroceder, con-
servando a posse dos oiteiros na esquerda da estrada. 

Ao amanhecer mandei huma patrulha para o valle de S. 
Saturhi, e em consequência da informaçao' que tive, de que 
a Villa de S. Saturni estava occupada por tropas Hespanho-
las, marchei com a intenção de me tornar a unir no exercito, 
pela estrada, que vai dalli para Villa Franca; depois de cru-
zar o rio que esta em frente da Villa,, fui atacado por huma 
considerável força do inimigo tanto dc infantaria, como de 
cavallaria, e obrigado á retroceder pelo caminho dc Barce-
lona. Alcancei atravessai- a estrada real, sem que o inimigo 
o percebesse, e dalli parti na direcção de Sedgés, na espe-
rança de que o inimigo naõ teria occupado aquellc lugár ; e 
que poderia embarcar o corpo alli, ou em Villa Nueva, o 
que tenho a satisfaçaõ de participar, que se executou no 
primeiro lugar durante á noite de 13. 

Tenho a honra de trarismitfir a V. S. a participaçítõ do 
ataque na direita da poziçaõ, a qual recebi do Capitaõ Mil-
ler, commandante da qampanhia de atiradores de De Roll; 
e do Capitaõ Waldron, que còmmandou o' 'sègundo batalhaõ 
do regimento 27 ; depois que ficaraõ feridos o Tenente-co-
ronel Reeves, e o Capitaõ Mills. Sou &c. 

(Assignado) J. CAREY, Com. C F . C . 

Ao Tenente-general Lord W. Bentinck. 

Lista dos mortos, e Jeridos. 

Mortos—1 capitaõ, 2 subalternos, 1 sargento, 2í solda-
slos, e 7 cavallos. 

w 2 
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Feridos—1 Coronel, 1 Tenente-coronel, 2 capitaens, 13 
subalternos, 1 do estado-maior, 7 sargentos, 53 soldados, e 
3 cavallos. 

Extraviados—2 capitaens, 3 subalternos, 1 sargento, 32 
soldados, 54 cavallos, 40 mulas. 

N. B. Naõ se pode bem averiguar o numero dos mortos, 
feridos, e extraviados do 2. batalhaõ do regimento 27, corpo 
livre Calabrez, companhia de atiradores do De Roll, e 4. 
batalhaõ da Legiaõ Aleman d'El Rey; porque estes corpos 
se viraõ obrigados a dispersar-se pelas montanhas. Ja vol-
táraõ 700 homens, e sabe-se que muitos outros estaõ em 
marcha para se unirem ao exercito. Pela mesma razaõ he 
igualmente impossível averiguar correctamente a perda da 
brigada Hespanhola. 

O corpo Britânico, a saber, o 2. batalhaõ do regimento 
27, o corpo livre Calabrez, e as companhias de atiradores 
naõ excederão de 1,100 homens na acçaõ. 

REPARTICAÕ DR G U E R R A , 7 DE OUTUBRO. 

Receberão-se officios do General Cathcart, e de Sir Carlos 
Stewart, do que o seguinte saõ extractos, e copias. 

EXTRACTO 

De hum officio do General Cathcart, datado do Toeplitz, 
, a 13 de Septembro, de 1813. 

Os Austríacos tomaraõ posse das estradas, que vaõ para 
a Saxonia por Marienberg, e Altenberg; e o General Klei-
nau das que vaõ ter a Chemnitz, e Freyberg. O paiz entre 
o Elbo, e o Elster he corrido pelas partidas dos corpos dos 
Alliados. Estas participaõ que o inimigo se tem empregado 
em mudar os doentes, e os convalescentes, e bagagem par» 
Leipsic. 

0 7 F I Ç 1 0 DE SIR CARLOS STEWART. 

Praga, li de Septembro de 1813. 

MY LORD,,-

Aos 8 do corrente o corpo commandado pelo Conde de 
Wittgenstein e a parte do corpo do General Kleist, que 
está debaixo das ordens do General Ziethen, o qual tinha 
outra vez avançado pelas montanhas para alem de Peters-
walde, e Zehista, na estrada de Dresden, foraõ atacados 
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por Huma força mui superior do inimigo, e houve huma 
renhida acçaõ. 

O Conde de Wittgenstein tinha o seu quartel-general em 
Pirna, quando o inimigo começou a avançar. A principal 
contenda durante o dia foi pela aldéa de Doiína, que foi de-
fendida com muito valor, e galhardia pelos Aliiados: mas 
trazendo o inimigo numero mui crescido junto á noite, o 
Conde Wittgenstein determinou-se a retroceder, e evacuar 
Donha: o corpo do General Ziethen teve, em consequência 
ordem de occupar Pirna pela noite, e o corpo do Conde 
Wittgenstein se retirou para Peterswalde. 

A perda dos Aliiados, na acçaõ deste dia se pode avaliar 
em perto de 1,000 homens mortos, e feridos; a do inimigo 
he muito tnais considerável. 

S A. It. o Duque de Cumberland estava no campo; e 
ajudou a acçaõ deste dia. 

O General Kleinau íoi destacado com hum corpo para 
Freyberg, e Chemnitz, na esquerda, em quanto os Austrí-
acos se moverão, como eu disse no meu primeiro officio, 
para Messig, e Leutmeriz, junto ao Elbo. 

Aos 9 o inimigo continuou a avançar, e os Aliiados se 
retiraraõ pelejando, e disputando cada po'egada do terreno 
nas montanhas. Bonaparte tinha chegado, e vinha avan-
çando com huma fo»ça mui considerável, fosse com a de-
terminação" de fazer hum ataque geral; ou com o fim de 
huma grande demonstração", para cobrir hum movimento 
retrogrado, e mudar hum grande armazém de polvera de 
Konigstein para Dresden. 

Avançando o inimigo, deraõ"-se ordens immediatamente 
para que os Austríacos fizessem huma contra: n ar cha, e os 
Aliiados começarao~ logo a ajuntar todas as suas forças, 
nos ja victoriozos campos de Culin, e Toeplitz. 

Aos 10 o inimigo apertou, apparentemente com maior 
força, das montanhas para Culm, e Toeplitz. EHes naõ so-
mente avançaraõ, com as columnas que seguiaõ a retaguarda 
do Conde Wittgenstein ; mas também com outro corpo mui 
considerável por Zinfalde, e Kraufen. A este tempo as co-
lumnas Austríacas naõ tin.haõ ainda entre si communicaçaõ 
estreita de Hussig, e Leutineritz ; e sabia-se que o inimigo 
excedia maito em numero as forças Ilussianas, e Prussianas; 
com tudo, determinou-se da maneira mais galharda dar-lhe 
batalha, no cazo que elle avançasse, e fizeraõ-se consequen» 
temente as dispoziçoens necessarias. 

Sendo-me necessário retirar-me do Quartel-general, soube 
do Coronel Cooke, que o inimigo continuava aos 11 afazer 
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taes dcmonstraçoens, que indicavam hum ataque geral; e aos 
12 avançaram e tomaram posse da aldea de Culm. Mais da 
metade do corpo Austríaco se tinha entaò unido ao exercito, e 
tomado a sua posiçaõ: tinham marchado com muito máo 
tempo, e pciores caminhos, sem intermissaõ, desde 10; po-
rém chegaram em excellente ordpm; e Bonaparte pôde 
entaõ perceber o exercito alliado; que éra de i mais de 
100,000 homens, postados, com 800 peças d'artiJheria, 
promptos a dar-lhe batalha. Parece, com tudo, que elle 
começou a sua retirada de Nollendprf rerca do meio dia. Os 
alliados começaram immediatamente a limpar a sua frente ; e 
a mandar grandes destacamentos dc partidas de reconheci-
mento ; e o corpo do General Kleinau foi outra vez destacado 
par.i u esquerda, reforçado por duas divisioens sob o com-
mando do Príncipe Lichtenstein. 

Até o meio dia de 13, continuava o inimigo a sua retirada, 
levantando campo, e destruindo todas as estradas em todas as 
dirccçoens de Dresden Isto demorará de algum modo o 
seguimento dos alliados, e até fará ainda mais dificultoso hum 
movimento de flanco ou lateral. 

Keeébêràm-se noticias de que o General Blucher entrou 
em Rautzen aos 10; mas naõ tenho recebido bulletins offi-
ciaes do Quartel-general Prussiano. 

O Coronel llussiano Príncipe Modatoíf, com as guardas 
Alexandrowski, executaram hum brilhante rasgo aos 9, entre 
Bautzen e Dresden. Queimárani 200 carros de muniçaõ, 
tomaram hum:, parte da bagagem de Bonaparte, e aprisiona-
ram 1,200 homens. 

Eu dou os parabéns a V. S., mui sinceramente, pela bril-
hante victoria do Principe de Suécia. O lustre addicional, 
que resulta desta batalha, para as armas S. M. Prussiana, 
serve de objecto de elogio a S. A. R., o qual diz, que saõ 
agora viziveis os soldados do Grande Frederico, em todas as 
acçoens em que elles entram. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) C A R L O S S T E W A R T . 

Ao Visconde Castlereagh, fyc. 
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Copia dos papeis inclusos por Sir Carlos Stetvari. 

Toeplitz, 11 de Septembro, 1813. 

S E N H O R ! 

O inimigo avançou contra nós cerca de huma hora, depois 
que sahistes daqui aos 10 do corrente. 

Parecia existir a maior incerteza tanto a respeito do seu 
numero, como do ponto, em que deviam atacar. 

Pela tarde, destacamentos fortes das tropas ligeiras do 
inimigo tomaram posse da estrada que vai pelos passos de 
Altenburgo, e repulsaram os granadeiros líussianos quasi 
até a planície, que fica por baixo. 

Como o inimigio naõ fazia uso d'artilheria, nem appareceo 
ao mesmo tempo na estrada de Peterswalde; naõ havia indi-
cio de ataque serio, até .que era ja mui tarde. 

Os alliados porém repulsaram a sua esquerda, collocando 
as tropas, e peças ao longo da fralda da montanha, entre a 
aldea de Culm e Toeplitz, ao mesmo tempo que todo o 
exercito estava formado em posiçaõ de duas linhas, tendo a 
direita apoiada nas montanhas adjacentes á cidade ; estavam 
em reserva, em ambos os flancos, columnas de infanteria. 

O terreno éra apertado, e offerecia pouca vantagem no caso 
de hum esforço sério, na frente dos Francezes. 

O fogo cessou ao pôr do sol; e os alliados íicáram na posi-
çaõ durante o noite. 

Eu inclino-me a attribuir este movimento da parte do ini-
migo ao desejo de saber a figura geral do paiz em torno de 
nós; e o numero das tropas que tínhamos á maõ. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) P IENRIQUE COOKE. 

Á Sir Carlos Stewart. 

Toeplitz, 12 de Septembro, 1813. 

S E N H O R ! 

O inimigo cresceo consideravelmente em numero, durante 
todo o dia de hontem ; e perto da noite se percebeo grande 
movimento na sua esquerda. Logo avançaram com artil-
heria pela estrada grande, e ac:ma dos Kussianos, com-
mandados pelo Conde Pahlew, da aldea de Nollendorf, quasi 
até Culm. ' ' 
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Ao anoitecer fomos reforçados por mais dc 25,000 homciM 
do exercito Austríaco, instas tropas foram iminediatamente 
postadas no extremo da nossa esquerda, a certa distancia 
das montanhas. Ellas marcharam com pouca interrupção 
desde a manhaã de 10 do corrente, e durante ioda a noite, 
mas estavam em boa ordem, econi poucos extraviados. 

Tudo indicava hum ataque geral na manhã seguinte. Os 
prisioneiros explicavam as escaramu as de hontem, dizendo, 
que Bonaparte nos tinha reconhecido; e á noite, toda a 
cordilheira de montanhas estava cuberta com os fogos do 
inimigo-

Os corpos de St. Cyr e Victor, e toda a cavallaria das 
guardas, e o resto da divisaõ Vandamme, éram as tropas 
que se achavam na nossa frente. Hoje perto do meio dia, 
porém, começou o inimigo a retirar-se de Nollendorf. 

Cre se que mandaram grandes destacamentos para Kimmo-
tan. Eni consequência disto, fui o General Kleinau refor. 
çado por duas tavisotns de tropas ligeiras Austríacas, de» 
baixo das ordens do Principe Lichtensíein. 

Os alliados estaõ differentemente postados, como vos par» 
ticipei aos 10. O resto dos Austríacos destacados para o 
Elbe, estão cubrindo a estrada de Aussig, na nossa direita. 

Chegáratn-nos hoje oíficios do Principe Real de Suécia, 
annunciando as alegres novas de huma victoria ganhada pelo» 
alliados, debaixo do commando de S. A. R., nas vizinhanças 
de VVittenberg. 

Mais de 8,000 prisioneiros, 60 peças, 200 carros, e 40 
peças de artilheria foram tomados. Dizein que os Prussianos 
soffreram o forte desta acçaõ, perdêratn muita gente, e 
fizeram grande honra ao seu exercito. A batalha lòi aos. 7, 
e 8 do corrente. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) H E N R I Q U E COOKE. 

Officio do Tenente-general Conde Walmoden, dirigido ao 
Secretario de Guerra em Londres. 

Quartel-general Domitz, 20 de Septembro. 
M V L O R D ! 

Depois da minha ultima participaçaõ, datada de.Schwe-
rin, aos 4 do corrente: o Marechal Davoust tem continuado 
sobre o rio Stocknitz. Tendo-me mudado para Domitz, 
mandei lançar ao rio huma ponte dc botes, para ali cruzar o 
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Elbe, com huma cabeça de ponte, a fim de passar o rio, los»o 
que o inimigo apparecesse na margem esquerda, ainda que 
elle permanecia em combinaçaõ com os Dinamarquezes, c^ra 
quem se imaginava, que elle tinha ('f.ixado de cooperar, em 
conseqencia da ultim. i.archa separ, .a das tropas T rancezas 
para Ratzburgo, e d»»s Oíwvnarquez.:s para 7 sck : o ini-
migo continuou, contra as minhas esperanças, tu. estado de 
inactividade por vários dias. Consequentemente fiz mais 
outro movimento para elle, fixando o meu Quartel-general 
em Ha en IU aos 12 do corrente. 

Tende sido informado por cartas interceptadas d i intenção 
que o Marechal Davoust tinha de destacar 3 ou 9 mil 
honvns, a fim de limpar a margem esquerda do Elbe, e 
avançar para M ígdeburg, eu cruzei o rio pela meia noite, 
aos 14 do corrente, juncto a Domitz, tomando as tropas 
debaixo do meu commando, a excepção dos Suecos, e 
Mecklemburguezes, que ficaram na posição de Greves-
muihen, e alepiaõ Hanseatiea, que deixei com a infanteria 
do coipo de Lutzou na margem direita. Aos 15 occupei a 
posição de Jetzel, juncto a Danenberg. 

No em tanto, o Marechal Davoust tinha destacado o Gene-
ral Pecheux, com a parte principal de sua divisão, que tendo 
passado o Elbe, marchou para Dahlenberg. Tarde na noite 
de 15, fui informado dg que ésta força se tinha postado em 
Gorde. Na manhas seguinte, 16, ao romper do dia, puz as 
tropas em movimento. O inimigo tinha occupado as alturas 
em frente de Gorde, na estrada de Dannenberg. Eu postei 
as minhas tropas no vale, com as vistas de occultar ao inimigo 
o meu numero, assim como de esperar o seu ataque. Pelo 
meio dia recebi infòrmaçaõ de que a parte principal de sua 
forva estava entre as aldeas de Oldendorf e Eichsdorf, hum 
quarto de milha Alemaã na retaguarda de Gorde. Naõ 
havia tempo que perder no ataque. 

Mandei oue a infanteria Hannoveriana marchasse com 
duas baterias, debaixo das ordens do Major-general Lyon, 
para a estrada grande, que vai ter ao castello de S. M. em 
Gorde, a fim de atacar o inimigo pela frente: o General 
Tettenborn, formava a guarda avançada, com tres regi-
mentos de Cossacos. Ordenei ao mesmo tempo, que seis 
batalhoens de infanteria, e huma bateria, e hum regimento 
de hussares da legiaõ Alemaã Russiana, marchassem, de-
baixo das ordens do General Arentschildt, pelos bosques de 
Gorde, para flanquear a ala direita do inimigo ; e eu desta-
quei o General Dornberg para a esquerda do inimigo, na 
direcção de Dubbelwald, á frente do 3. regimento de hus-
sares da legiaõ Alemã d'El Rey, os hussares de Estorf, 
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huma bateria de artiiheria de cavailo, e metade da brigad» 
de fogueteiros. 

Os postos avançados do inimigo, nos matos, fizéram pouca 
resistencia, retiráram-se para a extremidade do bosque, aonde, 
tendo-os perseguido, achei o corpo do inimigo mui vantajosa-
mente postado em huma altura em íreute da estrada da Dau-
nenberg. 

As 4 horas da tarde fôram vistas x& nossas duas columnas 
avançando para fora do mato, e o inimigo respondeo fraca-
mente ao fogo da nossa artiiheria, com * ou lo peças. Sur-
prendido com ver tao grande corpo de infanteria, ao mesmo 
tempo que elle imaginava que tinha de encoiitrar-se somente 
com troj>as ligeiras, o inimigo principiou as suas disposiçoens 
para retirada, ao.momento e»; que os nossos baialhceas se 
formavam para. o ataque He mui provável que elle je teria 
muito autes disto determin do a retirar-se ; se naõ fosse que 
o General 1'echeux, commandante deste corpo, e uva ac-
tualmente com os postos avançados no bosque, em di. ncia 
da sua posiçaõ, aonde teve somente tempo de chegar; justa-
mente quando as nossas tropas se preparávam a formar-se 
contra elle. A esquerda do inimigo começou a retroceder— 
a direita conscrvou-se firme para cubrir a sua retirada. Este 
flanco foi formado nas alturas em tres columnas de ba-
talhoens, e fez a mais maravilhosa resistência quando ás 5 
horas e meia a nossa infanteria atacou duas destas columnas 
por todos os lados. 

O 1. e 2. batalhoens da Legiaõ Russiana Alemaã começou 
hum vivo fogo, na distancia de 90 passos. Ao mesmo tempo 
a oolumna da Legiaõ Russiana Alemaã chegou a hum lado, 
e o General Dornberg, com o 3. de hussares da Legiaõ 
Alemaã d'El Rey, appareceo do outro lado. O primeiro 
regimento de hussares da Legiaõ Alemaã d'El Rey carregou 
o inimigo e lhe rompeo os quadrados. O 3. regimento de 
hussares da Legiaõ Alemaã d'Ef Rey carregou com dous 
esquadroens outro destes quadrados que hia avançado a pouca 
distancia em marcha de ataque. Estes hussares rompéram 
as suas fileiras, em quanto reciprocamente fôram também 
atacados de flanco, e na retaguarda a pequena distancia. 
Forçado a retirar-se hum pouco, este regimento, com mais 
dous esquadroens fez segundo ataque, e logo depois terceiro, 
com tanta intrepidez, que nunca a houve maior. 

No entanto a infanteria ligeira do batalhaõ.de Bremen, 
tinha no primeiro rompante perdido o seu commandante, o 
Maior Devaux, e quatro officiaes. Eu ordenei instantanea-
mente hum ataque de bayoneta. Os batalhoens de Lan-
grehr e Benigsen, debaixo.do commando do brigadeiro 
Halkat o poz cm execução, com grande intrepidez, for-
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çando o inimigo a retirar-se, o qual vendo que lhe nao" res-
tava agora outro recurso, senão" o da mais desesperada re-
sistência, se formou de novo em retirada, e tornou a c imeçar 
o fogo. No entanto a artilheria da Legiao~ Alemaã d'El 
Rey sob o M;ijor Bruckman chegou á nossa direita, e abrio 
huma bem dirigida canhonada, apoiada pela brigada dos fo-
gueteiros, cujo commandante tinha tomado o terreno juncto 
ao fogo da infanteria do inimigo, 

A este periodo, a maior parte dos quadrados do inimigo, 
horrorizado, e rompido por todos os lados, começou a ceder, 
e por fim fugio em. todas as direcçoens. para as alturas vizin-
has aonde, a deserdem gerai brevemente se comniunicou 
aos que tinham sido postados ali, para cubrir a retirada. 
. Tendo-se puchado o ataque e seguimento do inimigo até 

Nahrendorf o inimigo se vio coi tado da estrada de Dahlen-
burg, e se retirou para Bleckede: e na manham seguinte 
tornou a passar o Elbe, juncto a Zollenspicker. Tendo o 
General Pecheux perdido os seus cavallos, e bargagem, foi 
obrigado a fugir a pé. 

As sette horas, e meia da tarde, eu entreguei a seguida do 
inimigo fugitivo aos cossacos: eajunctei as tropas, aquém a 
escuridade da noite, e natureza do terreno naõ favorável 
fazia impossível que seguissem o inimigo. Alem disto recebi 
informação de que o inimigo vinha avançando pela margem 
direita do rio, a fim de desalojar o meu destacamento em 
Boitzenburgo, e aproximar-se a Domitz, e ponte da outra 
parte. 

O corpo do inimigo, de quem alcançaram as tropas, que 
estaõ debaixo do meu cominando, taõ assignalada victoria, 
era de ã á 6 mil homens, incluindo 600 cavallos, e 10 
peças d'artilheria, a sua perda he de 1,500 a 2,0 0 homens em 
mortos e feridos O numero dos prisiouciros tomados chega 
a 1,500, entre os quaes se acha o General Mielozinski, dous 
ajudantes de campo do General Pecheux, o Coronel Fitz-
James, e vários outros officiaes. "I ornamos 8 peças d'artil-
heria, e 12 curretoens de muniçoens. Depois da acçaõ, o 
General Tettenborn, com a guarda avançada oçcupou Blec-
kede e Luneburg. 

Eu estou plenamente satisfeito com o valor das tropas, e 
sou particularmente obrigado ao Major-general Lyon, que 
mostrou nesta occasiaõ a actividade ,e intrepidez, que nclle 
taõ bem se reconhecem ; assim como também aos brigadeiros 
Halkct, e Martin, e ao Major Bruckman. 

Os batalhoens de Lagrehr e Bennigsen se distinguirani 
muito. O General Doruberg .commandou a cav^llaçiajçom 
todo o espirito e vivacidade, que,saõ taõ chai-acteristicas da-
quelle official. 
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Naõ posso louvar suficientemente O valor do 3. reg. dc 
hussarcs da Legiaõ Alemaã d'El Rey, taõ conspícuo nos 
seus repetidos ataques, capitaneados pelo seu cornmandante 
o Major Kuper: como igualmente o do 1 de hussares, da 
Legiaõ Alemaa Russiana, contra os quadrados do inimigo. 
Eu lamento que a gloria que o primeiro destes reg. ganhou, 
fosse adquirida com perda taõ considerável. Eu estimara, 
que seatrahisse a attençaõ de S.A. R. o Principe Regente, 
para o comportamento do Major Kuper, cornmandante deste 
regimento, á frente do qual foi a sua galhardia taõ conspícua. 

Naõ posso omittir o mencionar os serviços, que recebi, 
nesta occasiaõ, do meu Ajudante-general, o Tenente-coronel 
De Berger; e do meu quartel-mestre-general, o Tenente-
coronel De Clausewitz. Tenho também experimentado o 
maior adjutorio do meu estado maior pessoal O Capitaõ 
de Grabbee, official das guardas Russianas, achei que foi 
extremamente util; assim como o Tenente-coronel, Conde 
Fernando Kielmansegge. Sou muito obrigado ao Tenente-
general Conde Lniz Kielmansegge, pelo auxilio que me tem 
prestado cin todas as occasioens. 

Peço licença para chamar a attençaõ de V.S. a huma assaz 
brilhante acçaõ que o Conde Frederico Kielmansegge, co-
ronel de hum corpo de caçadores, teve ha algum tempo com 
os Francezes, e que ate aqui se me nao offereceo occasiaõ 
de mencionar. Foi em consequência desta aeçao", em que 
os France/es, perderam mais de 150 prisioneiros, que nos 
estamos ja em posse de Danaenberg e suas vizinhanças e 
achamos aqui as nossas tropas ligeiras, na chegada do nosso 
corpo principal. 

A perda que soffreo o corpo debaixo do meu commando, 
monta a 500 homens somente cm mortos e feridos; entre os 
primeiros se acham o Major De Vaux, o Capitaõ" Hugo, e 
alferes Cramer ; alem de dous officiaes da Legião" Russiana 
Alemaã. O Cossacos debaixo das ordens do General Tet-
tenborn, no dia seguinte, avançaram até Harburgo, e cor-
táram todas communicaçõens do Marechal Davoust, elle se 
verá na necessidade de destacar outra força para as res-
tabelecer. 

He somente a consideração" de grande superioridade do 
inimigo quem me restringe a naõ satisfazer os meus anciosis-
simos desejos, atacando o de huma vez, no Steckwitz. Aos 
17, tendo o inimigo puchado adiante a sua guarda avançada 
de Mollen para Wittenberg, pela estrada de Schwerin, me 
deo lugar a temer hum movimento offensivo na outra margem 
d'onde eu tirei as tropas para esta expedição". Portanto ten« 
do obtido o meu fim, resolvi a tornar a passar para a margem 
opposta do rio, e consequentemente estabeleci o meu quar-
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tel-general era Domitz, com as vistas de estar pronipto a 
obrar de ambos os lados do Elbe, segundo as occasioens que 
me der o inimigo. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) L . C . YVALLMODEN, Tenente-geeral. 

Lista dos mortos, feridos, e extraviados. 

1 Capitaõ", 1 tenente, 2 alferes, 6 sargentos, 78 soldados, 
e 117 cavallos mortos ; 1 Tenente-coronel, 3 majores, 8 capi-
taens, 11 tenentes, 6 alferes, 16 sargentos, 335 soldados, 
173 cavallos, feridos: 90 soldados, e 33 cavallos extraviados. 

REPARTIÇAÕ DA GUERRA, 18 DE OUTUBRO. 

O Capitaõ Conde de March chegou hoje com hum officio 
do Feld-marechal Marquez de Wellington, dirigido a Conde 
Bathurst hum dos principaes Secretários de Estado de S. 
M . ; do qual o seguinte he copia. 

Lezaca,*)de Outubro, 1812. 

M v L O R D , 

Tendo julgado conveniente cruzar o Bidassoa, 
com a esquerda do exercito, tenho o prazer de informar a 
V* S. que se effectou aquelle objecto aos 7 do corrente. 

O Tenente-general Sir Thomas Graham, ordenou que a 
1. e 5. divisoens, e a 1. brigada Portugueza, sob o briga» 
deiro-general Wilson, cruzasse aquelle rio em tres columnas 
abaixo, e huma acima do lugar da ponte, debaixo do com. 
mando do Major-general Hay, Coronel o Hon. ' Greville, 
Major-general o Hon. Eduardo Stopford, e Major-general 
Howard; o Tenente-general D. Manuel Freire ordenou, 
que aquella parte do exercito Hespanhol, que estava imme-
uiatamente debaixo de seu commando, cru/.asse em 3 co. 
lumnas, nos váos acima daquelles que passarem as tropas 
Alhadas Britannicas e Portuguezas. Os primeiros éram 
destinados a tomar os entrinchciramentos do inimigo, cerca 
e acima de Andaye, ao mesmo tempo que os últimos to-
massem 06 de Montague-Verte, e das alturas de Mandale, 
pelo que flanqueariam a esquerda do inimigo. 
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As operaçoens de ambos os corpos de tropas foram bem 
succedidas em todos os pontos. As tropas Britanicas e Por-
tuguezas tomaram 7 peças d'artilheria, nos redutos e ba-
terias que assaltaram, e as tropas Hespanholas huma peça 
nos que aceommetteram. 

Tive particular sntisfacçaõ em observar a firmeza a gal-
hardia de todas as tropas. O reg. 9 Britannico, encontrou 
mui forte opposiçaõ; carregou mais de huma vez com a ba-
yoneta; e soffreo bastante ; mas julgo-me feliz em poder 
accrescentar, que nas outras partes destes corpos a nossa 
perda nao foi grande. 

As tropas Hespanholiis, sob o Tenente-general D. Ma-
nuel Freire, se portaram admiravelmente bem , e flanquearam 
e tomaram os entrincheiramentos do inimigo no outeiro, com 
grande dexteridade e galhardia; e sou muito obrigado ao 
Tenente general, e no Tenente general Sir Thomas Gra-
ham, e aos officiaes do Estado-maior de ambos os corpos, 
pela execução dos arranjamentos desta operaçaõ. 

O Tenente-general Sir Thomas Graham, havendo assim 
estabelecido dentro do territorio Francez, as tropas do Exer-
cito Alliado Britannico, e Portuguez, que taõ frequente-
mente se distinguiram debaixo de suas ordens, resignou o 
comrtiando ao Tenente-general Sir Joaõ Hope, que tinlia 
chegado da Irlanda no dia antecedente. 

Em quanto isto se passava na esquerda, o Major-general 
C. Baraõ Alten atacou, com a divisão ligeira, os entrinchei-
ramentos do inimigo cm Puerto de Vera, sustentado pela 
divisão Hespanhola, sob o brigadeiro-general Longa; e o 
Marechal de Campe, D. Pedro Giron atacou os entrinchei. 
ramentos e postos do inimigo na montanha chamada La 
Rhune, immediatamente iia direita dá divisaõ ligeira, com o 
exercito da reserva da Andaluzia. 

O Coronel Colborne, do reg. 52, qut commandava a bri-
gada do Major-general Skerrett, na auzencia do Major-ge-
neral, em consequência de sua nri saúde, atacou a direita' do 
inimigo em hum campo, que estava fortemente entrinchei-
rado ; e o reg, 52, debaixo do commando do Major Mein, 
carregou da maneira mais galharda, c tomou o entrinclieira-
mento íi bayoneta. O 1. e 3. de caçadores, e o 2. batalháõ 
do reg. 95, assim como o reg. 52, se distinguiram neste ata-
que. 

A brigada do Major-general Kempt atacou por Puerto, 
aonde a opposiçaõ naõ foi mui grande ; e o Major-general 
Carlos Alten participou a sua opiniaõ do discernimento que 
mostraram tanto o Major general, como o coronel Colborne, 
nestes ataques. Sou particularmente obrigado ao Major-ge-
neral Carlos Alten, pela maneira cm que executou este ser-
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viço: a divisaõ ligeira tomou 22 officiaes e 100 soldados pri-
sioneiros, e tres peças d'artilheria. 

Estas tropas levaram tudo diante de si, da maneira mais 
galharda, até que chegaram ao pé do rochedo, em que está 
a hermida, e fizeram repetidas tentativas, para tomar o posto 
de assalto ; mas éra impossível subir acima, e o inimigo 
ficou durante a noite de posse da hermida, e sobre hum ro-
chedo na mesma cordilheria de montanhas, com a direita 
das tropas Hespanholas. Passou-se algum tempo hontem 
de manhaã, antes que se desvanecesse a névoa sufficiente-
mente para reconhecer a montanha, que eu achei ser inac-
cessivel, pela sua direita, e que o seu ataque se podia com 
vantagem combinar, com o ataque das obras do inimigo, em 
frente do campo de Saarre. Consequentemente, ordenei ao 
exercito de reserva, que se concentrasse ná sua direita, e 
logo que começou a concentração, o Marechal de Campo D. 
Pedro Giron ordenou ao batalhaõ de las ordenes, que ata-
casse o posto do inimigo, no rochedo da direita da posição 
occupada por suas tropas, que instantaneamente se tomou 
da maneira mais galharda. Estas tropas seguiram o sfeu 
bom successo, e tomaram o entrinebeiramento; que prote-
gia a direita do campo de Sáarre, e o inimigo evacuou imme-
diatamence todas as suas ouras, para defender os apfochos 
do campo, de que tomaram posse os destacamentos, que se 
mandaram da 7. divisaõ, enviados para este fim pelo Te-
nente-general o Conde de Dalhousie, por Puerto de Escha-
lar. 

D. P. Giron estabeleceo entaõ hum batalhaõ na esquerda 
do inimigo, sobre o rochedo da hernfiida. Era demasiado 
tarde para proseguir adiante, a noite passada, é o inimigo 
se retirou do seu posto da hermida, e do campo dè Sâárre, 
durante a noite. 

Da me singular satisfacçaõ o poder participar o bom com-
portamento dos officiaes e tropas do exercito de reserva da 
Andaluzia, tanto nas operaçoéns'de 7 do corrente, corno nas 
de hontem. 

O ataque, que fez hontem o batalhaõ de las ordenes, de-
baixo do commando do Coronel fíóre, foi executado com 
mui boa ordem, e com tanto espirito, quanto tenho visto em 
tropas algumas: e estou muito satisfeito com o espirito e 
disciplina de todo este corpo. 

Naõ posso applaudir demasiado a execução dos arranja-
mentos para estes ataques, que fez o Marechal de Campo 
D. Pedro Giron, e os ofíiciaes-generaes, e do estado maior, 
debaixo de suas ordens. 

Omitti participar a V. S. no meu officio de 4 do corrente, 
que, no meu caminho para Roncesvalles, no 1. do corrente. 
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ordenei ao Brigadeiro-general Campbell, que trabalhasse e 
por tomar os piquetes do inimigo que lhe ficavam em frente, 
e que elle atacou naquella noite, com mui bom successo, 
com as tropas Portuguezas de seu commando, tomando hum 
piquete todo inteiro, que consistia em 70 homens: taobem 
se tomou por assalto hum posto fortificado na montanha de 
Arolla, e toda a guarniçaõ foi passada á espada. 

Depois que escrevi a V. S. a ultima vez, recebi cartas do 
Tenente-general Clinton, na Catalunha, em data de 3 do 
corrente. O General estava ainda em Tarragona, e o ini-
migo na sua posiçaõ antiga no Lobregat. 

O Tenente-general Lord Guilherme Bentinck se tinha 
embarcado para Sicilia aos 22 de Septembro. 

Mando este officio pelo meu ajudante de campo o Capitaõ 
Conde de March, que peço licença para recommendar á 
protecção de V. S. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) W E L L I N G T O N . 

Incluo a lista das perdas, que soffremos na ultima opera* 
çaõ; e lista dos mortos, feridos, e extraviados, do exercito 
commandado pelo Tenente-general Lord Guilherme Ben-
tinck, uas acçoens de Ordal, aos 12 e 13 do passado. 

Total da perda na passagem do Bidassoa, aos 7 e 8 de 
Outubro. 

Perda Britannica.—1 Capitaõ, 3 tenentes, 5 sargentos, 1 
tambor, 69 soldados, mortos: 1 major, 12 capitaens, 22 te-
nentes, 4 alferes, 1 do estado-maior, 33 sargentos, 3 tam-
bores, 419 soldados, feridos : 5 soldados, extraviados. 

Perda Portugueza.—1 Tenente-coronel, 1 capitaõ, 1 te-
nente, 2 alferes, 2 sargentos, 41 soldados; mortos: 1 major, 
1 capitaõ, 2 tenentes, 7 alferes 5 18 sargentos, 1 tambor, 152 
moldados, feridos: 8 soldados, extraviados. 

Naõ se receberam ainda listas exactas da perda Hespaa-. 
hola, mas avalua-se em 750 mortos, feridos e extraviados. 
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SECRETARIA DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 
2 8 D ' O U T U B R O . 

O seguinte saõ copias dos Officiaes do Tenente-general Sir 
Carlos Stewart; e Eduardo Thornton, Escudeiro. 

Toplitz, 1 de Outubro de 1813. 

MY L O R D ! 

A acçaõ que mencionei no meu officio de 29 do passado, 
junto a Altenberg, se achou ser de maior importancia do 
que ao principio se imaginou ; e o Iletman Platow, com a 
sua habilidade e galhardia custumada, executou hum bri-
lhante feito contra lium considerável corpo do inimigo. 

Este corpo estava debaixo das ordens do General Le-
febvre Desnoucttes, e consistia de alguma cavallaria ligeira 
Franceza, os hulanos Polacos das guardas, e huma brigada 
de dragoens ligeiros, debaixo das ordens do General Pirot. 
Os Generaes Keiseiski e Krutecks estavam também em 
commando. 

A força consistia em 8,000 cavallos, e 700 infantes, hum 
esquadraõ de Mamelucos, e huma pequena partida de Tár-
taros das guardas, debaixo das ordens do Coronel Murot. 
Tudo isto foi atacado por Platow, e derrotado completa-
mente. 

O General Keiseiski, dizem os prisioneiros, foi morto. Os 
fructos desta victoria saõ 1,500 prisioneiros, 5 peças, e 40 of-
ficiaes (3 do estado maior.) 

O exercito sahio daqui, e o seu movimento he para 
a esquerda. O corpo do General Conde Wittgenstein 
estava hontem em Comotan, e o do General Kleist junto 
a Brux. 

Os Austríacos estaõ marchando para Chemnitz, chegou-nos 
do inimigo hum rumor, que Napoleaõ, acompanhado por El 
lley de Saxonia, e sua família, partio para Leipsie aos 28 
tio passado : dizem que se mudaria para ali o Quartel-
general. 

O corpo Francez, commandado pelo Marechal Augeráu, 
marchou de Bamberg para Coburg, tendo deixado huma 
força cpnsideravel em Wurtzburg. 

Tenho razaõ para crêr, que o exercito Russiano e Prus-
siano excede 80,000 homens, que se ajuntam agora na linha 
de Chemnitz e Freyberg ; a isto se deve accrescentar o corpo 
de Kleinau, de 10 mil homens, juntamente com todos os 
Austriacos. 

VOL. V I I I . N 
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O corpo do General Benigsen, a que se passou revista 
hoje, está em estado mui effectivo quanto ás apparen-
cias, porém naõ tenlio informaçaõ exacta dos números a 
que chegam. 

Acha se na estrada de Praga, hum reforço de 7,000 homens 
do corpo Prussiano do general Kleist. 

Tenho a honra de ser, &c. 

C A R L O S S T E W A R T , Tenente-general. 
Ao Visconde Castlereagh. 

Zerbst, 4 de Outubro, 1813. 

M r L O R D ! 

Tenho a honra de informar e V. S., que o General 
Pozzo di Borgo recebeo noticias do Quartel-general dos ex-
ercitos na Bohemia : cm data de 24 do passado, referem 
cilas, que, havendo o corpo do General Benigsen feito a sua 
juneçaõ com o grande exercito, os Soberanos Aliiados toma-
ram a resolução de fazer hum movimento de Bohemia, pela 
sua esquerda ; c que este movimento se executaria do 1. do 
presente mez. 

Esta informaçaõ determinou o Principe Real a tentar a 
passagem do Elbe. Tinha-se ja completado a ponte em 
lloslau, cm quanto se traçavam as obras de cabeça de ponte 
na margem esquerda, e hiam em estado de progresso. Al-
guns destacamentos de tropas Suecas estavam de posse de 
Dessau, e se estava fortificando a cidade de Acken, na mar-
gem esquerda, hum pouco mais abaixo no rio, debaixo da 
direcção do Conde Woronzoff; e em tal maneira que a 
tornaraõ huma praça de considerável força; em quanto 
se acceleravam os preparativos, para construir ali huma 
ponte. 

No entanto, o inimigo, que parecia naõ ter idea da passa-
gem do Elbe, em Acken, mandou fortes destacamentos de 
tropas para occupar Dessau, e a linha do Mulda, e se em-
pregáram em construir obras tanto em frente daquella cidade, 
como na cabeça de ponte de Rosslau, com a intenção de im-
pedir ali a passagem, e interromper os movimentos do exer-
cito depois da passagem. Isto deo occasiaõ a escaramuças 
entre o inimigo, e a guarda avançada Sueca, que foi obri-
gada a deixar Dessau, e retirar-se para a vizinhança da 
cabeça de ponte em Rosslau, e, na verdade, na margem di-
reito do rio. 
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Nestas circumstancias recebco o Principe Real noticia do 
General Blucher, no 1. do corrente, informando a S. A. R. 
que naquelle dia fazia hum movimento com todo o seu exer-
cito para a sua direita, na direcção de Iiertzberg ; e que 110 
dia seguinte elle estaria em Jessen ; aos 3 em Elster, e 
no seguinte dia (hoje) effectuaria a passagem do Elbe em 
Elster, dirigindo-se a Kemberg, contra o corpo Francez pos-
tado ali. 

Aponte em Acken tinha-se justamente concluido, e hon-
tem, hoje, ou talvez amanham, saõ os dias em que se fíílla 
como prováveis, que se passará o rio. 

O General Blucher cruzou o rio, em Elster hontem, com 
alguma opposiçaõ, e atacou a aldea entrincheirada de War-
tenberg na margem opposta, a qual tomou, depois de huma 
obstinada resistencia, fazendo-se senhor de 16 peças de ar-
tilharia. Entende-se que esta victoria, que foi alcançada con-
tra hum corpo commandado por Bertrand naõ se obteve sem 
perda considerável, principalmente entre as tropas cOmman-
dadas pelo General D'York : mas ainda se naõ receberam as 
relaçoens circunstanciadas. 

O Principe Real recebeo esta noticia hontem a noite, es-
tando cm Rosslau, ou immediatamente depois, de cheirar 
aqui, e tomou a resolução de mandar todo exercito cruzar o 
Elbe, em Acken e Rosslau, os Russianos no primeiro lugar» 
os Prussianos e Suecos, em Rosslau alguma cousa mais tarde, 
alias, entende-se que os Francezes fariam pé firme em 
Dessau. Isto porém naõ éra de esperar liuma vez que se 
Completou a passagem em Acken pelos Russianos, particu-
larmente na posiçaõ do exercito do General Blucher. Com 
efieito soubc-se esta manhaã que os Francezes, se tinham re-
tirado de Dessau, aonde consequentemente, me dizem, que o 
Principe Real estabelecerá o seu Quartel-general esta noite. 
Sua Alteza Real sahio deste lugar esta manliam pelas 9 
horas. 

Hontem a noite Mr. Adlercreutz, filho do General, e Aju-
dante-de-Campo do Principe Real, voltou aqui do Quartel-
general Imperial aonde fora mandado depois da batalha de 
Donnewitz. Traz noticias do actual movimento do Grande 
Exercito, no 1. do corrente como se tinha projectado; 
calculava-se que hontem, 3, teria avançado ate Chemnitz. 

Ainda naõ recebi as relaçeens da acçaõ do General Blu-
cher ; porem o Baraõ De Wetterstet me prometteo de de-
morar este mensageiro, até que receba está noite o officio 
delle para Mr. de Rehausen, e me prometteo (quando foi 
hoje para Dessau) tiansmittir-me ao mesmo tempo as mesmas 
particularidades, se as obtivesse. Eu conservarei este officio 
aberto para ellas. 
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Tenho noticias indirectas do General Czernichefí' ter to-
mado posse, com o seu corpo de Cossacos, de toda a cidade de 
Cassei, d'onde fugio Jeronimo Bonaparte; nada porém recebi 
ainda do mesmo General. 

Tenho a honra de ser, &c. 

E . T H O R N T O N . 

P. S. 10 horas da noite. Tenho a honra de incluir a V. S. 
Iiuma carta que acabo de receber do Baraõ Wetterstedt. 

Quartel General, Dessau, 4 d'Outubro. 

Segundo as participaçoens, que se receberam do General 
Blucher, ello combateo com o 4. corpo Francez, comman-
dado pelo General Bertrand. Este se achava fortemente 
entrincheirado em huma aldca entre Wartenberg e Bledin. 
O Corpo do General d'York desalojou, e derrotou o inimigo, 
tomando-lhe mais de 1,000 prisioneiros; 16 peças de artil-
haria, e 70 carros manchegos, com o seu trem. Hum corpo 
de 2,000 homens atirou com sigo em Wittenberg, o resto do 
corpo inimigo retrocedeo para Kemberg. O General Blu-
cher o persegue, e terá o seu Quartel-general,' esta noite, na-
quelle ultimo lugar. A sua cavallaria está em Duben. 
Esta manham pelas 5 horas, as tropas do inimigo, debaixo do 
commando do Marechal Ney, que estávam nesta cidade em 
numero de 18,000 homens, principiáram a sua retirada para 
Leipsic. Os nossos postos avançados se adiantáram no de-
curso da noite ate Raghun e Jernitz ; e a manham se fará a 
juneçaõ com o General Blucher. A vanguarda do exercito 
Bassiano debaixo das ordens do Conde Woronzow occupa 
Coethe. Bernburgo esta guarnecido por cavallaria Russiana. 
A manham os dous exercitos do Príncipe Real, e do General 
Blucher faraõ hum movimento combinado, em avançada, pro-
vavelmente na direcção de Leipsic. Elles formam junta-
mente hum total de 127,000 ou 130,000 homens. Sua Al-
teza Real sem duvida estabelecerá o seu Quartel-general em 
Raghun. 

Tenho a honra de ser, &c. 

D E W E T T E R S T E D T . 
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Secretaria dos Negocias Estrangeiros, 23 de 
Outubro de 1813. 

E X T R A C T O 

Ue hum officio tio Lord Aberdeen ao Lord Oastle-
reagh, datado de Comotau, a y dc Outubro de 
1813. 

O exercito avançou em linha recta para Leipsic, perto de 
cuja cidade está o Quartel General do Principe Schwart-
zenberg. O Principe Real e o General Blucher tinhaõ 
avançado para o mesmo ponto : consequentemente as forças 
alliadas tem quasi effeituada a sua juncçaõ ; e esta lançanda 
huma rideau ou cortina a travez desta parte da Saxonia que 
se estende desde Dessau para Marienburg sobre a fronteira 
de Bohemia. No entanto o General Bcnigsen com o corpo 
de Colloredo expellio o inimigo dos seos entrincheiramentos 
em Gieshubel, e avançou para Dresda pela grande estrada de 
Toplitz. 

A poziçaõ actual, e as intençoens de Bonaparte saõ inteira-
mente desconhecidas. Huma grande força, que naõ he 
menor que 50,000 homens se oppoem ao Principe de Selnvart-
zenberg : e julga-se geralmente, que Bonaparte mesmo fez 
hum rápido movimento com todo o seu exercito para atacar 
o General Blucher antes que elie effeituasse sua juncçaõ com 
o Principe Real. Seja porem como for, he provável, 
que qualquer vantagem parcial, naõ melhorará essencialmente 
sua situaçaõ, nem fara mais duvidozo o final e bom successo 
dos alliados Sua communicaçaõ com França está inteira-
mente cortada—seu exercito em grande miséria—seos arma-
zaens quasi exhauridos—e o paiz em que esta, inteiramente 
sem meios de os fornecer : — Bonaparte achará pois neces-
sário brevemente romper pelo cerco que se tem feito em torno 
delle. Nesta tentativa elle pode provavelmente ser bem 
succedido; mas ha toda a razaõ de esperar, que ella sera 
acompanhada pela destruição de huma grande parte do seu 
exercito. 

He precizo render plena justiça aos talentos militares, e 
hábeis combinaçoens do Principe Marechal : Se elle tivesse 
sido menos prudente, e circunspecto em seos movimentos, 
nos naõ nos acharíamos collocado na formidável, e cornman -
dante atitude que podemos agora tomar. 
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P. S. Por noticias recebidas esta manham, parece que o 
Principe Schwartzenberg com o grosso do seu exercito, esta 
em Chemnitz, e suas vizinhanças. Bonaparte sahio de 
Dresda a 7 com o Rey de Saxonia, e sua família, e está em 
Roehlitz, onde a principal parte do seu exercito se tem 
unido. O General Benigsen avançou para Dresden, onde 
Bonaparte deixou, segundo se diz, huma fraca guarniçaõ, que 
naõ excede a 3,000 homens. 

EXTRACTO 

De hum officio do Tenen te General Sir C. Stewart ao 
Visconde Castlereagh, datado do Quartel General 
do Principe Real de Suec iaem Rot tenburg , a 11 de 
Ou tubro de 1813. 

Em conformidade das instrucçoens de V. S., e achando-
me sufficientemente restabelecido ;da minha ferida para 
viajar, sahi do Quartel General do exercito alliado em Top-
litz a 3 do corrente, e cheguei ao do Principe da Coroa de 
Suécia em Radegast, perto de Zorbig, no dia 8. Mr. 
Thornton informou plenamente a V. S. das interessante no-
ticias militares naquelle período. Agora tenho de informar-
vos, que depois da brilhante passagem do Elbo executada 
pelo General Blucher em Elstcr, na qual se tem desenvolvido 
no mais eminente gráo resolução e juizo, e subsequente pas-
sagem do mesmo rio executada pelo exercito Sueco nos pon-
tos de Rosslau, e Acken, S. A. 11. o Principe da Coroa eon-
cebeo, que hum movimento de todas as forças alliadas para a 
margem esquerda do Saale forçaria o inimigo a huma ba-
talha geral, ou seria o modo mais effectivo, c adequado para 
embaraçar perseguir, e fatigar a sua retirada, se elle se rezol-
vesse a huma medida, que os movimentos dos exercitos de 
Bohemia, Silezia, e Norte da Alemanha nos seos flancos, e 
em todas as suas communicaçoens, parecia tornar indispensa-
velmente necessaria. 

Napoleaõ ao que parece, manubrou de Dresden, segundo 
consta, com hum grande corpo de cavaílaria sobre a direita, 
e toda a sua infanteria pela margem esquerda do Elbo, ate 
abaixo de Archlau. Fez se no dia 8 huma forte demonstra-
ção de 20 a 30 mil homens de Torgau para o ponto de Elster, 
onde o General Blucher passou, provavelmente com o desig-
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nio de ameaçar áquelle General, e de o forçar a repassar o 
Elbo. Todavia a animoza rezoluçaõ dos Alliados naõ ora de 
interromper seos movimentos somente á vista de demonstra-
çoens do inimigo ; e todo o exercito de Blucher, estando ac-
tualmente em estreita communicaçaõ com o cio Principc 
Real, marchou de Duben para Jesnitz, no dia 9, e passou o 
Mulda; eo Príncipe da Coroa concentrou SU-ÍS forças entre 
Zorbig, Radegast, e Bitterfeld. O inimigo, segundo as no-
ticias, parece estar unido agora perto de Eulenberg, e Os-
chatz, entre o Mulda, e o EÍbo. 

A 10 o General Blucher moveo-se de Jesnitz para Zorbig, 
onde seajuntáraõ os exercitos da Silezia, edo Norte da Ale-
manha. Tendo-se tomado a resolução de passar o Saale, 
passaraõ-se as ordens no curso da noite ; e o General Blucher 
marchou com o exercito da Silezia para passar o i io em Wet-
tin, onde se tinhaõ construido pontes para este fim. 

O General Bulovv com o seu corpo de exercito estava 
também para passar cm Wettin : o General Winzingerode 
com os Russianos, em Rathenburg ; e o Principi- Real, com 
os Succos, cm Aisleben, e Bernburg. Todas as forças esta-
vaõ entaõ para se arranjar em ordem de batalha, com a sua 
esquerda sobre o Saale, esperando o ulterior desenvolvimento 
dos movimentos do inimigo. O corpo do General Bui v.v, e o 
do General Winzingerode, depois cie passarem o rio, deviaõ 
formar a direita do exercito da Silezia, e os Suecos a reserva, 
ou a segunda linha. 

Cada corpo de exercito deve formar-se em tres linhas. O 
General Woronzoff, que formava a guarda avançada do Ge-
neral Winzingerode em Halle, devera regular-se em seos mo-
vimentos pelas tentativas do inimigo, e recuará para onde 
estaõ as grandes forças, passando em Wettin, no cazo de ser 
atacado por numero superior; de outra sorte, devera reter 
Ilalle o mais tempo possível. 

V. S. observara, por estes animozos, e decididos movimen-
tos, que os pontos de passagem no Elbo, pelos quaes os exer-
citos passaraõ, foraõ abandonados, e seraõ destruídos se for 
necessário ; e tem-se preparado outras pontes abaixo de Mag-
deburg no cazo de necessidade. * 

O corpo de observai aõ debaixo das ordens c;o General 
Thumen defronte de Wittenberg, composto de quasi 6,000 
liomens, no cazo de o inimigo forçar alli huma passagem com 
o fim de se alongar pela margem direita do Elbo, e de voltar 
por Magdeburgou (vista a extremidade a que se acha redu-
zido) no cazo improvável, mas possível, de romper com todas 
as suas forças para Berlin ; tem ordem de se retirar para o 
General Tauenzien, o qual com dez mil homens, deve man-
ter se em Dessau, e manubrar, segundo as circunstancias, ou 
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na margem direita contra qualquer esforço possível do inimigo ; 
ou por meio de marchas forçadas reforçar, no cazo de neces-
sidade, os exereitos juntos nas margens do Saale. O Gene-
ral Tauenzien será auxiliado por todo o Landsturm, e alguns 
corpos mais pequenos destacados devem também unir-se-lhe: 

Chegou informaçaõ de que o General Platow com os seos 
Cossacos, estavaõ em Pegau: o General Kleist, e Wittgen-
stein, com a vanguarda do grande exercito da Bohemia, 
proximos de Altenberg ; e noosa communicaçaõ parece estar 
completamente estabelecida na retaguarda do exercito Fran-
cez. 

A informaçaõ a respeita dos movimentos do inimigo era 
ainda vaga : receberaõ-se porem noticias na tarde do dia 10, 
que elle estava movendo as suas tropas dos differentes pontos 
de Lutzen, e Wurzen para Leipsic, acrescentando-se que 
Bonaparte alli chegaria no dia dez. Suas forças entre Dresda, 
e Leipsic, alem das guarniçoens, segundo o mais alto calculo 
saõ avaliadas em 1 8 0 , 0 0 0 homens; as do exercito da Silezia 
em 65,000, e as do Principe Real em 60,000, coin 600 peças 
de artilharia. He impossível ver hum exercito mais bello, ou 
mais completamente equipado em todas as suas repartiçoens. 

Segundo as noticias recebidas hoje, o General Platow com 
todos os seos Cossacos chegou a Lutzen, tendo tomado al-
guns centos deprizioneiros em Weisenfels, eestáem completa 
communicaçao" com os postos avançados dos Cossacos com-
mandados pelo General Woronzoff desde Hallc. Platow re-
fere que o inimigo está ajuntando o seu exercito em torno de 
Leipsic. Nos temos noticia certa que o exercito da Bohe-
mia esta agora entre Altenburg, e Chemnitz, c o General 
Bennigsen com a divizao" Austríaca de Colloredo, que se lhe 
ajuntou, se está aproximando a Dresda. 

P. S. O General Blucher naõ" pode passa em Wettin por 
se naõ" achar completa a ponte ; mas foi para Ilalle, onde 
passou. O General Bulow naõ" passou naquclle dia : porem 
o resto do exercito alliado esta na margem esquerda do 
Saale. 

No dia 9 de Septembro se assignou em Toplitz hum tra-
tado de Amizade e alliança defensiva entre S. M. o Impera-
dor da Áustria, e o Imperador da Rússia : e outro igual entre 
o Rey de Prússia, e o Imperador da Áustria ; no seguinte 
No. aprezentaremos aos nossos leitores. 
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Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 28 de Outubro. 

" Esta noite chegou o Hon. Roberto Gordon com des-
pachos do Conde de Aberdeen datados de Commotau em 12 
de Outubro, pelos quaes consta que no dia 8 fora assignado 
pelo Principe de Reuss, epelo General iVrede hum'Tratado de 
Alliança entre a Áustria, e a Baviera. O General Wrede, 
á frente de 35,000 Bávaros, deve immediatamente cooperar 
com as tropas Austríacas. Elle está ja cm marcha, e Ília ter 
25 mil Austríacos debaixo do seu commando." 

" Mr. Gordon passou por Berlín a 16, tempo em que o 
General Tauenzien com 12,000 homens tinha retrocedido 
para cobrir a Capital, á vista do inimigo ter atraveçado o Elbo 
em Wittenberg. Na tarde do dia 16 os Francezes nao~ se 
tinhao" aproximado a Berlín, para cuja defensa se tinhao 
ajuntado 40,000 homens, incluindo as forças do General 
Tauenzien." 

Sabe-se por noticias particulares que Ney foi duas vezes re-
pulsado nos dois ataques que fez contra os Generaes Bulow e 
Tauenzien. No dia 17 tudo estava em socego em Berlín. 
Parece evidente que o Tyranno no meio da sua desesperação", 
ordenou a Ney que avançasse sobre Berlín, a ver se deste 
modo obrigava o Principe da Coroa á repassar o Elbo, e en-
fraquecer deste modo os exercitos aliiados que lhe tem feito 
hum cerco, e que o querem obrigar a huma batalha geral, ou 
a huma desastrada, e vergonhoza retirada. Mas o Principe 
da Coroa, que o conhece, prévio tudo, como se vê dos officios 
que (1030" transcriptos. He possível, mas nao" he provável, 
nem fácil, que Ney entre em Berlín : mas quando entrasse as 
difficuldades em que o tyranno se acha involvido, longe de 
diminuírem, crescem. 

O General Tettenborn penetrou ate Lingen na fronteira 
de Hollanda; poz em liberdade os conscriptos, tirou tudo o 
que se achava nos cofres públicos Francezes, e poz em liber-
dade os Alemaens que se achavao" captivos por toda a parte 
onde os achou. 

Por noticias de Heligoland de 24 do Outubro consta que 
este mesmo General á frente 5,000 de infantaria, e de 1,500 
cossacos entrara em 01denbu»-go de que se apoderou por hum 
golpe de mao derrotando em poucos minutos hum corpo de 
Cavaílaria Dinamarqueza que alli se achava. 

O tyranno, cujos cofres estao~ exhaustos, e cujas finanças 
VOJ.. T U I . O 
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se acbao" extremamente diminutas, exige hum pequeno em-
préstimo de 600 milhoens de francos (24-0 milhoens de 
cruzados) : manda proceder a huma nova leva de 280,000 
homens, e armar toda a Naçaõ Franceza! Tal he o fructo 
de 23 annos de crimes, e de horrores ! Taes sao" os bens 
que hum vil uzurpador; que o mais cruel tyranno tem feito 
á França 1 Se os Francezes ainda o soffrem por mais tempo; 
se elles nao" tomaõ a heróica, e justa resolução de fazer 
promptamente em pedaços as viz cadeas em que gemem; 
então he precizo confessar que elles sao dignos de hum tal 
tyranno; e elle digno tyranno de taes escravos, 

O Grande Alexandre maudou pròceder a huma leva de 8 
homens em cada SOO no seu vasto Império. 

Julga-se que os Soberanos de Wirtemberg, e Baden tcrao~ 
a estas horas seguido o exemplo de El Rey de Baviera. 



A D V E R T E N C I A . 

J U L G A M O S do nosso dever dezenganar-
mos aqui o publico, e desvanecermos a 
má interpretação", que a malícia deo ao 
paragrafo ultimo do nosso discurso a pag. 
731 : nao~ he o Redactor do Espelho ; mas 
outro, o ali dezignado : nós nao~ temos ra-
zao~ de queixa do sobredito Redactor, com 
quem estamos em boa harmonia, e elle está 
muito bem dezenganado da nossa lizura, e 
sinceridade, e para sua satisfacçao", aqui es-
crevemos este artigo, que deve ser acredi-
tado do publico, como hum testemunho da 
verdade. 

Em o seguinte No. daremos o que falta 
da Carta sobre o Tratado de Commercio, 
Amizade, e Alliança; o que nao~ fizemos 
neste No. por falta de lugar. 

BRRATAS MAIS NOTÁVEIS DO No. XXVIII . 

Pag. 552. Que absorve as chamas—lea-se Chusmas. 
553. Da estúpida arrogancia os simulacros 

Jamais iuseusaste. 
Lea-se 

Nunca insensaste os ôoos simulacros 
Da estúpida arrogancia. 

610. Ajuste inhabilitado—lea-se habilitado. 



A P P E N D I C E 

SENHORES REDACTORES DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM LONDRES. 

. i . . 
• r 

Ponta Delegada S. Miguel, 28 dc .Julho de 1813. 

HA poucos dias, que chegou a esta Ilha huma obra 
publicada em Londres, intitulada llistoiy of the 
Azores, or Western Islands, escripta por T. A. Capi-
taõ de Dragoens ligeiros. Esta obra taõ infame pelas 
mentiras que o Author tem introduzido nclla, como 
pelo modo indecente com que elle ataca o Governo de 
S. A. II., merece o desprezo de todo o homem sçtisato, 
seja Por tuguez , ou Inglez ; nem he de esperar, que 
hajaõ pessoas de educaçaõ que leiaõ a dita obra, sem 
logo perceberem as falsidades espalhadas em todas as 
paginas delia. 

Porem o motivo, que tenho cm dirigir à Vmces. 
esta carta, lie para fazer desvanecer na opinião dos 
seos compatriotas toda, e qualquer idea desavantajo-
za, que possaõ entretèr a meu respe i to ; visto, que o 
Author teve a impudência de uzar do meu nome e 
citai lo como authoridade, em varias relaçoens Statis-
ticas, que tem introduzido com muita exageraçaõ, a 
fim de enganar o publico sobre o estado actual destas 
Ilhas. 

Eu naõ precizo, nem dezejo as l izonjas do Capitaõ 
T. A. e somente prezo o bom conceito de homens de 
probidade; qual naõ he o Author desta obra. 

Se o Capitaõ T. A. recebeo alguma hospitalidade 
durante os poucos dias que assistio em minha caza , 
naõ foi mais do que costumo praticar com todos os 
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tneos Nacionaes, que a esta Ilha aportaõ, e que apre-
zentaõ cartas credenciaes peias quaes se mostrao dig-
nas de at tencaõ: mas infelismente para mim, o Capi-
taõ T. A. naõ mostrou a sua gratidaõ senaõ em lezar-
me em perto de quinze mil cruzados, que me deve 
ainda por huma carregaçaõ de grsõ, que a seu reque-
rimento lhe apromptei para levar ao exercito Britâni-
co que no anno de 1808 se achava servindo em Hfespa-
nha, e que constava estar precizado cie mantimentos. 
O dito Capitaõ T. A- pagou me em letras de cambio 
sobre os Banqueiros de Londres Snres. Hammersley, 
&c. de Pall Mali, os qii-.es naõ o conheciaõ, nem tinhao 
conta alguma com eile. Alem disto pedio-me que 
lhe desse dinheiro para cartas letras de cambio soca-
das no Brazil sobre Liverpool, e Londres endossadas 
a seu favor, ou para melhor dizer forjadas pelo dito 
Capitaõ T. A., o qual esteve prezo em Londres 
muito tempo, e escapou de receber o castigo devido 
aos seos crimes, pela incerteza de os ter ou naõ co-
niettido dentro dos domínios de S. M. Britanica ou nos 
de S. A. R. cie Portugal. 

O dito Capitaõ T. A. nunca esteve em outra ilha 
dos Açores, senaõnesta : chegou aqui em Novembro, e 
sahio logo em Dezembro de. 1813: como podia entaõ 
adquerir em taõ pouco tempo noticias verdadeiras, 
relativas a historia destas Ilhas ? Mas com a sua 
costumada audacia suprio esta falta com anecdotas 
falsas de Pessoas, que mesmo naõ existem na Ilha de 
S. Miguel ; assim como falia de conventos de Frades, 
e de Religiozas em lugares aonde naõ os irá sendo 
todas estas contas filhas de sua fértil ima.<inaçaõ para 
illudir o Publico. 

He huma justiça devida aos habitantes destas Ilhas 
em geral, o naõ permittir que as cahm.nias do auihor 
dessa obra, sejaõ recebidas como verdades pelo Pub-
lico ; e posso affirmar a Vmces., Snres. Redactores, 
que quando li a obra fiquei atonito da impudência, e 
desaforo do Author-, e para fazer conhecer a 
Vmces. melhor o caracter deste homem, remetto a 
Vmces. copia cie hum qfficio, que dirigi ao Excellen-
tissimo Snr. Conde do Funchal Embaixador d -̂ S. A. 
R. em Londres em data de 9 de Janeiro de 1811 R.ia-
tivo a este sujeito, quando o tive prezo na cadea do 
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Poultry Compter , ate á decizaõ do Lord Mayor sobre 
o cazo. 

Sou de Vmces. 

Muito Venerador 

G U I L H E R M E H A R D I N G R E A D . 

Cônsul Geral de S. M. Britanica 
nesta Ilhas dos Açores. 

(Copy.) 

Case of Forgery, Fraud, and Swindling. 

Thomas Ashe now in Custody at the Poultry 
Compter on a charge of Forgery and Swindling e x -
hibitecl against him by Mr. Read, British Cônsul at 
the Azore íslands, is remanded for further exatnina-
tion by order of the Right Honourable the Lord 
Mayor of the City of London, until the opinion of 
the Judges can be obtained, hovv far the prisoner is 
liable to prosecution in this countr}', for the forgery 
which is said to have taken place at Pernambuco in 
the Brazils, on the 26th of September, 1808, drawn 
by Manoel Joze de Souza, on Messrs. Lyne, Brothers, 
and Kempe, of Liverpool, for the sum of 475,029 
reis, endorsed by Thomas J. Gunston at Pernambuco, 
on the 24th óf September, 1808, payable to Charles 
Harris, whose name is forged on the back of the 
bill of exchange, the said Thomas Ashe -having 
uttered the bill of exchange at the island of St. Mi-
chael, as a good bill, to Mr. Read the British Cônsul, 
from whom he received cash for the amount, it ap-
pears that Thomas Ashe purloined the said bill of 
exchange, together with a number of other letters 
and papers from the letter bag, on board the Por tu-
guese brig Asia, in which vessel he carne passenger 
from Pernambuco to the island of St. Michael, where 
he also obtained from Mr. Read a ship load of grain, 
under pretence of requiring the same for the use of 
the British army, then serving in Spain under General 
Sir John Moore, and for which cargo of grain he is 
is still indebted to Mr. Read in nearly twelve hundred 
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pounds sterl ing; it is confidently asserted tbat the 
said Thomas Ashe has defrauded My Lord Strangford, 
His Majesty's Minister at the Court of Rio Janeiro 
to a very considerable amount, and further that a 
great quantity of diamonds, emeralds, topazes, and 
other precious stones, which he brougbt with him 
from Brazils, must have been fraudulently obtained 
from the Por tugueze subjects in that country, and that 
the passports with which he travelled into the interior 
of the Brazils, must have been forged. Under ali these 
circumstances, it is submitted to His Excellency 
Dom Domingos de Souza Coutinho to take sucli 
steps as may appear necessary to prevent the escape 
of this offender from public justice, in the event of 
its being found to be the opinion of the Judges that 
he cannot legally be tried in this country for the said 
offences. 

( A t r u e c o p y ) W . HARDING R E A D . 

London, 9 January, 1811. 

(Copy.) 

Mr. Read has the honour to lay before His Ex -
cellency Dom Domingos de Souza Coutinho the en-
olosed statement of the charges against Thomas Ashe, 
now in custody in the Citv of London, to which he 
is impelled from motives of public duty,' as well as 
from the recommendation of the magistrate, by whose 
order the prisoner is remanded for fur ther examina-
tion until Friday next . 

( A t r u e c o p y . ) W . HARDINÍ» READ. 

14, Angel Court, Throgmorton Street, 
Wedmsday, 9 January, 1811. 
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SENHORES REDACTORES DO INVESTIGADOR. 

Ilha da Madeira, 7 de Septembro de 1813. 

No seu Perioclico Nu. 23, se bem me lembro, Ji que 
hum Historiador Inglez, ou mal informado ou mal in-
tencionado publicara, que os habitantes dás Ilhas dos 
Açores, e Madeira , estaõ somente á espera do signal 
para sacudirem o j ugo do seu governo; e appellida-
raõ Vmces. esta porção fie! dos Vassallos de S. A. R. 
o Princippe Regc.i te dc Portugal, para mostrarem de 
hum modo também publico o seu devido horror, e 
indignaçaõ a taõ inr.igik falsidade, e a seu author. 

Prescindo de apostrofar, porque naõ poderei fazer 
isto sem .azedume ; prescindo de responder a outras 
injurias, que nos foz, sem r.tzáõ. Todavia tomara 
saber de que sort i consultou este homem os habitantes 
dos Açores, ou os cri Madeira, a cercados seos senti-
mentos, etu huma mate ia, que elles tanto tomaõ a 
peito, para se atrever a fazer-dhes huma taõ negra im-
putaçaõ ? Ou que mai llie fez a minha Patria para 
a infamar taõ atrosmente? Salvo se he ministrar-lhe 
o licor, que talvez prociuzio no cerebro deste Inglez 
ideas taõ extravagantes. Eu que sou filho da Madeira 
respondo por mim, e certissiinamente por todos os 
meos compatriotas, que neste particular sentem 
c o m ó e u . 

Para nos todos o'dominio que naõ for o do nosso Ama-
do, Natural , e Legitimo Soberano o Principe Regente de 
Portugal, seria sempre odiezo, e insòportavel- Creiaõ 
bem que antes perderíamos as fazendas, e as vidas,do 
que sujeitartno-nos a qualquer jugo estranho por mais 
bem pintado que fop-.e. Se algum dia formos senho-
reados da força, o que naõ e spero, a força naõ possuirá 
em nossa ilha mais, do que cada.eres, e ruínas. '—Hu-
ma preva do nosso odio a hum domínio estranho he 
que todos tnaldissemosa Pt iro Fagundes, Ex-Gover-
nador, e capitaõ General desta ilha, quando a entre-
gou a huma Naçaõ estrangeira, que se devia >eputar 
inimiga, porque de maõ armada veio apoderar-se 
delia : nos o maldissemos todos, porque nos subinetteo 
a hum jugo estranho; porque nos naõ defendeo, e 
porque subscreveo, sem nos consultar, ou sem con-
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selho, a huma capitulaçaõ, que os commandantes Ín-
glezes lhe dictaraõ dentro do Castello de sua própria 
rezidencia. Esta prova se unpllea, quando, tendo o 
esclarecido, e muito digno Ministro de S. A. R. na 
Corte de Londres, o Excellentissimo Conde de Fun-
chal, participado á Camara desta Cidade, que a Ma-
deira era restituída a S. A. R. se vio içar nas fortalezas 
delia as Reaes Quinas de Portugal em lugar das cores 
Britanicas, que for.iõ abatidas. O enthusiasmo geral, 
que- entaõ lavrou em nossos peitos, e o jubilo que se 
manifestou em nossos rostos, provaõ de huma maneira 
naõ equivoca o amor, e afferro ao Domínio do nosso 
Legitimo Monarca, e odio a todo, e outro qualquer, 
que naõ for o seu. He verdade que tivemos nesta 
época á testa deste Governo hum chefe sábio, e ac-
tivo, que fez por algum tempo as nossas delicias, e 
felicidade : assim mesmo mal o soffriamos, porque era 
estrangeiro. 

Exulte porem todo o bom Portuguez, porque outro 
penhor de huma vallia inestimável affiança o socego 
do nosso espirito a respeito da Madeira. Esta Iiha 
naõ pode jamais ser alheada ; esta pedra precioza da 
coroa do nosso Augusto Soberano naõ poderá jamais 
desencravar-se delia. Assim no-lo promettem a Real 
Palavra, e o mui categorico, e Soberano juramento 
d'El Rey D. Manuel de felis recordação, na carta, 
que com esta tenho a honra de lhes enviar em forma 
authentica. 

Communicando-lhes pois a Vmces. este Venerável 
Monumento naõ tenho em vista outra coiza, senão 
que Vmces. o vulgarizem, e façaõ valler coin a ener-
gia, clareza, e brilhante de sua linguagem, com a sua 
geralmente reconhecida eloquencia os Direitos desta 
Ilha, e de seos Moradores. 

Se o fizerem assim quero que naõ falletn 110 meu 
n o m e : 11a certeza deque por huma, e outra coiza, 
que lhes roga muito de favor, lhes protesta o seu agra-
decimento. 

J . A. P. A. C. 

P. S. Entendi que devia guardar naquelle Papel a 
ortographia antiga em que está originalmente regis-
tado. . . . . 

[ C E R T I D A M . ] 
VOL. V I I I . P 
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JosaÕ Agostinho Pereira (l'Agrella e Camara Escrivão 
da Camara Proprietário por Sua Alteza Real que 
Deos Goarde, nesta Ciiiade, e seu Termo, &c. 

Certifico que revendo o Tomo primeiro do Regis-
to-geral no Archivo desta Gamara, nella a folhas do-
zentas o setenta verso se acha huma Provizaõ de vinte 
e sete d'Abril de mil quatro centos e noventa e sete, a 
qual he como se se» ue : 

Do . Manoi 1 por Graça de Deos, Rey de Portugal 
e dos Algarves da aquém, e dallem mar, em Africa 
Senhor de Guine. Aquantos esta Nossa Carta virem 
fazemos saber que por quanto a nossa Ilha da Madeyra 
he huma das principaes e proveitozas couzas, que Nos 
e a real Coroa de nossos Reygnos tecmos pera a juda, 
c sobportamento do estado real, e emcarregos de 
nossos Reygnos á Nos parece couza jus ta e necesarea 
que a dita U!>a com seu Senhorio, rendas, e juridicao 
seja soomente da dita iiosa Coroa pera sempre, e dos 
Reys nossos herdeiros c successores, que a socce.de-
rem, e pelo qual, e asy por fazermos graça, e mercee 
a dita iiha, e. a hos moradores, e povoradores delia, e 
por teer rezam de se mays emnobrecer, e aproveitar, 
de noso moto propreo, certa Sciencia, poder abso-
luto, e libre vontade. Teemos por bem, e por esta 
em nosso nome, e de nossos herdeyros, e Sobçosores 
prometeemos pera sempre, e damos nossa fee Real 
que em algum tempo por alguma necessidade, ou 
cauza cuydada, e nám cuydada que á nós, e á nossos 
Sobçossores sobre venhaõ, ainda que seja de grande 
peso, e importancia nunca a dita Ilha, nem parte 
delia com seu Senhorio, rendas, e jurdiçaõ seja dada 
per nós, nem per nossos Sobçosores de graça, nem em. 
vida, nem de ju ro , nem per outra quallquer maneira 
alguma pesoa de quallquer estado, condição, e primi-
ncncia, que seja, nem a igreja nem a moesteiro, nem 
a caza outra piedoza, nem a religiam, nem a bordem, 
posto que seja dc cavallaria ; antes queremos, e outra 
vés prometemos que a d i t aYlha ynteira, e junta seja 
sempre nossa, e de nossa Corôa, e dos Reys nossos 
Soçosores, e nunqua de nos, nem delles seja desonida, 
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e apartada em algum tempo. Dor mais firmeza, e 
segurança do qual nós em nosso nome, e dos Reys 
nossos Soçosores, e herdeiros juramos ao sinal da Cruz, 
e a tios Santos Avangelhos, em que corporalmente 
poemos as maôs, de nós, e os ditos nossos herdeiros, 
e Soçosores o comprirmos e manter-mos a sy ynteira-
mente sem arte, cautella, nem minguamento a lgum, 
e de nunqua em algum tempo pedirmos relevameuto, 
nem absoluçam deste juramento, antes supricamos a 
nosso mui Santo Padre, que pelo tempo for presidente 
na Igreja de Deos que contra este juramento nunqua 
despense, nem o tempére pera com a licença delle se 
fazer o contrario desto. Erogamos, e encomendamos 
muito aos Reis nossos herdeiros, e Soçosores, que 
pelos tempos forem que per nossa bençam, e sob 
penna da maldiçaõ de. Deos e nossa sempre o asy curn-
praõ, e conservem para sempre. Em testemunho e 
fee do qual mandamos dar esta Carta á dita Ilha, e a 
hos moradores delia assignada per nos e assellada do 
nosso Sello de chumbo. Dada em a nossa Cidade 
d'Evora a vinte e sete dias do mez d'Abril. Vicente 
Pires a fez anno do nacimento de nosso Senhor Jesu 
Christo de mil quatro centos noventa e sete annos. 
El Rey. 

He quanto se contem na referida Provizaõ que do 
proprio Livro do Registo a qui fiz extrahir por Cer-
tidão, e a ella me Reporto. Funchal, 7 de Septembro 
de 1813. 

Joaõ Agostinho Pereira d'Agrella e Ca. 

Antonio Jose Goncalves de Almeida Cavaleiro na 
Ordem de Christo, Contador geral na Jun ta da Real 
Fazenda desta Ilha da Madeira, e que sirvo no im-
pedimento do Ju iz das Justificaçones Ultramarinas 
Joaõ Eustachio de Souza, &c. Faço saber que me 
constou por fe do Escrivão que esta passou ser a letra 
da assignatura, que firma a Certidão retro do pro-
prio punho de Joaõ Agostinho Pereira de Agrella 
Camara Escrivão da Camara desta Cidade- O que 
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h'ey por justificado Funchal , 9 dc Septembro de 
1813. Eu Francisco Ferreira de Abreo Escrivão das 
Justificaçoens Ultramarinas a esorevy. 

A N T O N I O J O S E G L Z . D ' A L M K I D Á . 



o 
» 

I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z 

EM INGLATERRA, 

ou 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, «V, 

DEZEMBRO, de 1813. 

Condo et compotio, qlue mox depromere possim.,,.HQR. 

L I T E R A T U R A PORTUGUESA, 

X MEMORIA 

Sobre a Justiça dos motivos, que teve o Senhor Rey D. 
Joaõ II. para rejeitar os projectos de Navegaçaõ de Chris-
tovaõ Colojubo, Por D. Antonio da Vizitaçaõ Freire de 
Carvalho, 

PROLOGO, 

T O D O O homem de talentos, que pelos seos estudos, e tra» 
balhos literários tem procurado illustrar a sua naçaõ, e o seo 
século, merece com justiça que o seo nome seja conhecido, 
e que no tumulo naõ fiquem confundidos com as suas cinza» 

VOU VI». « 
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os productos do seo génio, e das suas luzes. D. Antonio 
da Vesitataõ Freire de Carvalho, Conego Regrante de S. 
Agostinho em Portugal, Professor de Historia e Geographia 
nas Escolhas de S. Vicente de fora, Socio da Academia 
Real das Sciencias, e da Sociedade Real Marítima de Lis-
boa, fallccído no 1 de Março de 1804, hé pois hum desses 
hoir.ens que como literato naõ deve ser esquecido naõ so 
pelas obras que nos deixou, mas pelo muito que d'elle ainda 
tinh i que esperar a literatura, se taõ cêdo naõ acabassem os 
seos di-.s. em que todavia foi felís por assim ter escapado 
aoí- trabalhos deste mundo e de huma época, em que para 
vivei tranquillo naõ basta sempre ser honrado e ser fiel. 

Depositários de todas as suas memorias, e trabalhos 
académicos e achando-nos agora por hum desses sucessos 
incalculáveis da vida refugiado em Londres, aonde se im-
prime, e publica o taõ conhecido, e benemerito das letra» 
Investigador Português, parecêo-nos, que naõ deviamos por 
mais tempo, nem esconder ao publico a leitura de obras de 
hum mui notável merecimento, nem expor o nome do auc-
tor, com quem tínhamos relaçoens taõ próximas de sangue, 
a ficar por alguma casualidade privado deste rico monumento 
da sua reputaçaõ. Naõ nos havendo sido athe agora possival 
pelos nossos infortúnios pessoaes, que nos obrigáraõ a viver 
fora de Lisboa quasi constantemente depois de 1805, o ap-
presentar a Real Academia, da qual taõbem temos a honra de 
ser socio, estas memorias, que por direito lhe pertencem; 
vamos emfim por gloria do auctor, e da mesma Academia 
faze-las publicar, para que naõ suceda que por novos acazos 
imprevistos fiquem de alguma vez condemnadas a hnra 
eterno esquecimento. 

A' vista destas razoens taõ ponderosas esperamos pois, que 
a Real Academia naõ nos leve a mal este nosso irregular pro-
cedimento, lembrando lhe, que naõ he por falta dc respeito 
nem de gratidaõ que damos este passo, que só as nossas cir-
cunstancias justificaõ. Se ainda a nossa fortuna o permitir, 
e alcançarmos do Generoso e Justo Principe que nos governa 
a justificaçaõ que immediatamente lhe vamos requerer, e 
como bom Portuguez, esperámos alcançar; entaõ teremos 
o prazer de pagar a Academia a divida a que lhe somos ob» 
sigados, depositando nos seos archivos os originaes das me-
morias, que sem ordem sua agora fazemos imprimir. 

a s memorias que conservamos, e que successivamente s» 
hiraõ publicando saõ as seguintes. 

I. Sobre a justiça dos motivos que teve o Sr. Rey D. 
II. para rejeitar os projeetos de navegaçaõ de Christovaõ 
Çolomb. 

I I . Em que se mostraõ a» vantagens do estudo da geogra 
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phia nautica nas reaes aulas da marinha, e o plano do seo 
ensino*. 

III. Sobre a utilidade de applicar as manufacturas das 
nossas matérias primeiras aos progressos da agricultura. 

IV. Da condição domestrica e politica da classe indigente 
nos primeiros séculos da monarchia. 

V. Sobre a divindade, que os Lusitanos conhecerão de-
baixo da denominaçaõ de Endovelico. 

VI. Vida de Fr. Bernardo de Brito. 

Os homens, costumados a avaliar os acontecimentos 
pela fortuna, desprezaõ as mais sensatas combina-
çoens, que os azares contrariai , cegamente idola-
trando os sucessos venturosos, que só outros azares 
veriíicaõ. Mas as reputaçoens precarias tem hum 
tempo : os prestígios de huma geraçaõ naõ podem ser 
e ternos: cedo ou tarde a razaõ faz just iça sobre as 
usurpaçoens do erro : e na terrivel integridade deste 
tribunal esclarecido cada merecimento vai encontrar 
a sua proporcional e devida recompensa. 

A historia das naçoens tem a seo cargo recolher os 
documentos, que devem fundamentar estes imparciaes 
juízos, e a historia deve ser impassível como a razaõ. 
Assim a historia de huma das epochas mais importantes 
da nossa gloria marítima nos dá pois os motivos de 
julgar , que o Snr. Rey D. Joaõ II. avaliou os projectos 
de Colomb naõ só como o Príncipe mais illustrado do 
seo século ; mas que os seos condecimentus cosmo-
graphicos deviaõ convencê-lo, que estes projectos naõ 
eraõ resultado de huma sciencia analytíca do estado 
do globo, porem unicamente as producçoens de huma 
imaginaçaõ viva, que a liçaõ de alguns viajantes do 
Oriente lhe tinha inspirado. 

A ventura de Christovaõ Colomb he com tudo incon-
testável ; porque as suas tentativas para descobrir 
hum novo caminho parado desejado objecto das nave--
gaçoens do tempo ainda que estabelecerão hum monu-
mento eterno a sua fama, este monumento naõ se fun-
damentou sobre as combinaçoens deliberadas da sua 
sciencia, mas sobre os imprevistos destinos da sua 
for tuna . 

* Esta mtmcria foi lida na Sociedade Real Marítima. 

Q 2 
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Mais de tres séculos sáõ passados desde a félis des-
coberta do novo mundo : as paixoens rasteiras, que de 
ordinário atacaõ o merecimento dos que vivem ja tem 
desaparecido para Colomb; e nenhuns interesses 
senaõ os da verdade podem dictar esta memoria. Esta 
memoria pois naõ se destina a degradar a fama de Co-
lomb : esta fama assas esta ganhada pela sua fortuna. 
Eu só procurarei mostrar, que o repudio, que o Sr. 
Rey D. Joaõ II. deo aos projectos de Colomb, mui 
longe de dar a menor sombra de desdoiro a sua im-
mortal gloria, serve ao contrario de dar hum mais 
brilhante realce a sua illustraçaõ. 

Huma rápida analyse dos conhecimentos geographi-
cos do tempo nos vai offerecer motivos de esclarescer 
esta questão curiosa, que parecerá naõ ser indigna da 
a t tençaõ da Academia, pois que nella se interessa a 
nossa gloria marítima. 

De todos os conhecimentos humanos, que a Europa 
moderna recebeo dos Antigos, nenhuns parece virem 
mencs aperfeiçoados do que os da geographia. Como 
era necessário que observaçcens repetidas e diuturnas 
se derigissem pela segura guia das sciencias exactas, e 
que os conhecimentos ligados a arte da navegaçaõ 
fossem hav idos em honra, e merecessem a estimaçaõ 
dos governos, naõ era possível, que na barbaridade ou 
na meia civilisaçaõ das antigas naçoens se desse aco-
lhimento ao que mal se combinava com a cega fero-
cidade do tempo. Se os Fenícios, os Gregos, os Asiá-
ticos, e os Carthagineses merecem alguma excepção, 
naõ podemos das suas navegaçoens tirar maiores 
vantagens do que a simples curiosidade de saber, que 
a sciencia da navegaçaõ naõ ficou inteiramente per -
dida para os homens. As observaçoens de Nearco, de 
Hannon, e de Pitbeas, e os celebres périplos, que se 
lhes atribuem, a penas conhecidos peio nome, nen-
humas luzes deixarão aos vindouros sobre as verda-
deiras disposiçoens das terras, sobre o gizamento das 
costas, e sobre aquella parte do globo, que as via-
gens itenerarias ainda naõ tinhaõ manifestado. Nes te 
antigo estado de coizas os trabalhos da geographia 
mais versavaõ sobre a theoria do que sobre os factos. 
A geometria, a physica, e a astronomia estavaõ na in-
f a n d a , ou a penas só talvez existiaõ entre os Caldêos, 
e os Gregos seos discípulos, restos espalhados de huma 



201 [Literatura Portugueza. 

epocha assas antiga da gioria destas seiencias. De 
qualquer maneira que seja, se exceptuar-mos os t ra-
balhos de Erathostenes, e as sublimes descobertas de -
vidas ao génio de Hipparco, os conhecimentos geo-
gráficos dos antigos pouco facilitáraõ pois os felises 
progressos dos modernos. Ptolomeo eom tudo, cu jo 
caracter era mais proprio para os trabalhos de imagina-
ção do que para as indagaçoens severas, que perten-
aia advinhar o que era só possível, e que arranjava 
os factos antes de observa-los, seguindo o methodo de 
Hipparco na designaçaô das longitudes e latitudes^ 
nos deixou a geographia mais completa que a Europa 
çonheceo athe o renascimento da sciencia pelas ousa-
das tentativas dos Portugueses. Apezar dos impor-
tantes subsídios que a biblioteca de Alexandria mi-
nistrava a Ptolomeo, esta geographia era pela maior 
parte fundada em narraçofíns vagas de Viajantes nem 
sempre bem instruidos, que era preciso avaliar por 
huma comparaçay rec iproca; mas este naõ era o ca-
racter de Ptolomeo. De mais os antigos Viajantes, 
carecendo dos instrumentos de observaçaõ, nem sem-
pre podiaõ determinar de passagem pelo meio do 
gnomon as posiçoens de cada lugar. Estas deter-
mitiaçoens inexactas eraõ o primeiro defeito de Ptolo-
meo, e o primeiro objecto que os modernos tiveraõ de 
corrigir. 

Ptolomeo foi com tudo o escriptor clássico em geo-
graphia desde a decadencia da academia de Alexan-
dria at}je a renovaçaõ da sciencia na Europa. ibu l -
feda, o geographo Nubiense, e todos os outros geo-
graphos Árabes só se occupáraõ em commentar Ptolo-
ineq. Sem quasi addiccionarem de alguma maneira o 
que elle deixara descri pto. No principio do Século 
X V . do globo na djrepçaõ das longitudes, e quasi 
todo o heinisplierio meridional eraõ desconhecidos, 
assim como igualmente as altas latitudes do Norte. 
Nas mesmas posiçoens designadas as ideas eraõ taõ 
vagas, que a longitude Oriental da Asia era diminuída 
de 4tf grãos da sua determinação verdadeira. A situ-
açaõ da Taprobana era taõ incerta, que os exames 
mais circunstanciados ainda hoje naõ podem estabe-
lecer, se este nome compete a Ceylaõ, a Sumatra, 
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cu a Java , ainda que nas suas posiçoens haja differen» 
ça de quasi quatrocentas legoas. 

Mas pelas expediçoens notáveis das cruzadas a 
Europa começou a reunir-se com a Asia. Estas duas 
partes do globo reciprocamente começaraõ a conhecer-
se. A Geographia principiou taobem aganhar indi-
rectamente nestas transacções ; e da devoção de pere-
grinar se passou ao gosto de fazer algumas viagens. 
A navegaçaõ do Mediterrâneo começou portanto a 
ser huma escolla de ensaio para as longas navegaçoens 
do Oceano, que o génio Por tuguez devia entrepre-
hender para felicidade e admiraçaõ do mundo. 

As rapidas conquistas de Gengis Kan desde a grande 
muralha da China athe a Siria, e o maravilhozo que 
a ignorancia acrescenta a tudo o que hé extraordi-
nário, fizeraõ nascer interesse aos occidentaes, que 
no século 13 habitavaõ a Palestina, de hirem vizitar 
o paiz aonde subitamente tinha aparecido hum exer-
cito de guerreiros, que em hum instante havia quasi 
conquistado a metade do bemispherio. As caravanas 
que Geng i sKan ordenava para todas as partes das suas 
immensas conquistas forneciaõ facilidade a estas via-
gens, Por este meio se persuadiraõ os Christaõs do 
occidente, que na Tar tar ia Karaita havia hum Prín-
c ipe Christaõ athe alli desconhecido. Este era Tlio-
gralon-Kan devedor de grandes benefícios, e ingrato 
a Gengis Kan. A Europa deo a maior celebridade a 
este Pr incipe debaixo do nome de Preste Joaõ. Os 
Romanos Pontífices lhe enviaraõ neste Século diffe-
rentes legados ; mas se elles desempenharão exacta-
mente as suas missoens no seu primário objecto, em 
que tanto interessavaõ os progressos da nossa Sancta 
Fé Chatolica, deixáraõ-nos em huma inteira incerteza 
sobre as circunstancias do paiz que viajáraõ. Com as 
mesmas piedosas intenções enviou S. Luis a Tar tar ia 
pessoas, que podessem commover o terceiro Kan, 
Sucessor de Gengis, a ligar-se com elle contra os 
inimigos communs os Sarracenos ; pois existia a per -
suasaò, que o Kan da Tartaria era hum Principe 
Christaõ. Desta viagem porem parece, que nem a 
religião nem a Geographia adquiriraõ grandes van-
tagens. 
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Conheceo-se com tudo, que ao Oriente do mar 
Caspio existiaõ immensos paizes, que poderiaõ con-
tribuir para o Commercio do Occidente. Em conse-
quência no Século 13 Marco Polo, Veneziano, por 
vinte e seis annos se empenhou em fazer viagens mer-
cantes no Oriente ; e a sua actividade e o seo génio 
indagador o leváraõ mais longe do que nenhum E u -
ropeo ainda tinha hido. O Reino de Cathaio, ou a 
China , era naquelle tempo sujeito aos sucessores de 
Gengis, de quem Marco Polo se via particularmente 
protegido. Elle vizitou pois naõ só este vasto paiz , 
mas todas as costas Orientaes da Península alem do 
Ganges, viagem difficil, e quasi incrível naquelle 
tempo para os circunscriptos conhecimentos da Eu-
ropa. As suas relações versavaõ ao mesmo tempo, 
sobre differentes paizes que , ainda que naõ visitados 
por elle, eraõ porem assas conhecidos dos povos que 
havia corrido. Nesta ordem parece se deve contar a 
Ilha celebre de Zipango, que depois teve o nome de 
Japaõ. Seguio-se a esta viagem a de Joaõ de Man-
devilie no século 14. Ambas porem descreverão os 
mesmos paizes, e no estilo, que parece era o único 
capas de interessar naquelle tempo a attençaõ da Eu-
ropa. A historia entaõ naõ se differençava da fabula ; 
e em ambos os assumptos o segredo de «igiadar era 
surprehender e atterrar a imaginaçaõ com maravilhas, 
importando pouco que a verdade ou a impostura as 
houvessem dictado. Marco Polo principalmente sa-
tisfes o gosto do seo século. Todas as imaginações se 
sentirão'ábrazar no desejo de ver os paizes de que 
Polo oftereria taõ mágicos como encantadores quadros. 
Se a imaginaçaõ porem ficou satisfeita com prodígios 
absurdos, a razaõ só poude conhecer, que a terra 
habitavel era mais extensa do que n'outro tempo se 
pensára. Mas qual era o termo desta extensão? Era 
hum problema entaõ assas difficil, e para cuja resolu-
ção sò existiaõ probabilidades : com tudo os espíritos 
ardentes naõduvidavaõ prescreve-lo. 

Neste estado de coizas o génio Portuguez ousa da 
extremidade do mundo conhecido elevar-se a sublime 
empreza de dissipar as trevas de todas as iilades, 
abrir-se huma nova carreira de gloria, e accelerar a 
civilisaçaõ universal, restituindo ao genero humano as 
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relaçoens de huma única família, e fazendo-lhg es-
quecer o atros sinonimo de estrangeiro e de inimigo. 
Em fim vai adquirir os únicos e verdadeiros factos eni 
que a Sciencia Geographica devia es tabdecer -se a 
par das sciencias physico-mathematicas. 

Em huma Academia dc Portuguezes eu naõ tenho 
que lembrar mais do que o nome do Snr. Infante D. 
Henrique. A' sua direcção o mundo vio abrir-se hu-
ma carreira nova : as propriedades do íman, as ob-
servaçoens astronómicas, qtie tinljaõ servido a de ter -
minar a figura da terra e a posjçaõ de cada lugar, fe-
l ismente foraõ aplicadas pella Academia de Sagres á 
navegaçaõ das longas derrotas. Esta navegaçaõ porem 
naõ era de homens aventureiros : esta navegaçaõ tinha 
fins taõ sublimes cotno o génio do Principe que a de-
rigia, e dos bravos heroes que a cxecutavaõ. 

Quando quasi todas as naçoens Çhristans eraõ es-
cravas ou tributarias dos Mahometanos pelo Comrner-
cio do Oriente, que elles guardavaõ como em rno-
nopolio, e cuja exportaçaõ só se consentia ou por 
Caffa, ou pelo Cai ro ; o brio Por tuguez por huma 
combinaçaõousada vai tentar hum novo caminho com 
que arranque ao poder insolente dos Sultoens o oiro 
dominador com (pie intentavaõ agrilhoar o mundo, 
privando-os igualmente das numerosas allianças da 
Península d'aquein do Ganges. Naõ he pois menor 
o serviço que a navegaçaõ Portugueza fez ao genero 
humano, detendo a torrente feros que ameaçava a 
barbaridade universal do inundo, do que os serviços 
que destas felises emprezas recebeo a Geographia. 

Apezar das acreditadas opinioens de celebres gec -
graphos antigos, asseveradores, de que o globo entre 
os tropicos era inhabitavel; a p e z a r das difficuldades 
que a inveja excita contra tudo o que he novo ; o im-
mortal Infante impellido pela consciência dos seos 
altos motivos faz abrir pela costa occidental d 'Africa 
hum caminho insolito para a índia ; querendo obstruir 
assim os canaes antigos da riquesa e potencia Musul-
mana, que cada dia se tornava mais temive) pelos 
Subsídios que os Venesianos e os Genovezes lhe le-
varaõ a custa da curiosidade e do nascente luxo da 
Europa. Meio século de tentativas e dc todo o gene-
ro de trabalhos nenhum abalo fizeraõ na coiistancxa 
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deste heroe. Todo o littoral do occidente d'Africá 
quasi athe o equador ficou conhecido igualmente corn 
as ilhas dos Açores e de Cp.})o Veide ; e na memoria 
dos homens naõ existia lembrança de Viagens taõ 
ousadas. Mas estas descobertas se por bum momento 
foraõ contempladas como simplices especulaçoens 
mercantis, começáraõ desde o reinado do Snr. D. 
Joaõ II . a recobrar o seo antigo destino. 

T inha se descoberto athe hum pouco alem da linha 
equinocial; porem novos exploradores capitaneados 
por Diogo Cao foraõ enviados a tentear o projectado 
caminho da índ ia ; tentativa, que fes descobrir os 
reinos de Benin e dc Congo. Nas in-trucçoens que 
o Grande Rey dava aos seos navegantes, o primeirp 
objecto era indagar as notícias da proximidade da 
índia. Os negros Jaiofos primeiramente informáraõ 
em 1445 Denis Fernandes, e depois os povos de Be-
nin a Diogo .Caõ, que ao Oriente da sua patria na 
distancia de 270 iegoas se achava o poderoso Monar-
cha de Ogane, Principe adorador da Cruz, que jamais 
se fazia visivel aos seos vassallos. Esta circunstancia 
combinava com as noticias que os enviados de s. Luis 
davaõ do Preste Joaõ. Por outra parte os religiosos 
que peregrinavaõ a terra Santa, os Judeos que coiner-
ciavaõ no Cairo informavaõ, que nas altas montanhas 
que dividiaõ a Ethiopia do Egipto principiava o im-
pério de hum poderoso soberano, que professava o 
Christianismo, e que este se denominava o Preste 
Joaõ, cujos domínios se extendiaõ athe o Oceano do 
Sul. A conformidade dos títulos do Soberano, as 
apparencias da Religião Christam persuadiraõ o Snr. 
Rey D. Joaõ, que proseguindo na Viagem começada, 
naõ seria difficil encontrar no Sul da Africa o império 
do Preste, cuja amisade tinha sido desde o século 13 
o objecto da amisade dos Soberanos, e da curiosidade 
dos povos. Consultadas as Taboas de Ptolomeo pelos 
Geographos Portuguezes, o Cabo Prassum parecia 
dever entrar nas" pertenças deste Monarcha, assim 
como a situaçaõ d'Ophir de Ptolomeo, ou a Sofala 
dos modernos. Estes dois lugares, segundo a relaçaõ 
dos Povos de Benin naõ deviaõ pois distar muito da 
costa occidental da Africa, situada ao Sul do Equa-
dor. Esta probabilidade tomava maior força, consi-
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derando o gizamento das costas, que taõ sensivel-
mente se estreitavaõ desde o Cabo Verde atbe o Congo, 
que se achava a differença de 30 gráos. Esta diffe-
rença, que parecia progressiva indicava, que o termo 
meridional da Africa n»5 poderia achar-se em huma 
mui alta latitude. Acrescentando-se huma simples 
confrontação da longitude do Congo com a do paiz 
que ficava superior ao Egipto, ou do Império do 
Preste , seria fácil conhecer, que a differença nao era 
maior do que entre o Cabo Verde eo Congo. Res-
tava porem saber* se apezar das apparentes proximi-
dades dos dois paizes a ponta meridional da Africa 
seria nimiamente prolongada ao Su l ; ou se nesta hy-
pothese se poderia descobrir hum estreito na direcção 
de Leste, que facilitasse a passagem desejada. 

Quando o Snr. D. Joaõ II . encarregava deste im-
portante descobrimento o illustre Bartholomeo Dias, 
mandando proseguir nas tentativas da costa Occiden-
tal da Africa ; quando pela via do Cairo fazia indagar 
por Alfonso de Paiva, e Pedro da Covilham a prolon-
gaçaõ dos dominios do Preste Joaõ, e a facilidade da 
navegaçaõ que existia entre a costa de Malabar e a 
par te mais Occidental do Sul da Af r i ca ; isto h e , 
quando o exame mais sensato hia verificar a theoria 
mais bem combinada; entaõ propunha Christovaõ Co-
lumbo ao Snr Rey D. Joaõ II. hum novo projecto de 
alcançar os mesmos fins com mui poucas dificuldades. 

O projecto de Christovaõ Colombo era pois de 
abandonar a navegaçaõ em volta da Costa d 'Afr ica , 
e abrir huma nova expedição na direcção do Ueste ; 
pois tinha como evidente, que a índia se descobriria 
por este rumo em huma muito mais curta distancia 
do nosso meridiano, do que pelo Oriente, aque os an-
tigos methodos se encaminbavaõ. 

Nes te tempo em que as expediçoens marítimas 
occupavaõ todos os entendimentos das naçoens civi-
lisadas da Europa, todos os antigos Geographos, todos 
os Viajantes modernos eraõ lidos e consultados com 
avidez. A força da auctoridade tinha nesta epocha 
hum ascendente assas decisivo, e Colombo tinha tao-
bem provavelmente lido Marino de T i ro , hum Geo-
grapho do fim do primeiro século da era Christam. 
Marino havia pois escripto, que os Séres, ou Sinse, 
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habitantes mais Orientaes da índia conhecida dos an-
tigos, se achavao a 15 horas, ou 225 graós ao Oriente 
do primeiro meridiano, que passava pelas Canarias, 
ou Ilhas Fortunatas. Nesta suposição os Séres, ou a 
China, distavaõ so 9 horas, ou 135 graós do occi-
dente das Canarias. Marco Polo, e Mandeville tiu-
haõ dito, que a Ilha de Zipango se achava ainda mais 
Oriental que os Séres ou a China, que naquella idade 
os Viajantes denominavaõ o Cathayo. Desta sorte a 
parte mais Oriental da Asia ao parecer de Colomb 
naõ distava consideravelmente das Ilhas que nos aca-
bavamos de descobrir no Atlântico. As narraçoens 
de alguns pilotos Portuguezes sobre os Sinaes que 
apareciaõ nas costas das ilhas dos Açores ; as con-
jecturas de Martin de Bahetn ; os diários marítimos 
de Bartholomeo Perestello, que elle tinha herdado 
pelo casamento com huma sua filha; e as suas repe-
tidas viagens a todas as nossas ilhas lhe forneciaõ pro-
babilidades, que no occidente se poderiaõ achar em 
pouca distancia novas terras. Alem destas conjectu-
ras, corroboradas com as muitas asserçoens de escrip-
tores antigos, Colomb sentia particularmente o pezo 
de huma auctoridade nova. Esta era a do Florentino 
Paulo Toscanelli, Medico e Astronomo de muita ce-
lebridade n'aquelle século. 

Este homem ja assas conhecido pelos seos estudos 
cosmographicos na corte do Snr. Rey D. Affonso V. 
em razao da correspondência que de ordem sua entre-
tinha sobre estes assumptos com Femaõ Martins Co-
nego de Lisboa, approvou taobem o projecto de Co-
lomb. Mas este mesmo projecto havia ja sido pro-
posto pelo dito Toscanelli ao Conego Martins em 
huma carta escripta de Florença a 25 de Junho de 
1474, des annos ao menos antes que Colombo otfere-
cesse o seu. 

Assim parece que nada havia de novo neste projecto 
para o Snr . Rey D. Joaõ II. pois que os escriptos dos 
Geographos eraõ assas vulgares ; e as conjecturas que 
se tiravaõ de certas apparencias em que alguns pilotos 
das ilhas fundavaõ a existencia de terras occidentaes, 
confessa Herrera serem taõ conhecidas ao Snr. D. 
Joaõ II. que o mesmo soberano se entreteve com Co-
lomb em discursos sobre este assumpto. 
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Apezar disto o Grande Rey naõ se desprezou de àt« 
tender Colomb. O seo projecto he confiado ao 
exame dos homens, que na .Europa tinhaõ direito a 
mais alta reputação neste genero ue conhecimentos ; 
sim dos homens, que ja tinhaõ appiiçado as observa-
çoens celestes a fixar qualquer situaçaõ do mar por 
meio do Astrolábio, que elles regularaó para o serviço 
marít imo; que ja haviaõ feito conhecer aos pilotos 
Portuguezes o uzo das Ephemerides de Uegio Monta-
n o ; e que taobem ja haviaõ organisado iiutn novo 
genero de cartas maritimas fundadas sobre a projec-
ção síeveographica, e igualmente conhecidas debaixo 
do nome de cartas reduzidas, de que todavia parece 
dever-se a Ptolomeo alguma idea. A homens taes se 
confiou pois o projecto de Colombo ; e a nossa histo-
ria conserva os seos nomes para o nosso respeito e 
nossa gloria. 1). Diogo Ortiz, Bispo de Ceuta, e 
Mestre Jacob, e Mestre Rodrigo foraõ os tres Juizes 
de Colomb. 

Qualquer que seja a parcialidade que Colomb 
proclamou contra os seos juizes , parcialidade, que os 
estrangeiros, admirados da sua posterior fortuna, naõ 
cessáraõ de lhes suspeitar, o illustrado entendimento 
do Snr. Joaõ II. era mui perspicaz para naõ advertir 
em toda a decizaõ que a intriga dictasse contra os 
interesses do seo Povo, e exaltaçaõ gloriosa da sua 
Coroa. 

Porem a mais imparcial just iça deve conhecer, que 
relativamente aos intentos do Snr. D. Joaõ II., o pro-
jecto de Colomb era absolutamente inadmissível. 
Naõ era o empenho deste Soberano conquistar vaga-
mente quaesquer terras, mas dirigir-se unicamente ao 
emporio das riquesas, em que se estabelecia a colossal 
potencia dos Mahometanos. Todos os thronos Chris-
taons estavaõ terrivelmente ameaçados por Mahomet 
I I . que acabava de Senhorear-se de Constantinopla, 
de extinguir o antigo império do oriente, de conquistar 
doze reinos, e de saquear em fim dozentas cidades 
Christans. A Grécia tinha recebido o seo jugo, e o 
Império da Alemanha e a Itália mesma ja t inhaõrece. 
bido os primeiros ataques. Se eraõ pois poderosos os 
motivos do Snr. Infante D. Henrique para exterminar 
o Ismalismo na índia, os do Snr. Rey D. Joaõ II. eraõ 
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de toda a urgência. Era do intento diminuir em fim 
o poder Mussulmano peia diminuição do Commercio, 
e ligar aliiados no Oriente, que fizessem importantes 
diversoens em beneficio da Europa. Por via dos J a -
lofos e de Benim nós ja vimos como o Snr. Rey D. 
Joaõ II. confiava achar a pouca distancia o Pieste 
Joaõ, que elle julgava entraria fácil na grande cauza. 
Pela Palestina,"aonde os Abexins tinhaõhum convento, 
e por via do Cairo sabia-se, que o império se estendia 
athe o Mar-roxo, o quedaria facilidade de atalhar por 
alli o commercio Turco. A embaixada que da Abis-
sinia tinha vindo ao Concilio Florentino dava grandes 
probabilidades a esta liga. 

Nos vimos igualmente como as Viagens de Diogo 
Caõ configuravaõ o gizamento da costa Occidental ao 
Sul da Linha comparada com a costa do N o r t e ; de 
maneira que parecia que a extensão meridional da 
Africa naõ poderia ser nimiamente prolongada. Estas 
theorias adquiriaõ maiores probabilidades pela liçaõ 
dos antigos escriptores que contavaõ as Viagens de 
Nearco, de Hanon, e de Eudoxo, dando por inegável 
o haverem dobrado o Cabo do Sul, depois felismente 
chamado da Boa Esperança, assim do Oriente ao Oc-
cidente como na derrota inversa, O périplo Erithreo, 
de qpie os Árabes e os Judeos faziaõ tanto apreço, e 
ainda modernamente taõ recommendado por d 'An-
ville, posto que naõ assegurava esta passagem, a dava 
com tudo como huma grande probabilidade. Estas 
mesmas ideas principiavaõ a ser communicadas pelos 
Mouros Granatenses, que os Reys Cathoiicos acaba-
vaõ de expellir da Espanha, e que tinhao bido procu-
rar com alguns Judeos as escalas de Melinde e de 
Sofala, conservando correspondências com os merca-
dores da Hespatiha. 

Se de boa fé tantas probabilidades, ligadas a taõ 
altos interesses, se procuraõ comparar com as offertas 
de Christovao Colomb, fundadas em Marino de Tiro, 
acharemos que este escriptor nenhum pezo pode dar 
que contrabalance os primitivos desígnios dos Por tu-
guezes. Marino de Tiro de tal maneira havia protra-
hido a parte Oriental da Asia, que Ptolomeo mesmo, 
ainda que sempre excessivo em applicar distancias, 
çorrigio de 45 gráos a maxima extensão da Asia. 
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Deve porem advertir-se que Ptolomeo ficou ainda cor-
regido pelos modernos de 40,'gráos de excesso sobre a 
extensão verdadeira. Desta sorte Marino de Tiro in-
duzia Colombo em hum erro tao considerável, que naõ 
podia deixar de ser advertido pelos Geographos Por-
tuguezes. Marco Polo, designando a situaçaõ de 
Zipango, tinha ainda ampliado estes erros, e auctori-
dade de Toscaneili, e o Planispherio de Bahetn os 
tinha feito acreditar. Colombo mcrecia pois alguma 
desculpa; mas os nossos Geographos tinhaõ assas 
conhecimentos para se elevarem sobre as cotnmuns 
ideas do seo século- Elles sabiao, que o Oriente da 
Asia devia deitar ao menos pelo computo de Ptolo-
meo 180 gráos do primeiro meridiano, e que por con-
sequência seria preciso pela navegaçaõ do Occidente 
navegar 190 gráos ao Ueste para chegar a Celebre 
Z ipango ; o que era navegar mais de arrietade do 
globo. Ainda mesmo na supposiçaõde Colomb, que 
nesta longa extençaõ de máres houvessem algumas 
terras, que formassem com o antigo mundo o equilí-
brio do globo, era incerta a direcção destas terras ; e 
a sua extensão latitudinaria podia opor tamanhos em-
baraços a obtenção dos nossos projectos como a pro-
longaçaõ da Africa athe aquelle tempo por mais de 70 
annos de tentativas ja nos tinha opposto. 

Cotnparando-se a pequena diílerença de 40 gráos 
entre o meridiano do Congo e o golpho Persico, 
estabelecida pelas observaçoens Astronómicas, com 
190 gráos athe a China, e a extensão que d'aqui se 
devia correr athe o Malabar, naõ podia deixar de con-
vencer os Astronomos Portuguezes, que seria da ul-
tima imprudência abandonar derrotas certas, e com-
parativamente mais curtas, estabelecidas pelas obser-
vaçoens e pelos mais esclarescidos Geographos, a tia-
vegaçoens que eraõ mathematicamente com muito 
maior excesso prolongadas, e cujas difficuldades erao 
tanto mais imprevistas, quanto a navegaçaõ começada 
era practicavel assim pela theoria, como pelos repeti-
dos dados, que a Corte incessantemente recebia pelos 
Judeos e pelos Árabes, entaõinteressádos no comrner-
cio do Oriente. Ainda mais: a projectada navegaçaõ 
de Colotnb nenhuma alliança offerecia aos fins po-
líticos do Grande Ilej ' . 
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O projecto (ie Colomb foi em consequência aban-
donado ; por haverem todos por vaidade, diz o illustre 
Barros, as palavras de ChrUtuvaõ Colombo, e por ser 
tudo fundado em imaginaçoens, e coizas da ilha de CJJ-
pango de Marco Paulo. 

Este menos preço do seo pojecto irritou de tal ma-
neira o animo de Colomb, que depois de haver desco-
berto naõ o pertendido Cathaio, ou Cypango, mas só 
as terras que o azar lhe olFerecêo, a sua vaidade o 
trouxe ao porto de Lisboa como para confundir os que 
o desprezáraõ. A magnanimidade porem d'El Rey fez 
que sobre elle recalnsse a confuzaõ, obstando-lhe a 
morte com que o zelo Português intentou castigar a 
irreverente loquacidade contra hum Soberano que elle 
só devia admirar. Esta mesma vaidade lhe fazia es-
crever deste mesmo porto em Março de 1493 a Ra-
phael Sanches ; que elle se persuadia haver desco-
berto a proviucia do Cathay, ainda que nella naõ 
achava as cidades que tinha imaginado. Ainda se van-
gloriava, de que o Génio Português, apezar de im-
mensos esforços ao mesmo fim, naõ soubera alcançar o 
que a elle unicamente estava reservado. Tal be o 
testemunho que delle nos deixou André Bernaldes, 
mais vulgarmente conhecido pelo nome do Cura dos 
Palacios, seo contemporâneo e seo amigo. Mas esta 
asserçaõ era taõ impostora como a da carta escripta 
aos Reys Catholicos: — Por Servir Vuestras Altezas 
no he querido empenar-me con França, Englaterra, ni 
Portugal, como lo veran Vuestras Altezas por las 
cartas dos Sus Príncipes :—Carta citada por Cladera 
pag. 32. Tudo isto se justifica ainda pelo testemunho 
que do caracter de Colomb nos deixou Barros 60 annos 
depois que elle tinha começado a sua gloria.—El Rey, 
diz o nosso grande Historiador no 1. 3. da Década 1., 
por que via ser este Christovaõ Colomb homem falla-
dor, e glorioso em mostrar suas habilidades, e mais 
fantastico e de imaginaçoens com a sua ilha de Cy-
pango do que certo no que dizia, dava-lhe pouco 
credito.—Nós com effeito temos visto quanto era ex-
acta a opinião deste Soberano. Mas os immensos lu-
cros e a brilhante gloria que a Europa tirou da desco-
berta do novo Mundo transformáraõ as circunstancias 
que lhe deraõorigem, e fizeraõ quasi a apotheose do 
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seo auctor. Porque o feito era grande, pareceo conse 
quencia de combinaçoens profundas, como se os in-
ventos mais importantes sempre o tivessem sido. H u m 
certo odiozo recahio sobre a naçaõ, que severa e jus ta 
ju lgou Colomb ; e o interesse e o plagialo repetirão 
as vozes do primeiro assombro. Homens mesmo, q u e 
deviaõ sobreexceder as opinioens vulgares, e que tan-
tas vezes lhes foraõ superiores, Robertson geralmente 
lido e respeitado, sim Robertson naõ evitou de ser 
arrastrado da opinião commum. Era pois de toda a 
just iça, que a Naçaõ Portugueza fosse exactamente 
apreciada, e que ao Rey sábio que a illustrou se pa -
gasse a dívida a que tinha direito. Pela minha parte 
eu tive a honra de aprezentar a Académia a necessidade 
desta justiça. 

M E M O R I A 

A respeito dos Escravos, e Commercio da escravatura, 
&c. &c. Continuada de pag. 18. 

C A P I T U L O III . 

Subdividido em tres idades da lastimosa situaçaõ dos 
Pretos escravos, 

Primeira idade da escravidaõ dos Prètos na Africa, qué 
principia, quando saõ julgados escravos; e finaliza, quando 
nos Portos Marítimos, da mesma Africa saõ" revendidos para 
eerem transportados para fora, 

Reduzido o homem Preto livre a escravidaõ na 
Africa, ou porque a ella assim foi julgado, ou por e f -
feito da aleivozia, como fica dito, he o individuo da 
especie humana o mais infelis, que se pode conside-* 
rar . Em aquelle instante, em que perdeo a liberdade, 
perdeo também tudo quanto lhe era bom, e apra-
zível. 

Como cm todos aquelles Presídios, ainda que dila» 
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tados pela terra dentro na distancia de cem, e mais 
legoas, como he Ambaque*, e outros, de continuo se 
suppoem haver alguns Pretos julgados escravos j a , e 
detidos para serem permutados; ha certanejos, que 
em huma par te se chamaõ Funidores, e em outras 
T u m b e r o s f , que sempre andaõ em jornada por todos 
aquelles certoens, para o fim de permutarem os es-
cravos condemnados ao captiveiro ; pelo troco das fa-
zendas ja referidas, e daquellas, que elles mais esti-
maõ, missanga, coral, tabaco, giribita, alguns instru-
mentos de ferro de que elles uzaõ, e espingardas, pol-
vora e chumbo. 

Feita pois a permutaçaõ, o acto da posse, e da tra-
diçaõ da couza comprada, he cruel , porque os Funi-
dores, ou Tumberos em as suas manpas, ou cargas, ja 
t razem como de reserva o necessário libambo J ; e 
os escravos sahem do t r o n c o d o grilhão, ou de outro 
qualquer modo de prizaõ para o Libambo. . 

* Ambaque, he hum Prezidio, pelo qual se vai para Benguella, e se 
gastao" seis mezes de jornada ; e para cima d'Ambaque ainda ha Pre-
zidios, donde no retorno coui escravatura se gasta muito mais tempo. 

•f- Funidores, ou Tumberos, sao" Pretos livres, que vivem, e andao" 
no trafico de permutar escravos nos certoens, e nos Prezidios, pelos gene-
ros, que elles levao", e transportao" em o seu comboi j que se compõem 
de perto de cem Pretos carregados. 

J Libambo, he huma corrente de ferro de meia pollegnda dè grosso ; 
na qaal se vaõ prendendo os escravos, que se vaõ permutando. Ha 
Libambo que tras cem escravos: porem os ordinários saó* de trinta es-
cravos. 

§ O tronco h e h u m a prizaõ em que se metem os Pretos escravos, o qual 
he construído do modo seguinte.-—Escolhida huma prancha de madeira 
mais pezada, e mais forte, que tenha pelo menos meio palmode grossura, 
e 3 de largura, em huma linha, que se passa pelo meio da largura, se 
íazem de pouca em pouca distancia vários cireulos vazados ; huns da 
grossura, que poderá ter qualquer pescoço ; outros da grossura de qua-
esquer pulsos. Pela linha que se traçara para este fim, he cerrado o 
p r a n c h a o ; e dividido elle, se prega huma macha femea em hum dos 
topos ; esta prancha, preza com a macha femea, he assentada no teu 
comprimento sobre dous toros de madeira que lhe servem de pez, onde 
tem o encaixe da grossura da madeira, para que a prancha nelles entre. 
Neste tronco assim construído quando o crime he grande, e se quer ter o 
escravo mais seguro, sendo o tronco aberto, se mete a cabeça do escravo, 
e juntamente as canas dos braços nos outros círculos; e este fica dei-
tado e preao,pela metade da dita p rancha , que sobrecahe. A outra ex-
tremidade da prancha depois de effeituada a pr izaõ, fica segura, alem do 
pezo, com hum ferrolho, e chave. Quando o crime he menor, o escrar» 
fica prezo por hum pé t»o~ somente. 

VOL. V I I I . R 
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Nesta corrente de ferro, vai-se prendendo de p o a c s 
em pouco espaço cada hum dos Pretos escravos da 
maneira seguinte : pelo annel da corrente no espaço 
competente fazem os Certanejos, e os do Comboi 
passar hum pedaço de ferro, e com elle á força de 
pancadas fazem outro annel ;• e sobre pondo as pontas 
do ferro huma á outra, fica a mao do escravo preza , e 
met t ida nesta nova argola. De ordinário ne o Li-
bambo lançado na mao direita; porque temem os 
Funidorès que , ficando livre a mao direita, p o d e m o s 
esdravos com aiguin outro ferro, ou ainda com páo 
abrir o annel, que os prende. O libambo das escravas 
he outro, e vem separado; e soltas as crianças, a que se 
dá o nome de crias. 

Quando os Funidorès tem informaçaõ tirada no P r e -
zidio, ou de quem permutou , que o escravo he re-
voltozo, e resoluto, lhe lançaõ o l ibambo, e o annel 
da prizaõ pelo pescoço; e muitas vezes succede que 
estes escravos trazem o libambo ao pesçoço, e 
maõ. 

Os Certanejos ou Funidorès vaõ passando de Pres i -
dio em Presidio, levando no Comboi os escravos, que 
tem permutado. Cada hum deiles leva ás costas o 
Carapetal, isto he, o saceo do farnel , que o Cer tane jo 
tem comprado, para elles se sustentarem ate chegarem 
ao outro Prezidio; aonde se re fazem de novos ge-
neros. 

Esta jornada dura m e z e s : nella naõ bebem agua , 
senaõ quando vencem a distancia dos Charcos, e l a -
goas. Acampaõ-se onde lhes destina o Funidor , ou 
Certanejo. A sua cama he o chaõ ; o tecto da caza o 
C e o ; as folhas das arvores nem cobrem a todos. A 
cacimba destiila, e chove sobre elles. O seu traves-
seiro he o tronco das arvores, e os corpos dos outros. 
Assentado o arraial e postos os escravos em circulo, se 
accende no centro hnma fogueira para dar calor a 
todos; a qual lhe serve de luz, e dura ate amanhecer j 
t empo em que procedem a jornada. 

Passaõ as noites em huma quazi modorna, e vigilia, 
p o r q u e ainda em as horas destinadas para o somno, 
continuamente estaõ sendo acordados pelas senti nellas 
do Comboi, que os vigiaõ, e lhes gritaõ, temendo 
h u m levantamento, que tanto as assusta; nascido da 
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prejuízo, e a todos commurn, de que os escravos 
captivos conhecem herva, que faz amaciar, e estalar o 
ferro. 

Este prejuizo naõ pode ter o seu principio, senaõ 
em huma mera preor.upaçaõ e no terror pânico ; por -
que, tendo vindo de toda a Africa milhares de escra-
vos, que posteriormente se conservaõ na graça, e 
amizade dos seos Senhores ; estes sendo interrogados 
escarnecem dos prejuízos daquelles, que assim o af -
firmaõ, e crem. Naõ he crivei, se tanto entre elles 
se cogitasse, ou podesse, ter o menor lugar, que tantos 
milhares de pessoas guardassem esse segredo; e 
desde entaõ ate hoje o deixassem de descobrir 
no tempo, em que ja naõ temem os Funidores, e Cer-
tanejos. 

Nesta época tudo concorre para serem mal tratados. 
T u d o lhes he escasso, alem de ser mal temperado, mal 
cozido, mal assado; porque tem huma pequena 
raçaõ, quanta seja simplesmente para os conservar 
viventes. Nisto entraõ os Certanejos obrigados de 
certos fins. 

Pr imeiro: porque despendendo mais no sustento 
da escravatura, se persuadem que o seu negocio naõ 
he vantajozo, e que esta lhe vem a ficar mais cara : 
quando alias assim muita lhe morre. Segundo : por-
que se faz necessário reger com economia o sustento, 
de sorte que chegue, ate que se possa vencer a dis-
tancia ao outro Presidio. Tercei ro: porque cada hum 
dos escravos na jornada naõ pode carregar mais ali-
mento, do que carrega, enfraquecido pela mesma 
jornada, e pelo máo trato. 

Por essa mesma cauza a comida, que para elles se 
faz he desagradavel, e insípida; pois que lhes faltaõ os 
temperos necessários ; e entre estes o mais precizo, e 
o mais principal, o do sal, que por ser pezado os car-
rega muito. A razaõ porque a sua comida he mal 
cozida, e mal assada, e porque nas jornadas tudo ha 
feito á pressa ; e ella naõ passa do milho, do feijaõ^ e 
da farinha de páo. Falta-lhe a pimenta, falta-ihesp 
azei te , sem o que comem para naõ morrer. Nesta 
situaçaõ com a lembrança dos çommodos do seu paiz, 
vivem desgostozos. 

Entre os mesmos escravos se observa officiozidades 

R 2 
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e caridade que senaõ observa nos outros; porque -se 
o escravo em o seu farnel traz a pimenta, a giribita, e 
o azeite, elle faz muito para repartir com os outros da 
sua condição. 

Ainda que na jornada diga o escravo, que está 
doente, que naõ pode proseguir nella, elle he tido 
por mentirozo; em vez de se tratar do curativo da 
doença, que elle tenha, he espancado para o fazerem 
marchar ; de sorte que metidos os escravos em o 
libambo, ou elles devem proseguir na jornada, e des-
tino, quer possao, quer naõ possaõ; ou devem pere-
cer no libambo, como varias vezes succede. 

Segunda idade de escravidaõ dos Pretos; que principia 
quando elles na Africa saõ entregues em os Portos Maríti-
mos aos Negociantes, e Commissarios, que os fazem seos; e 
finaliza quando saõ desembarcados no Ultramar» 

Quando a escravatura trazida de muitas partes 
chega aos Portos Marítimos da Africa, alii he segunda 
vez permutada por fazenda, e generos a Commer-
ciantes, que alli tem caza de negocio assentada para 
este f im: fazendo a escravatura sua por este troco, a 
conservaõ por tempo em o mesmo libambo ; e quando 
assim nao saõ conservados os escravos, saõ metidos em 
hum pateo seguro de altas paredes, que naõ podem 
pela mesma escravatura ser saltadas, ficando alli ao 
t empo; e de noite ha hum telheiro, ou armazém tam-
bém terreos, aonde he recolhida. 

A raçaõ lhe continua a ser escaça do mesmo modo, 
e sem tempero, á excepção do sal, que em os portos 
marítimos ja ha em maior abundancia: o alimento se 
reduz ao feijaõ humas vezes, outras ao milho, outras 
ao feijaõ miisturado com o milho por variedade. 
Ajuntando-lhe de mais á comida huma pequena parte 
de peixe salgado, de que abunda o Reino de Angola 
pela extracçaõdo azeite. Por variedade lhe costumaõ 
dar a savelha, peixe miúdo, e barato, muito mais do 
que entre nos a sardinha; mas prejudica á saúde, e 
com tanta infallibilidade, que os habitantes estabeleci-
dos em aquelles portos delle se abstém pelo reconhe-
cido prejuízo, que lhes cauza. 

Por se achar a escravatura vizinha ao mar, a mandaõ 
em pelotoens, a que cbamaõ lotes, lavar ao mar. Com 



Literatura Portugueza. 
20i 

a escravatura nao despendem vestuário algum, porque 
lhe fazem conservar o pouco que ella t r az : e s e este 
lhe falta, permanece quasi n u a ; porque naõ querem 
entrar com ella em despeza tanto por se persuadirem 
que a escravatura lhes fica mais cara, como porque 
cada hora a esperao negociar com aquelles, que a haõ 
de transportar para o Brazil. 

Nesta situaçaõ, e economia se conserva por semanas, 
e por mezes a escravatura, e he grande a quantidade 
delia que morre ; dc sorte, que descendo a Loanda de 
dez, a doze mil escravos, muitas vezes succede, que 
só chegaõ a ser transportados de seis a sete mil para o 
Brazil. Entrando-se neste calculo por toda a Costa 
de Leste, elle naõ he bastante para desenganar aos 
Commissarios, que alli ha de estada, negociando em 
escravatura, de que o máo trato, que se lhe continua, 
quando ella chega cançada, e destroçada de huma taõ 
longa viagem, he a causa de tanta mortandade. Seria 
proveitozo a elles, e a esta porção da humanidade 
desgraçada, que em vez de negociarem annualmente 
cada hum delles em quinhentos a seis centos escravos, 
e ate mil, negociassem em muito menor numero, e os 
escravos fossem tratados como deviaõ ser, pois que 
naõ podem existir, e durar, faltando-lhe com o p re -
cizo. 

Como porem aquelle giro de Comrnercio se chama 
florente, huma vez que recebem a escravatura, e logo 
apassaõ aos que alli em navios vaõ negociar, e per-
mutar escravos; naõ se attende pela maior parte aos 
commodos da mesma escravatura, e conservaçaõ da 
saúde delia. 

Esta porçaõ de escravatura que se vai apurando de 
maõ em maõ, com resistência a tantos contratempos, 
de que vai escapando pela força da robus tez ; en -
tregue aos Capitaens dos navios, que por ultimo a 
permutaõ, he metida, e fechada debaixo da escotilha 
do navio transportador. Estes querendo adiantar 
também os seos interesses se propoem a tres fins : 1. 
o de permutar, e fazer sua escravatura pelo mais bara-
to que possa ser : 2. o de meter , e transportar em hum 
navio, quanto lhes seja possível, a maior porçaõ delia: 
3. que com ella se despenda o menos, que possa ser no 
seu transporte. 
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Metidos os pretos escravos debaixo de escutilha, d 
afferrolhados, ainda ahi se observa a maior força da 
sua robustez ; po que a!>i lhes entra a faltar tudo, 
muito mais do que em terra. Em primeiro lugar 
sendo metidos duzentos, e trezentos escravos na co-
berta, e na escutilha, Ines falta a respiraçaõ; porque 
nada mais tem por onde o ar se lhes possa communicar, 
senaõ pela grade da escutilha, e por humas pequenas 
frestas. 

Esta falta de ar he reconhecida ate pelos mesmos 
capitaens, que de vez em quando, se os dias sao cal-
mozos, lhes mandaõ armar huma manga, ou ventilador, 
que prende no cesto da gavea, e que sendo de panno 
cozido forma hum tubo, para que da parte mais supe-
rior se refaçaõ de hum novo ar. 

Como pois os referidos escravos alli venhaõ metidos, 
e a transpiraçaõ he augmentada pela ardência, e situa-
çaõdos gráos, por onde navegaõ, isto faz hum ar in-
fectado, e por isso muito prejudicial á saúde. 

Isto mesmo os referidos capitaeris, lembrando-se dos 
seos interesses, reconhecem, e querem de algum 
modo remediar : porem com pouco effeito, pois que 
por duas vezes na semana mandaõ lavar a coberta, e 
com esponjas correr o interior delia com vinagre. 
Todos os dias por pouco tempo, e por poucas horas 
mandaõ vir em ferros para cima certa porçaõ de escra-
vatura, para que esta se refaça de hum novo a r ; e naõ 
mandaõ vir maior quantidade delia, por temerem al-
gum levantamento: porem com isto muito pouco se 
consegue, porque os escravos tornaõ para baixo a 
participar do ar doentio. 

E naõ convence aos capitaens a experiencia, de que 
quando querem trazer hum maior numero de escrava-
tura, e a trazem ate nas camaras dos navios, vindo 
ella alias sempre preza, porque participa de ar livre, 
do qual de ordinário participaõ as pretas escravas, e os 
moleques ; esta he a melhor porçaõ de escravatura, 
que chega ao Brazil. 

Em segundo lugar a escravatura embarcada tem h u -
ma curtisssima raçaõ de agua, e esta amornada pela 
ardência do clima; e he em tanto extremo a necessi-
dade que experimenta deste genero, que a sede que 
padece, dá cauza a suscitarem-se diversas queixas epi-
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démicas: e depois de alguns dias de viagem, se entra a 
deitar escravatura ao mar. 

Em terceiro lugar saõ mal tratados os escravos, por-
que tem huma escaça raçaõ de mantimentos, e pela 
maior parte de torna viagem. Os referidos mantimen-
tos naõ discrepaõ do feijaõ, do milho, e da farinha de 
páo, tudo mal feito, e intemperado para tantos; a jun-
tando-se-lhe apenas em cada raçaõ huma pequena 
porçaõ daquelle mesmo peixe nocivo na costa da 
Africa, que ja vem derrancado pelo decurso da viagem. 
A lei de 1684, que procurou evitar estes grandes 
males, bem deixa ver a que ponto elles eraõ chegados 
j a naquelle tempo. 

Os capitaens dos navios naõ se acabaõ de persuadir 
a te com a experiencia, que os devia desenganar, que 
lhes era mais util, e mais conveniente áquelles desgra-
çados o projectarem, e effeituarem huina negociaçaõ 
de transporte com menos praças, com tanto que ellas 
viessem fartas, e bem tratadas. E com quanta razaõ 
se naõ podem chamar, pelo que se pondera, os Pre tos 
escravos, que a tanto resistem, e que a tanto escapaõ, 
homens de pedra, ou de ferro ? 

Terceira idade da escravatura dos Pretos, que he desde 
.que saõ desembarcados no Brazil. 

Aportando pois annualmente hum sem numero de 
escravos transportados de toda a costa de Africa ao 
Braz i l ; parece que refolegando a humanidade oppr i -
mida, seria hum dia de tr iumfo, de gloria, e de pra-
zer para a mesma humanidade, que escapando a tan-
tos perigos entrava no Christianismo, no centro, e na 
unidade da Ig re j a : porem assim naõ succede, porque 
naõ sei se diga, que o remanescente de seos dias he 
mais desgraçado. 

Dezembarcada esta grande porçaõ de escravatura 
na America, he conduzida para caza do commum 
Senhor, que também o he do navio, e de toda a nego • 
ciaçaõ. Alli para ser vista de todos, saõ os escravos 
postos, e mandados assentar em lotes, e com separaçaõ 
dos grandes aos pequenos, dos pretos maiores, e 
menores, na rua pela frente da propriedade do Se-
nhor , e quando á noite se faz prec-izo ser recolhida, 
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repouza em hum grande armazém térreo que fica poi' 
baixo da propriedade senhorial. 

Quando esta porçaõ de escravatura chega ao Brazil, 
com sigo pensa, e bem, que entrando na terra pro-
mettida da abundancia, e da fartura, nada lhe deve 
f a l t a r ; porem o contrario lhe succede ; porque, por 
se querer liquidar a negociaçaõ pela menor despeza, a 
mesma escravatura se conserva sem novo vestuário; e 
encontra a economia de humas escaças raçoens, que 
de ordinário saõ feitas daquelles mantimentos que o 
Capitaõ fez durar por providencia para maior tempo 
da viagem : e na terra da abundancia, aonde tudo he 
barato, naõ se supre melhor a maltratada escravatura, 
que acaba de huma taõ alongada viagem. 

Neste supprimento naõentraõ os Senhorios del ia; 
porque todo o seu fim, e intento vem a ser gastar 
pouco, e pôr fora com venda depressa a mesma escra-
vatura : accommettendo a esse tempo o maior numero 
de enfermidades á escravatura, aos enfermos mandaõ 
as vezes permittir pelos, seos interpretes, quando sa,-
hem para a mostra da compra, que digaõ aos novos 
Senhores, que estaõ bons ; ao que saõ fáceis, porque 
cuidaõ, que vaõ buscar melhor for tuna: cie sorte que 
da cama do chaõ, aonde se acliao gravemente enfer-
mos, saõ levados, e passados aos compradores; e poi* 
conservarem por mais algum tempo o segredo da men-
tira ^ate succede, que pouco duraõ em poder de ter-
ceiro ; e naõdaõ tempo a serem refugados ; e na f raze 
da terra engeitados, em observância da Ord. do Liv. 4. 
tit. 17. no principio, e no § 5 cl. 

Quando porem o lote da amostra se recolhe inteiro, 
porque nenhum dos escravos se comprara, ou se esco-
lhera outro, que naõ seja o enfermo ; torna a escrava-
tura para o mesmo antigo lugar, e o enfermo por ne-
cessidade outra vez procura o solo terreodo armazém, 
que deixára, e se vai unir aos mais, que soffrem as 
mesmas, ou differentes enfermidades. 

Pela maior parte assim como vivem, morrem ao 
desamparo. Naõ se chama Medico por dois princí-
pios 1. porque ha bastante difficuldade em vizitar, e 
curar os Pretos: 2. porque pela paga, que o Senhor 
hade dar ao Medico, vem a escravatura a ficar mais 
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cara. E o mesmo a respeito dos Cirurgioens. Assim a 
escravatura vai a ser entregue a huma alveitaria, qual 
he a dos Pretos sangradores; e estes saõ os que de 
ordinário saõ chamados quando de dia em dia se vai 
sumindo, por efleitos da morte, a escravatura, para 
debaixo da terra. Estes sangradores saõ os péssimos 
Cirurgioens, que embarcao para a Costa de Leste. 

H u m a cama no chaõ, humas comidas escaças, hum 
fastio nascido da enfermidade, as mesmas enfermi-
dades desamparadas, procurando a ultimaçaõ do ho-
mem escravo, o máo trato em g e r a l ; saõ as cauzas, 
que levaõem cada hum anno hum sem numero de es-
cravos á Sepultura. 

Manda-se em Lotes passear pela cidade a escrava-
tura, para o fim de ser ella amostrada para a venda, e 
para a fazer participante de hum novo ar, que a refa-
ça. De caminho he ella levada ao mar, e aos lagos, 
tanques, e fontes onde algumas vezes se lava. 

Passando o escravo pelo titulo da venda a novo 
Senhor, elle se persuade, que escapou da oppressaõ; 
porem de ordinário, ou se empregue nos serviços 
rústicos, ou urbanos; esta vivendo em hum continuo 
martírio. Se o escravo se occupa em o serviço urba-
no, elle sim he mais bem tratado pela comida, e pelo 
vestuário ; porem se he comprado para servir a caza, 
hade dar conta de todo o serviço delia com reparti-
çaõ das horas e he hum fiador eterno dos bens da 
mesma caza. Se em alguma coiza descrepa, ou quan-
to faz nao se amolda a hum génio sempre preve-
nido contra o humilde escravo, he logo mandado 
castigar. 

Os escravos metidos nesta tortura, sustentando o 
horrível combate da vida com a morte, tremendo, e 
sendo obrigados a miúdo a comparecerem, como reos ; 
a lguns tomaõo folego, e morrem; outros passaõ nava-
lhas ás goellas; outros lançaõ-se aos poços ; outros 
precipitaõ-se das janellas, das grandes alturas ; outros 
finalmente mataõ a seos Senhores. 

Quando o escravo encontra Senhor, que seja mais 
humano; querendo este ainda assim vingar-se dos 
leves crimes, o faz vender a Senhor no mesmo paiz, 
que tem a fama de rigorozo ; o qual por este pritici-
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pio o compra barato. Eis aqui a aspereza consti-
tuindo hum novo ramo de commercio, e dando cauzá 
ao contracto. 

Quando alguns Senhores naõ querem ouvir em caza 
os gemidos, e ver correr pelo chaõ o sangue, procu-
raõ que na Ribeira seja castigado o escravo. Eu 
teria por hum grande premio do meu trabalho, se á 
minha voz, ao menos por effeito de hum echo, po-
desse chegar a lugar, donde emanasse huma carta do 
Serviço, que advertisse* que semelhantes Lugares saõ 
para administrar Just iça, e arrecadar a Real Fazen-
da , e naõ para se executarem as sentenças privadas 
dos Senhores, porque o prohibe a Ord. do Liv. 5. t i t . 
95. § 5; e o Real Decre to de 30 de Septembro de 
1693, que veio fazer entender , e concordar o § 4 da 
mesma Ordenaçaõ. 

O escravo, que he comprado, è destinado para o 
serviço rústico, no qual se occupa, e se faz necessá-
ria a maior parte da escravatura á promoção das Fa-
bricas daquelle paiz ; alem de soffrer todas as referi-
das inclemências, ainda lhe accresce, que lhe taixaõ 
diariamente o trabalho, a que chamaõ ta re fas ; e naõ 
as concluindo saõ castigados. Naõ lhe daõ vestuário 
nem sustento; e lhe daõ o sabbado livre, e terras para 
poderem ganhar , e trabalhar para o sustento de toda a 
semana : porem este systema de economia naõ pode 
ser desempenhado nem conseguir-se os fins só apenas 
pensados. Por isso parte desta escravatura se occupa 
no furto das novidades, que os mais p lan taõ ; e dalli 
6Ó se pode tirar por conciuzaõ, que elles tem hum dia 
cer to para furtar. 

(Continmr-se-ha.) 4 

\ 
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CARTA POLITICA 

Sobre o melhoramento da Agricultura Por tugueza . 

Ex agricolis populi magni, strenuissimique efftciuntur. 

C A T O . 

Estimável amigo: para fazer-vos conhecer, que a min-
ha amizade naõ he ficçaõ, antes pelo contrario saõ 
meus os interesses do meu amigo ; vou patentear-vos 
algumas reflexoens sobre a nossa cultura ; objecto em 
que dezejara livremente discorrer, por ver o desprezo 
dos lavradores, e nossa ruina. Ainda que deste ramo 
polit ico tenhaõ falado optimos escriptores, e seus ma-
ravilhosos escriptos lembrassem tudo de modo, que 
fica impossível dizer novidades: todavia amplificar 
suas ideias accoinodando-as a bem do publico, do 
estado, e do nosso territorio he hum dever , q u e l i z o n -
je ia muito todo o vassallo zelozo, e patriota, e he 
jus tamente por isso, que o assumpto me dá louvor. 

A necessidade foi sempre , quem fez o elogio da 
agr icul tura ; ainda que os homens apezar de gozarem 
socegadamente dos bens, que ella lhes concede nunca 
reflectem sobre a multipliaçaõ de seus favores, vindo 
faci lmente a esquecer-se de que a cultivaçaõ he o ali-
cerse, e alma do bem particular, e publico, a solida 
duração dos estados, o apoio de nossas commodi-
dades, r iqueza, e poder : quem para isto naõ at tende, 
enerva, e destroe as forças da republica. 

JHe difficultozissimo poder-se alguém persuadir, 
que seja possível subsistir Reyno algum sem cultura, 
e sem huma cultura muito activa, e cuidadoza; 
quanto esta mais se augmenta tanto mais forte se faz 
o povo por esta c a u z a ; sendo pelo contrario evi-
dente prova de mizeria, pobreza, e pequena povoa-
çaõ as terras incultas. Naõ imputemos a falta de cu l -
tura , e arroteaçaõ á qualidade dos terrenos, porem ás 
cauzas, que obrigaõ os homens a trabalhar a terra, ou 
abandonala. Nenhum terreno ha mau , que a in -
dustria naõ saiba aproveitar, assim como nenhum ha 
taõ fecundo, que produza sem soccorro dos humanos. 
A natureza dos governos he , quem determina a sorte 
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dos lavradores, e a maior, ou menor vigilancia da cul -
tivaçaõ. Debalde o sol comunicará suas amorozas in-
fluencias, debalde as chuvas seraõ regulares, as esta-
çoens beneficas, bons os terrenos, e diligentes os de-
zejos do agr icul tor ; porque o desmazelo, o descuido, 
os gravames, a cobardia, e o desprezo, que se faz dos 
cultivadores tolhe a abundancia das colheitas, faz re -
cuar a na tureza , e serem infecundos os terrenos. 

Naquelles paizes que parecem menos favorecidos 
da na tu reza , huma protegida, e animada cultura mul-
tiplica as colheitas, fertiliza as producçoens, e enri-
quece os vassallos, que se regozijaõ com a deliciosa 
vista de suas louras searas. 

E que preciozos effeitos nao colhem os homens da 
cu l tu ra ! Nenhuma dependcncia nos estados deixa 
de ter com ella necessaria connexaõ : Alimentos, po -
voaçaõ, artes, commercio, navegaçaô, exercitos, ren-
das, classes, r iqueza ; tudo a agricultura sustenta, 
tudo delia depende, e quanto mais cresce, e se vigóra 
tanto mais os Keynos florecem, e se augmentaõ por 
terem rio seu âmago maior numero de recursos. 

Quem he, que sustenta, cria, e anima os homens ? 
a mult idão dos úteis aniinaes, que os ajudaõ zeloza, e 
submissamente sem o qual soccorro seriaõ mais peni-
veis, e quazi impossíveis os trabalhos campestres, 
quem he, que os alimenta ! Este grande mechanismo 
dos estados aonde se vem cardumes de obreiros, ar-
tistas, marinheiros, soldados, Ministros, e todas as mais 
gerarchias de que se compoem as republicas como 
viviriaõ se a agricultura os naõ sustentasse ? Embora 
a industria pela sua destra habilidade augmente , doure, 
e inculque o preço das matérias, que o philosopho 
perspicaz desdenha ; embora a estragadora politica 
fundada na ignorancia daquelles homens, que se pe r -
suademsaber tudo, quandonunca souberaõ mais do que 
adoptar para si hum systema singelo, e particular da 
sua conservaçaõ, e opulência, ponha em acçaõ todos os 
meios, que a mente humana pôde esquadrinhar para 
elevaçaõ, e crescimento dos es tados: embora os ta-
lentos mais estimados, profundos, e innovadores em-
p r e g u e m todo o seu poder , e esforços para melhora-
rem a sorte de sua patria, que despreza a cultura ; de 
nada serviriaõ taõ bons projectos, naõ valeriaõ os 
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maiores recursos, e os meios mais poderozos seriaõ inú-
teis, porque sem os dons, e favores da terra, saõ qui-
méricos os mais bens do homem. 

Os bens de ficçaõ, aquelles bens, que esparge 
o luxo, a moda, a inutilidade, e o apetite fazem faltar 
os bens necessários, e obrigando nos a reccorrer a 
nossos vizinhos ficaríamos dependentes, como ficámos 
de seus caprichos, machavelhice, vileza, e ferros*. 
Quando se necessita mandar vir de fora o sustento 
principal, tudo o mais sobe a preços excessivos, e as 
maiores riquezas, as minas mais abundantes, e cata-
das com toda a circunspecção dezaparecem, e secaõ 
incrivelmente : os vassallos enfraquecidos, e quazi esgo-
tados do sangue, que os animava, ainda que seu 
estado floreça na apparencia, declinaõ, e morrem por 
defecaçaõ sem a conhecerem ; pelo contrario as guer-
ras tanto serias, como caprichozas, navegaçaõ, artes, 
marinha, tropa, estabelecimentos, crcaçoens, commer-
cio naõ enfrequecem, nem destroem áquelle paiz em 
que sua primaria occupaçaõ he a cultura protegida 
pelo legislador. 

Amigo eu naõ ignoro, que algumas naçoens tenbaõ 
avassalado, sujeito, e destruído outras por meio da sua 
politica, actividade, destreza, e commercio, porem 
o mal nem sempre mata de repente. A industria dá 
aos povos, que delia se aproveitaõ hum verniz sem 
igual, dá-lhes hum brilhar deslumbrador, mas em 
quanto a mim isto só serve de admirar a belleza dos 
fructos sem cuidar da arvore, que os produzira. 

Huma naçaõ, que da fecundidade de suas terras tira 
suas riquezas, huma naçaõ que tem bens nativos, e 
na turaes tem no seu seio o germen da força, e da opu-
lência. Todo áquelle Reyno, que se applica á cul-
tivaçaõ, e que faz seus vassallos agricultores sempre 
he rico em subsistência, recursos, e braços. Quando 
os alicerses saõ solidos a revolução dos séculos, as 
injurias dos tempos, e da politica saõ pequenos terre-
motos para destruilos. 

* A relaçaõ do terremotu de 55, que Lisboa experimentou, que he huni 
pequeno livro escripto em Francez no qual taõbem se acha hum dis-
curso politico das utilidades, que Portugal poderia tirar da sua disgraça 
mostra bem esta sujeição, que será bom saber-se por principios apezar 
dos Portugqexes a conhecerem por experiencia. 
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As artes liberaes filhas da industria de acordo com 
as mehanicas saõ por nossa disgraça muito amaveis; 
o luxo, que delias se origina afaga nossos dezordenados 
apetites, saboreia nossos prazeres, e l izonjeia melhor 
nossas inclinaçoens, e amor proprio: rezaõ principal, 
porque a enchada, e o arado saõ palavras asquerozas, 
que nos espancaõ, e enojaõ. Porem que desgraça-
da ignorancia, que mal t amanho! Os homens saõ 
capazes de tudo quanto nos tenros annos se lhes im-
pr ime ; com o primeiro leite se arraiga huma boa, ou 
má Índole, e se aquelles homens, que suportaõ a 
calma, o f r io , e que sujeitos naõ só aos rigores do ' 
tempo, mas expostos aos males, que gera a ingratidaõ 
das estaçoens por sustentarem seus iguaes naõ saõ con-
hecidos, nem merecem a publica estimaça.õ; merecem 
todavia por dever rigoroso a mais seria attençaõ de seus 
Governos. Que cidadaõs ha, que sejaõ mais preciozos, 
ou mais necessários ? Os homens só devem ser avalia-
dos pelo valor real, que elles daõ ao estado em que ha-
bitaõ, e pelo proveito, que a humanidade delles colhe. 

Os innumeraveis sujeitos, que o estado emprega nas 
profissoens exquizitas, que devia desprezar , pois que 
seu oíficio he só destruir , e decepar a vide, que os 
sustenta sem que de suas funçoens rezul te a lguma 
ut i l idade; aquelles, que sem dever necessário, ou 
manifesto lograõ as rendas, que a robustez, o com-
rnercio, a vileza, ou a mizeria de seus Pays lhes 
deixou ; aquelles, que nenhumas prerogativas t em 
mais do que as que pretextaõ huma vil izençaõ dos 
cargos, e trabalhos da sociedade; aquelles cu ja sagaci-
dade astuciosa quotidianamente aguilhõa a malicia, 
dos homens ; aquelles de quem o Conde de Boullain-
villiers fala em suas memorias, cujo prést imo consiste 
no enredo das ordens, quando estas quanto mais sim-
plices, concisas, e menos numerozas, tanto melhor se 
en t endem; aquelles, cu ja occupaçaõ foi arbitraria, e 
de capricho, sendo necessário para empregalos mult i -
plicar as Mezas nas Recebedorias, e esçripturaçoens 
de que* procedem confuzaõ, e incomodo para as 

* Quem duvidar «lesta verdade na nossa Corte advirta, e olhe para os 
tiibunaes, que -e creáraõ para reeadar tributos dos quaes alguns naõ 
chenaõ para pagar á gente, que está encarregada da su» recepção; olhe 
para o correio, conte as Juntas, numere as Contadorias, repare u a i 
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partes, e sem utilidade a despeza , que a Fazenda Rea l 
por isso faz ; pois que as occupaçoens mais necessá-
rias ainda que trabalhosas sentem desfalque, e na5 
tem alumnos ; aquelles, cujos officios, talentos, ser-
viços, bondade, ou merecimento unicamente servem de 
entulhar a patria em que vivem, prohibindo seus iguaes 
de fazerem os benefícios a que seu natural os leva 
pelas maximas, que sem applicaçaõ proferem, seraõ 
sempre aos olhos do conhecedor, do politico, do sábio, 
e do discreto muito inferiores ao rústico, ao vilaõ co-
berto de colmo, e aquém veste huma desprezível co-
ber tura , porem cujas maõs só se empregaõ em crear 
valores, que sem elle naõ existiriaõ ; elle he quem faz 
nascer por meio do seu trabalho, e suor o primeiro 
f ruc to , que sustenta as outras commodidades da vida, 
sua familia povôa os campos, e aldeias, seus filhos re-
crutaõ nossas tropas, e seu premio he serem aviltados, 
e desconhecidos!! 

Naõ pareça á primeira vista, que eu pertendo abolir 
todas as classes da sociedade, e fazer agricultores 
todos os homens para estimáios ; o que intento provar 
h e , que nunca para sustenta-los se deva dar córte na 
agricultura. Os estados nascem, morrem, e renascem, 
mas naõ crescem, nem se povoaõ senaõ por meio de 
cultura, e povoaçaõ; as quais ambas só hum trabalho 
assíduo, economico, bem dirigido, e regular he quem 
as conserva : muito mais depois de naõ ser huma naçaõ 
outra couza senaõ hum tecido de homens, cujas enca-
deadas occupaçoens por laços desconhecidos se fazem 
mais, ou menos indissolúveis por meio das Leys, e dos 
costumes, os quais fóra de seus eixos arruinaõ a con-
textura, e perdem o melhor brocado. 

Quando nos Reynos as profissoens ociozas saõ mais 
do que as necessarias, estancaõ-se as forças, e o povo 
diminuindo gradualmente com a cultivaçaõ arruina, 
destroe, e faz baquear o estado mais potente. Arro-
tear , cavar, plantar, cultivar, semear, fazer fructiferos 
os baldios, e aproveitar o immensuravel terreno das 
coitadas, que naõ só he inútil , mas vexa, e aflige o 
cuidado do lavrador com quem confinaõ; he o mes-

Superintendcncias, Creaçoeus, Estabelecimentos, Fabricas, Minas, Plan-
taçoeus, &c, 
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mo, que alargar o continente, augmentar as rendas 
do estado, multiplicar os vassallos, e desconhecer-se 
a mizeria. Toda a terra, que naõ produz , ou que 
deixa de produzi r d iminue o poder, e as forças das 
naçoens. A guer ra , a ignorancia, a fome, e as epi-
demias talaõ os campos, abrazaô cidades, engolem Re-
publicas, e desfazem Governos : porem a voraci-
dade destes males taõbem se aplaca, e ex t ingue 
sendo menos perigozos do que aquelles vicios inte-
riores, que solapando bum estado o minaõ por graus 
imperceptiveis. Os Povos aniquilaõ se, quando se lhes 
naõ atalhaõ as infirmidades lentas, que bem como lima 
surda emagrece a cul tura , e reduz os vassallos a 
esqueletos. 

E que maior prova para a necessidade da cul tura , 
que a tristeza universal da natureza nos campos in-
cultos ? A ingratidadõ, e aspereza da terra, e secura 
das campinas, a fealdade dos espinhos, a inutilidade dos" 
abrolhos, a hedionda, c desconhecida vista dos ermos, 
o encontro dos animais ferozes, a raridade das chou-
panas, que saõ os campestres edifícios, tudo concorre 
para mostrar-nos quanto he temível a falta de cultura. 
He verdade, que a rudeza, ingratidaõ, e indignidade 
dos terrenos os faz muitas vezes ju lga r inúteis ; po -
rem nenhuma terra ha esteril, ou infecunda ; se o tr igo 
pede terras sucozas, gordas, fortes, e novas, as que 
saõ fracas , e cançadas servem para diversas planta-
çoens. O descuido do Legislador e mais ainda dos 
executores das leis he sempre, que as faz infructiferas. 

Entre as innumeraveis ordenaçoens para felicitar 
nosso Reyno acho mui poucas a favor da cultivaçaõ, e 
as que ha estaõ quebrantadas, e esquecidas; de que 
procede ficar esta gemendo, quando as mais ramifi-
caçoens, que ella sustenta, e anima saõ as que t em 
emulaçaõ, r iqueza, e favor. E que maior dever dos 
nossos Ministros, que olharem para tais males com 
reflexão, e madureza, e naõ com Leys repentinas, ou 
com ordens authomaticas, em que só tem par te huma 
estragada philosophia sem se at tender os gritos dos 
opprimidos, cu ja voz he o sentimento, e a verdade 
lingoagem ! 

( Çontimar-ne-ha.) 
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E L E G I A 

A ' M O R T E DO GENEliAL MOREAU. 

r-.i!a»,> O u l i ! :<• <J,', -J ,t"jí .«••••;. •« ' • 
Diis aliter visum, periit.—VIRG. 

V E O S fúnebres da Morte, que fulgurando nos astros, 
Ca sobre a terra palida sombra cobre, 

Dai-me que subindo ás fontes da etherea vida 
Mysterios sonde, que ávido o Ceo recata. 

Da humana sorte os quadros notando medonhos 
Fluctua a Mente, pávido o seio treme. 

Fins occultando mostra a Providencia meios, 
Que aos mortaes olhos cega vareda traçaõ. 

Por ella a Razaõ marchando vacilla. tropeços 
Acha da verdade na escurecida rota. 

Da sórdida Cubiça, da Tyrania cruenta 
Cahir nas garras a Integridade vemos. 

Com torpe jubilo folgando o Crime triumpha 
E em pranto, e ferros a humanidade geme. 

Na horrenda alluviaõ de males que a terra desolaõ, 
Naufraga a virtude quasi que o termo toca. 

Feios inais que Egypcia treva, de lucto cobertos 
Os tristes dias da Escravidaõ negrejaõ. 

Ja curvo de cruéis Tyranos á ferrea vara 
O genero humano vira de pranto dias. 

Nesses, que inda a Magoa aponta, de Emacia campos 
Onde hostes patrias crua peleja abriraõ, 

Ao Crime juz, triumphosa Infamia dando, 
C'o insulto a Sorte quiz macular os evos, 

O rigido inimigo da ^repotencia dura 
O censor fero d'horridos arbítrios, 

Cataõ firme expira ; e c'o a liberdade cahindo 
Resigna os foros d'alta nobreza humana. 

Naõ menos em crimes férti l ; roais negra no luclc» 
A idade nossa fez Tyrania crua. 

No meio entretanto do sanguinoso tumulto, 
Que ha quatro lustros as geraçoens devora, 

Da justa cauza esteio, bem que ezule fosses, 
Anciozo o mundo, claro Moreau, te olhava. 

Tu que regeitaste altivo do autoçrajta Corso 
O atroz systcruada Realeza avaro, 

Que ufano calcando Uiup sceptro, que o Crime eregís, 
Da intruza Audacia dezaprovaste o jugo. 

Da patria, dos humanos tu, preclarissimo apoio, 
Lucta nobre vias so na (lefeza sua, 
VOL. VIJi. S 



230 [Literatura Portugueza. 

Tu livre, incorrupto entre a viciosa catervos 
Dos vis escravos, que ao fero monstro riaõ, 

Da gloria no lustre absorto, á Inveja superno, 
Da baixa Intriga nunca fitaste o rumo. 

Do teu adversario, teu, e do mundo flagello, 
Victima por isso foi a nobreza tua. 

Dos teos, das honras poude expulsar-te o Tyrano, 
E vis insidias mais que o valor poderão". 

Mais do que Cezareas artes, perfídia Corsa 
Dispoz aprestes á escravidao" do globo. 

Nao" campo aberto, ou armas com próprias armas 
Napoleao" tènta; por que rivaes humilhe. 

Saber, ousadia teme. Na intriga potente 
Indigno auxilio so do soborno tira. 

Eis como forjou o infame com torpe caballa 
Moreau illustre, da tua sorte o damno. 

Ja profugo, expulso, novo Themistocles erras, 
E o amor da patria fixo no seio nutres. 

Tempo, revezes, clima, nada te muda o caracter 
Que immortal honra grava na fama tua. 

Da França preclaro filho, da bellica França 
Campeao" nobre, gloria quanta ganhas ! 

Luctando por ella, tu rico esmalte lhe deste, 
Deo-lhe o teu fero perseguidor cadeas. 

Longe de seu grémio entanto, se triste gemias, 
Por seu destino, pelo dos homens era. 

Nao" so vergada a França, submisso o universo 
As plantas suas Napoleao" dezeja. 

Cúmplices oppressos povos, que manda suberbo. 
Faz dos seos crimes a iniquidade sua. 

Da sam verdade, que seos horrores acuza ; 
Sumir as vozes busca o feros Tyrano. 

Em vao". Ja do Tejo ao Volga seu grito retumba, 
E eleva esforços o Heroísmo novps. 

Nao" he de reis ja querella. Dos povos a cauza, 
He quem os povos traz á cruenta lide. 

E expectador inerte quem fora sem crime 
Do açoite erguido, que a humanidade fere ? 

Moreau que ousado soube por cima de azares 
Salvar seos foros com generozo brio, 

Firmes elementos, que álta virtude lhe derao, 
Seu ser formando, como apagar podia ? 

Nado para a gloria, deo lhe servindo-a lustre, 
E em seu regaço poude acabar ditozo. 

Roubou-lhe a Força meios, nao" pode tirar-lhe 
O ardor sagrado que pelo bem nutria. 

' Da França aos crimes, e nao" á gloria guerra 
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As suas armas, seu coraçao" fizerao". 
Grato aos clamores da humanidade gemente 

'A voz da patria, que em sua dor conhece, 
Sahio do retiro, onde guardava thesouros 

Seu bellico engenho de relevante preço. 
A par dos reis, que unira Concordia sancta, 

A par dos povos, que embravecera o jugo, 
Moreau se ostenta ; e o plano fecunda sagrado, 

Que o triste mundo deve remir de novo. 
Quem tinha começado a lucta na cauza do justo, 

Com tanto xtuspieio', dar lhe o remete deve. 
Assim sem as armas do inexorável Achilles 

(Voz foi d'oraculo), Pergamo nao~ cahira. 
Assim da Justiça eterna decreto supremo 

Moreau do mundo trouxe á funesta crize. 
Ceos! quanto estrago, quanto desastre ameaça 

A instante lucta, de impio lume aceza ! 
Na cor vencendo as sombras da Estygia noite, 

No aspecto horrendo phases abrindo negras, 
Nos muros de Dresden a Tempestade se fixa, 

E dali densa tristes agoura damnos. 
Medonho conflicto impende ! hum lado apresenta 

Do Ceo virtudes, fúrias outro lado. 
Quem hade vencer ? o tumulo aos humanos aberto 

Vendo, nos peitos 'Anciedade bate. 
O Génio da Cubiça fero naõ soffre limites ; 

Qual gaz se expande, na reaçao"" vigora. 
Nem vividos fogos de abraseada cidade, 

Nem gelo agudo quebra a fereza sua. 
O Espirito do mal propaga, qual Hydra de Lema, 

E Antea força, quando recua, ganha. 
Ante este minax prospecto da sorte do mundo 

Com frente impavida veio Moreau preclaro. 
Nao~ tarda o fatal instante da rigida prova: 

Junto de Alexandre marcha o votado chefe. 
Ca l em devizo, grande Monarca, diz elle, 

Surda batteria, que este lugar domina. 
Tem Dresden no seo o fero inimigo dos homens, 

Estaõ seos Fados a tua vida prezos. 
Expo-los Senhor naõ deves—a marcha prolonga, 

E á Moreau deixa risco de preço leve. 
Fallara, e hum pouco ja progredia o Monarca, 

Eis fado horrendo súbito golpe vibra. 
Do sitio ali marcado vulcaneo bronze 

Troando, os passos prompto á Moreau decepa. 
Cahe tinto em fumante sangue, que o campo roxea 

E exhalando a vida disse com gesto ledo. 
s2 
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Salve de meos dias termo. Contente recebo 
Justiça eterna, teu divinal aceno. 

Do ser <|ue regeste, e a vida cortando premeas 
Acolhe aoffrenda, que hum puro voto leva. 

Se o fim que anhelava, tenho, do plano que mostras 
No meu exemplo, segue o fecundo brilho. 

Embora exultando me sobreviva o Tyrano. 
Mais que de meos dias, trema da morte minha. 

Procede avante ; exhausto naõ perde a coragem, 
E a seu fim proximo, novo real.e cobra. 

Os socios animando, e avizos fazendo benignos, 
Da vida os restos utilizar procura. 

Qual Sócrates morrendo immovel, o circulo feixa / . 
De acçoens que ao gume da crua morte fogem. 

Desta arte aos Ceos approuve tirar dos humanos 
O Ser, que a humana dita (ixar poderá. 

Dos Ceos foi lei suprema cortar-lhe a carreira, 
E he sobre a terra mizera a perda sua. 

Do turvo oceano olhando, que volve dos annos 
A inchente, obscuro, quanto se vê, parece. 

Entanto se amigo raio da mystica fonte 
Da vida brilha, tervas á mente aclara. 

No Índice dos Ceos ja lendo a Piedade se curva, 
E altos mysterios, que reconhece, adora. 

Votada á Verdade a vida, perdida por ella, 
Do ethereo lustre vê no modello nobre. 

Gloria, naõ ventura prova magnanimos entes. 
Moreau so grande, tal acabando, fora-

Na morte o maior triumpho da gloria teve, 
Encheo o exemplo do Proceder divino. 

Crimes naõ expiaõ crimes. O jugo do mundo 
So da Virtude puro realce quebra. 

FIM. 

Os louvores que se daõ aos grandes homens, depoi» 
que. faleceraõ saõ, quanto a nos, o maior incentivo para 
imita-los. Sinceros, porque ja naõ podem eVjuivocar-
se com a adulaçaõ, e verdadeiros, porque os dieta a 
voz da just iça universal, elles aprezentaõ o devido 
t r ibuto ao merecimento ; e preparaõ o mais bel lo tr i-
umpho da verdade. Saõ estes louvores, he a repu-
taçaõ dos homens alem do tumulo, que so os pode 
inflamar no deze jo de huma glorioza immortalidade. 
Ent re os heroes q u e nos offerece a historia moderna, 
dos cjue tem perecido na lucta actual , excitada para 
a subjugaçaõ completa da especie humana, o General 
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Moreau he sem duvida o mais conspícuo exemplo 
de opposiçaõ áquelle atrocíssimo systema As suas 
proezas como os seos infortúnios peia cauza da j u s -
tiça :aõ assaz conhecidos, para merecerem commento ; 
e a sua morte pelos mesmos princípios,, pondo o re-
mate a seu heroísmo, patentea a mais alta designaçaõ 
do caracter humano, a vot-çaò pelo bem publico. 
Ta l foi Moreau. Seria injustiça ficar mudo sobre cin-
zas, que arrançaõ lagrimas á humanidade, e a Muza 
dos tumulos, a Elegia, que tem a seu cargo dourar 
as sombras da morte, e rcvendicar os foros da eter-
nidade, perderia huma grande occaziaõ para brilhar, 
se naõ accendesse o seu lustre na sepultura do heroe, 
que o mundo acaba de perder. Eis aqui porque in-
tentamos fazer as exeqnias do illustre morto, com a s o -
lemnidade magestoza do verso elegiaco dos Gregos, 
ou Latinos ; persuadidos como estamos, que elle he 
mais proprio que qualquer outro para elevar o espi-
rito á dignidade cio objecto. Se porem na tentativa naõ 
conseguimos igualar o metro, nem o assumpto; deve 
isso attribuir se mais á escassez do nosso talento, do 
que a pobreza da nossa hngoa nativa ; que assenta-
mos, (e nisto insistiremos) ser entre as modernas hu-
ma das melhores para se metrificar d;:qu?lla maneira. 
Esperamos que o judieiozo censor cos hexametros 
Por tuguezes , o Snr, A. R. de A. que teve a bondade 
decommunicar -nos as suas luminozas observaçoens a 
este respeito ; queira esta vez com a sua uzual gene-
rozidade dar a confirmaçaõ ao novo ensaio que lhe 
dedicamos ; e " que para obter aquelle sacramento o 
dispense da idade, assim como da patente," com que 
dezejava premear o mesquinho trabalho de hum vate, 
que longe de aspirar ás honras de laureado, se con-
tenta, marchando por esta via ao Parnazo, de abrir 
quando muito huma nova fonte para o aperfeiçoa-
mento da poesia e literatura Por tugueza , que muito 
ama, apezar do menoscabo em que he tida por mui -
tos, e das poucas ou nenhumas vantagens, que a sua 
cul tura offerece. Os nossos dias saõ iguaes senaõ 
superiores em lucto aos de Camoens, pois a cada in-
stante somos forçados a exclamar com elle— 

O favor com que mais se accende o engenho 
Naõ o da a patria, naõ— 
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P Q Í S se a patria o naõ da, menos o daraõ ex t ranhos ; 
e a vista daqnelle exemplo, nenhum estro poético, 
nenhum talento agradavel poderá faci lmente prosperar, 
e n t r e n ó s ; naõ se esperem milagres cie engenho, onde 
elle definhar por falta de animaçaõ, e d e recompença ; 
e baste isto para explicar os defeitos inseparáveis aos 
nossos homens de lettras. O author do poema de 
Moskow, e da prezente Elegia, promette com tudo ao 
seu illustre censor, naõ deixar nas trevas huma res-
posta sobre a theoria, e construcçaõ dos hexametros 
modernos ; e lizongea-se que o convencerá de que 
naõ procedeo na composição dos seos, sem regras im-
perteriveis, regras que naõ alterou, e que lhe pare -
cem justas, e indispensáveis no uzo daquelle metro 
em Por tuguez, regras que nada tem de mysterio, 
pois que saõ filhas da observaçaõ, patentes a todo o 
investigador curiozo. 
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As seguintes Notas deviaõ propriamente ir no artigo Cor-
respondência ; mas esta vai-se diariamente augmentando a 
tal ponto, que nos vemos precizados a alterar a ordem, que 
tínhamos estabelecido; d'outra maneira tarde, ou nunca 
poderíamos acabar de publicar os manuscriptos que se nos 
tem enviado, e se nos estaõ continuamente mandando. 
Huma tal demora nao~ só desgostaria os seos authores, e 
desanimaria outros; mas seria prejudicial á Literatura Por-
tugueza, e á sua reputaçaõ, e credito ; sendo huma ver-
dade que entre os manuscriptos, que se nos tem mandado, 
ha muitos que fazem muita honra á nossa heróica Naçaõ: 
nesta ordem consideramos nos á primeira Memoria deste 
No. e as seguintes 

NOTAS 

De Joaò" Manoel de Abreu sobre vários lugares da censura 
dos Redactores do Ei.inburgo Review aos Princípios Ma-
thematicos de Joze Anastacio da Cunha, para servirem de 
Supplemento ao Prologo da segunda edi<,aõ dos mesmos 
Princípios. 

Os Principios Mathematicos de J . A. da-Cunha naõ 
podiaõ cahir em melhores maõs : oxalá que M Play-
fair tivesse tido tempo de os examinar como convinha ! 
Inda assim muito â preça, talvez n'hutna só leitura, 
achou coizas dignas de louvor, que outros naõ teriaõ 
achado em muitas leituras. Porem o systema dos 

.Princípios de J. A- naõ se alcança folheando : carece 
de maduro exame para se pe rcebera dependencia , que 
cada livro tem dos precedentes. Naõ será portanto de 
estranhar, que M. Playfair se equivocasse mais de 
huma vez a este respeito ; nèni que lhe escapassem, 
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currente calamo, entre frequentes elogios taõ dignos <ía 
obra como do douto censor, algumas objecçoens mal 
fundadas, que elle mesmo teria riscado, se meditasse 
mais hum instante. He muito possível, que hum cri-
tico taõ hábil venha a descobrir no trabalho do Geome-
tra Portuguez defeitos reaes, que hum compatriota 
pouco instruido, e traductor apaixonado, vera sempre 
com difficuldade. Porem os que ate qui se figuraraõ a 
M. Piayfair, parecem-me todos illuzoens manifestas. 
Assim, sem desconhecer a liberalidade e franqueza da 
melhor parte da sua censura, seja-me licito responder 
á outra, e dizer o que entendo com igual franqueza : 
salvo o respeito devido á taõ benemerito censor. 

I. 

" He huma verdade, diz M. Piayfair*, que para ex-
plicar o todo desta obra aos seus discípulos se reque-
reria hum professor muito intelligente ; e mais intelli-
gente por certo, do que ordinariamente se naõ hade 
encontrar " 

Assim parece á primeira vista : porem muito mais 
intelligente, digo eu, deve ser o professor, que houver 
de explicar, sem grave inconveniente, qualquer volu-
mozo compendio ; ora cheio de superfluidades, ou re-
dundâncias viciozas; ora suprabundante em theorias 
fáceis na apparencia, e sophisticas na realidade. En -
tão hé que os discípulos carecem de hum optimo pro-
fessor, que lhes ensine a saltar humas paginas, e a cor-
rigir outras. Mas para explicar o compendio de J. A., 
onde naõ há paginas, que omittir, nem sophismas, que 
emmendar, qualquer ensinador basta, com tanto que 
saiba huin pouco de Euclides, e tenha vontade de se 
applicar. Poderá elle attingir mais ou menos tarde o 
systema do Author : porem explical-lo absolutamente 

* Este, eosoutros assumptos das prezentes Notas, saõ extrahidos do 
Investigador Portuguez No. XX. Fevereiro, 1813; onde se acha tradu-
zida, e attribuida a M. Piayfair, a Censura dos Redactores do Edinburgh 
Reviewaos— 

Príncipes Mallíematiques de J. A. da Cunha traduits ÍUleralemenl da Por-
tugais pai J. M, d1 Abriu. 

No. XL. Novembro, 1812. 
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mal só de propozito: ao menos nao correrá o risco do 
tolher os seus discípulos, explicando-lhes paralogis-
mos grosseiros no stylo de demonstraçoens exactas. 

He de advertir que o compendio dé que se trata, 
foi composto para huma escola de moços pobres, sus-
tentados pelo governo, e destinados, htuis ao estudo 
das sciencias exactas, outros ás artes e ofticios, cou'-
forme a capacidade de cada hum. Suppunha por-
tanto o VN.tres professores, o primeiro d'Árithmetica, 
Geometria, e Trigonometria practicas; o seguntlo 
dos primeiros Livros do seu Compendio ; e o terceiro 
do resto. E queria elle que nestas tres aulas se e x -
perimentassem, e joeirassem os discípulos: os me-
lhores deviaõ frequentar a terceira aula, e passar 
avante; os iinmediatos limitavaõ-se ás primeiras, e 
seguiaõ outros rumos. Infelizmente hum plano tam-
bém ideado naõ se poude experimentar completa-
mente : apenas hum principiante, pouco mais adianta-
do que os discípulos, e que nem sabia Euclides, nem 
tinha demasiada paixaõ pelas Mathematicas, poude 
repetir dez ou onze Livros, depois do A. haver expli-
cado os dous primeiros. Assim mesmo sahiraõ da 
dita escola tantos discípulos bons, como ouvintes a f re -
quentarão; e alguns bem conhecidos. Donde se 
colhe a facilidade com que o dito compendio pode ser 
explicado com proveito, até por hum principiante. 
E para que se naõ suspeite que exagero o merecimen-
to da obra á custa do meu proximo, devo confessar 
que o dito principiante fui eu mesmo, em tempo que 
apenas tinha estudado mui superficialmente o curso 
Mathematico de Bellidor. 

II. 

" Em toda esta obra se vê que o A. empregou o 
mais rigoroza lógica : mas para conseguir o seu ob-
jec to elle substituio em muitos casos, mesmo em Ál-
gebra, (o que nós consideramos como naõ pequeno 
sacrifício) o methodo synthetico ao methodo analytico 
de raciocinar." 

Empregou, assim he, a mais rigoroza Lógica; mas 
naõ fez para isso substituição alguma arbitraria, que 
haja de considerar se como sacrifício pequeno ou 
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grande. O A. segue sempre o methodo synthetico 
quando demonstra; o analytico, quando investiga; e 
ambos os metliodos quando investiga, e demonstra so-
luçoens de problemas. Queira M. P. comparar o livro 
7 aos precedentes; o 11, 12, aos precedentes, &c., e 
verá que o A. emprega, ora hum, ora outro methodo 
ordenada e systemaíicamente; usando, torno a dizer, 
de hutn quando estabelece theorias ; do outro quando 
as applica á investigaçaõ de questoens; e d'ambos, 
quando verifica hum pelo outro, pondo-os a cada passo 
em contacto. E he desta sorte que o A. indica os 
limites e usos recíprocos de cada hum. Os Elemen-
tistas ordinários he que costumaõ substituir arbitra-
riamente o methodo analytico ao synthetico, demon-
strando analyses por analyse, o que parece contrario 
ao senso commum; pois todos sabem, desde as pri-
meiras regras de sommar e diminuir, multiplicar e 
repartir , que a synthese he aprova natural da analyse. 
Vejaõ-se as questoens de maximis et minimis do Liv. 
21, as do 1, kc. &c. e confiraõ-se com o que se acha 
escripto aos mesmos respeitos nos elementos de Ma-
thematica mais bem accreditados. 

De mais queira M. P. separar do Liv. 4. tudo o que 
depende da def. 8, ou notaçaõ arabe, e hade conce-
der, que os livros 3, 4, 8, 10, 15, encerraõ outras tan-
tas sintheses rigorozas da linguagem analytica, antiga 
e moderna, ordinaria e inf ini tesimal . Logo a f raze, 
mesmo em Álgebra, he muito vaga : devera especifi-
car em que parte da Álgebra. Mas entaõ, perguntára 
eu , se o methodo synthetico he optimo nos livros 3 
e 4 ; soffrivel no 8; excellente no 10, [comoparece 
conceder o douto Censor] por que razaõ hade s e r m á o 
no resto da Álgebra? Se he proveitozo no Liv. 3, 
isto he na demonstração das primeiras regras da antiga 
analyse ; que naõ deraõ nunca lugar senaõ a insigni-
ficantes disputas, porque hade ser prejudicial na Ál-
gebra moderna, que da lugar a tantos e taõ intrincados 
paradoxos? Huma coiza he Álgebra, outra coiza he 
methodo analytico. A Álgebra, como diz Condillac, 
n a õ h e senaõ huma linguagem bem feita, que tanto se 
pode applicar á svnthese, como a analyse; e he evi-
dente que hum dos principaes objectos do A. foi dar 
á dita l inguagem o grao d'invariabilidade e certeza, 
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que caracteriza os primeiros livros do seu compendio. 
Naõ devia pois o A. deixar a rutina vulgar, taõ fre-
quentada, como avêça ao seu fim, e seguir no resto da 
Álgebra o mesmo methodo que seguio no principio ? 
Eu digo que sim : digo que devia seguir mesmo em 
Álgebra, a estrada d'Euclides, ainda que naõ fosse 
senaõ pela novidade, e por amor do preceito d 'Ho-
rácio— 

Dtnique sit quid vis simplex dumtaxat et unum. 

III . 

" He somente pelo exe rc ido e emprego do metho-
do s. ilytico, que as potencias inventoras se desenvol-
vem a exercem, e que tanto a razaõ como a imagina-
ç õ se acustumaõ ao p-nozo caminho das descober-
t a s ; de maneira que só a mais urgente necessidade 
poderia induzir hum author a separar-se deste me-
thodo." 

Ou eu naõ entendo isto, ou estamos perfeitamente 
discordes. Quando se trata de princípios Mathema-
ticos, destinados à primeira instrucçaõ da mocidade, 
parece-rne que naõ pode haver necessidade mais ur-
gente, que a de sujeitar as descobertas próprias ou 
alheias ás provas e denionstraçoens naturaes de cada 
huma. Por exemplo, como se haõ de demonstrar, 
sem circulo viciozo, as regras actuaes da analyse, 
senaõ pelo methodo synthetico ? A faculdade d' in-
ventar he sem duvida hum don precioso, que o Mestre 
deve entreter como hum lume sagrado, quando o 
pressente em algum raro, e affortunado discípulo. Mas 
segue-se dahi que as faculdades de ordenar, resumir, 
conceber, e demonstrar, saõ menos dignas de cultura, 
ou menos úteis ao total dos discípulos ? E como he 
que estas preciozas faculdades se desenvolvem, ou se 
adquirem, senaõ pelo estudo atturado das rigorozas 
syntheses dos mais severos philosophos ? Se Newton, 
por exemplo, estudasse mais analyses de Descartes, e 
e menos syntheses de Euclides, d'Archimedes, e d 'À-
polonio, teria sido maior Newton do que foi? E q u e 
mal fizeraõ ás suas potencias inventoras os escriptos 
daquelles grandes homens ? Ninguém nos jpode tirar 
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de duvida a este respeito, como o mesmo Newton 2 
eis aqui o que se !ê na sua vida. " Newton naõ só 
foi sempre o m ior admirador do gosto e methodo de 
demonstração dos antigos Geómetras, mas ate se cen-
surava a si mesmo de os naõ haver seguido de mais 
perto Lamentava o mal que fizera nos primeiros 
annos dos seus estudos Mathematicos, em se appl icar 
ás obras de Descartes, e d'outros authores d 'Aigebra , 
antes de meditar os Elementos d 'Euclides, com 
aquella attençaõ que merece hum taõ excellente 
escriptor." Lea-se alem disto o respeito que élle 
tributava si Huygens , e á todos os escriptores Mathe-
maticos do seu tempo, que resistirão á invazaõ do 
methodo Cartesiano, e se conservaraõ fieis ao dos an-
tigos. 

I V . 

" Ô primeiro livro começa pelos elementos de g e o . 
metrin." 

Seria mais significante dizer que a obra inteira co-
meça por hum resumo dos Elementosd 'Eucl ides ; que 
este resumo se reduz a 74 paginas; que o A. conser-
vou, quanto bas tado original, para dar ao principiante 
huma idea exacta do methodo das demonstraçoens 
an t igas ; e para fundar a Geometria e cálculos moder-
nos sobre huma base taõ segura, c taõ provada como os 
Elementos d'Euclides. Esta informaçaõ taõ obvia, 
como verdadeira, talvez inspirasse a certa classe de 
Leitores, o dezejo de examinar deveras hum compen-
dio Mathematico, que principia de huma maneira taõ 
singular na era d 'hoje . 

Mas o A. ainda teve outra razaõ mui solida para 
começar pelas primeiras proposiçoens d 'Euc l ides : 
pensou, naturalmente, que os livros 3 e 4 dos seus 
Princípios naõ saõ taõ fáceis de explicar como os dous 
primeiros : alias teria começado pelo 3 e 4; o que se-
ria sem duvida mais systematico, porem talvez menos 
util na pratica. Na verdade he difficil appontar em 
qualquer matéria coiza mais commoda para se en ten-
der pe r fe i t amente ; e ao mesmo tempo taõ própria 
para ensinar aos principiantes que coiza sejaõ ver-
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dades geometricas, rigorosamente demonstradas, como 
as primeiras proposiçoens cTEuclides. 

V . 

<c Nos precisamos dizer que naõ podemos conside-
rar como correcta esta definição de ponto, &c. &c. 
A fraze, sem erro sensível, lie extremamente vaga ; e 
toda a tentativa para atornar mais preciza e exacta 
conduz necessariamente á definição d'Euclides, se-
gundo o qual, ponto he o que naõ tem partes." 

Par« conferirmos melhor as duas definiçoens de que 
se questiona, ponhamos o seguinte exemplo. Tire-se 
do comprimento e tamanho do corpo A naõ menos de 
metade, e seja B o resto ; tire-se do comprimento e 
tamanho do corpo B naõ menos de metade, e seja C o 
resto ; e assim por diante sem nunca acabar. A serie 
A, B, C, naõ terá ultimo termo [por hypothese] : 
mas o ponto d'Euclides, se fosse alguma coiza defini-
vel, deveria corresponder ao ultimo termo desta serie 
{se o tivesse]; logo naõ o tendo, será o ponto d 'Eu-
clides, que naõ tem partes, huma quimera, ou syno-
11 imo de nada. Pelo contrario o ponto relativo de 
J. A. sera hum termo da serie A, B, C, e taõ pequeno 
como se quizer, conforme a questão de que se tratar. 
P o r exemplo, o vertice de huma pyramide será hum 
ponto em comparaçaõ de toda a pyramide ; a terra, o 
sol, as estrcllas seraõ pontos cm comparaçaõ do Uni-
verso. 

Seria pois huma sem razaõ insistir em definiçoens 
que se naõ entendem, se naõ por metaphysica alam-
bicada; e rejeitar as definiçoens de J. A., que se 
deduzem com tanta facilidade de experiencia. Com 
tudo M. P. parece indeciso a este respeito. Concede 
que as de Euclides peccaõ pelo lado da Lógica, c de-
inandaõ certo refinamento metaphysico ; reconhece que 
as de J. A. nem peccaõ contra a Lógica, nem deinan-
daõ refinamento metaphysico. Logo parece que naõ 
deveria ter duvida em concluir redondamente, naõ só 
que as de J. A. saõ as mais correctas, mas que toda a 
tentativa pura as reduzir á prccizaõ metaphysica d'Eu-
clides seria huma tentativa errada; porque Geometria 
naõ he Metaphysica, nem se deve parecer com cila. 
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VI. 

" A definição de plano naõ he essencialmente 
diversa da de Eucl ides; he porem menos simples." 

As definiçoens de plano e de linha recta, segundo 
Euclides, saõ* igualmente defei tuozas; porque nem 
se deduzem da experiencia, nem se segue delias o que 
se requer na applicaçaõ. Ora J. A. adoptou em am-
bas a mesma especie de correcção, convertendo em 
definiçoens os axiomas respectivos ; e M. P. approva 
a correcção dadefiniçaõde recta ; logo deve approvar 
a outra. Esta paridade he exactíssima. 

VII. 

" A definição d'angulo he hum pouco differente da 
definição commum; mas participa muito da mesma 
imperfeição." 

Parece-me engano. O A. naõ trata na sua geome-
tria senaõ de corpos, e por isso suppoem em todos 
elles huma figura, tomando esta palavra em sentido 
natural. Assim huma recta tem huma figura ; huma 
curva ou t r a ; duas linhas, que concorrem, formaõ 
outra figura : duas linhas, que nunca concorrem, outra. 
Por tanto na def. 7 a palavra figura designa o genero 
próximo; e as palavras, duas linhas que concorrem 
ti hum ponto designaõ a differença próxima. Logo a 
definição commum he defei tuoza: v a l o mesmo que 
se dissesse, hum angulo he hum angulo; porque naõ 
exprimindo genero, os nomes inclinaçao, abertura, an-
gulo, saõ synonimos. Donde concluo que a definição 
7 differe absolutamente da definição commum ; ou ao 
inenos quanto basta para naõ ter defeito algum, de-
monstrável logicamente. 

VIII. 

" A oitava definição he d'angulo rectilíneo ; e nella 
â nosso ver, ha fundamento para muitas objecçoens. 
Este consiste em tomar hum arco de circulo pelo valor 
ou medida de hum angulo, sem definir primeiro, o que 
se deve entender por medida ou valor." 
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O nome d'angulo Coma-se aqui em dous sentidos: 
humas yezes dezigna a figura que duas linhas formão 
concorrendo n'hum ponto, segundo a definição 7 ; 
outras vezes he synonimo d'arco, pela definição 8 : 
por tanto nesta def. ja senaõ trata d'angulo rectilíneo 
na primeira accepçaõ: determina-se sim o que se 
deve entender por ângulos rectilíneos, quando se 
sommaõou diminuem, multiplicaõ ou repar tem; e por 
consequência quando saõ corpos geometricos, compa-
ráveis entre s i ; isto he, quando saõ arcos circulares, 
determinados segundo o uso dos Geómetras, e condi-
çoens da def. 8. 

Para se entender melhor a differença que há entre 
a def. vulgar e as definiçoens 7 e 8 de J. A., consi-
deretn-se os seguintes exemplos. Sejaõ duas circum-
ferencias de círculos iguaes, e imaginem-se no centro 
da primeira hum rayo movei, que se desviou de outro 
rayo fixo hum numero a de grãos, menor que 360 ; e 
no centro da segunda, outro rayo movei, que se des-
viou de outro fixo, hum numero 360 a de grãos. Fa-
zendo abstracçaõ dos arcos descriptos, os dous ângu-
los, considerados como figuras, poderão coincidir, 
superpostos; logo seraõ iguaes pela def. 7; mas 
neste caso a palavra angulo he o synonimo de arco ; 
logo seraõ desiguaes pela def. 8.—Outro exemplo. 
Seja A hum angulo rec to : os prodúctos 2 A e 4 A 
deverão ser homogeneos aos multiplicandos; logo 
devem ser ângulos, o que concorda perfeitamente 
com a def. 8. Mas pela def. vulgar, que grandeza 
será 2 A, ou 4 A ? Coiza nenhuma ; porque os lados 
de 2 A ou de 4 A naõ formão angulo ; naõ tem entre si 
iuclinaçaõ, nem abertura. [Veja-se o corol. 3. prop. 
6. liv. 1.]—Mais em gera l : A somma dos ângulos 
internos de qualquer polígono será pela def. 8 hutn 
angulo, isto he, hum arco circular homogeneo aos ân-
gulos ou arcos de que se compoetn, como deve ser : 
mas pela def. vulgar naõ se sabe que coiza seja y'••— 
Em fim para tirar toda a duvida a este respeito, exa-
miné-se attentamente a demonstraçaõ da prop. 3. do 
liv. 1., onde se applica pela primeira vez a def. 8, 
comparando dous ângulos, naõ no sentido da 7, como 
figuras; mas no da 8, como arcos. Se M. P. fizesse 
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este exame, naõ só approvaria immediatamente a 
def. 8, mas he natural que notasse ao mesmo tempo a 
dita prop. 3, que vem a ser a 4 do liv. 1 de Euclides, 
e que ninguém tinha demonstrado antes de J. A., por 
falta de definiçoens-exactas. 

Mas o A. devera definir primeiro, diz M. P . , o que he 
valor ou medida, &c. &c.—Respondo que na definição 
original naõ há o termo medida ou valor: escapou na 
traducçaõ Franceza a palavra valeur, talvez por des-
cuido, ou para encher a fraze: naõ me lembro. • O 
certo he que o A. fica plenamente justificado, ainda 
quando nisto houvesse erro; porem ju lgo que o 
naõ houve, e que posso justificar igualmente o tra-
ductor. 

Em Trigonometria, Astronomia e Navegação, &c. 
as palavras angulo, rumo, arco, grãos, &c. saõ muitas 
vezes synonimos entre si: dis-se indifferentemente o 
angulo A, ou o arco A, ou o rumo A, &c. &c. ; por 
isso a def. 8, como fica indicado nos exemplos prece-
dentes, naõ serve senaõ de determinar as circunstan-
cias em que os práticos fazem a palavra arco synoni-
ino da palavra angulo. Assim na def. 8 da traducçaõ 
Franceza deve entender-se o termo explectivo valeur, 
como se entenderia na seguinte f r aze : le nom d'angle 
a la rnême valeur, ou la même significadon, ou revient 
au même que le nom d'arc, dans telle ou telle circon-
stance , quero dizer que o termo valeur he ali syuoni-
mo de signification; lie hum termo explectivo que se 
poiie riscar sem inconveniente a lgum: e por tanto, 
apezar de taõ plena justificaçaõ, naõ sera máo riscallo, 
para que IIÍIÕ dê lugar a outra duvida semelhante. 
Cumpre todavia advertir que em obras taes como os 
Princípios Mathematicos de J. A. da Cunha, se devem 
tomar os termos naõ definidos sempre no sentido 
grammatical ; e os termos definidos sempre de huma 
maneira conforme ás primeiras applicaçoens que o A. 
faz dellcs. Ora se M. P. tivesse tido tempo de ob-
servar este preceito, naõ só teria approvado a def. de 

ue se trata, mas todas as outras que rejeitou sem fun-
amento. 
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IX. 

cc O axioma, em que M. da Cunha funda a 
doutrina das parailelas, he o mesmo que o d 'Eu-
clides." 

M. P. louva, com toda a razaõ, a clareza e simpli-
cidade, que J. A. conseguio dar á doutrina das parai-
lelas d'Enclides. Com tudo a definição vulgar que o 
A. adoptou na dita doutrina, parece-me incoherente 
com o systema das outras definiçoens do seu primeiro 
livro. Ou elle naò advertio no principio d'Hobbes, 
citado no prefacio da traducçaõ Franceza dos Princ. 
Mathetn. p. v . ; ou naõ pensou em generaiisallo ; como 
eu o generalizei 110 Supplemento á Traducçaõ d'Eu-
clides de M. Peyrard. Aliaz teria convertido o axio-
ma 11 d'Euclides [trad. de M. Peyrard] cm definição 
de parailelas, da mesma sorte que converteu o axioma 
12 em definição de rectas. Com effeito, separando 
do axioma 1 1 a idea d'angulo recto, que o complica, 
pode e deve converter-se o dito axioma em definição 
de parailelas, do seguinte modo : 

Se tres rectas infinitas, postas em hum plano forem 
taes, que a primeira encontre sempre as outras duas, 
quando fizer com huma delias hum angulo, que se nao" 
possa desprezar sem erro notável, chama-se a primeira 
seccante, e as outras duas parailelas: 

Desta definição segue-se a def. vulgar e as outras 
propriedades das parailelas segundo o methodo d 'Eu-
clides ; mas da definição vulgar naõ se seguem todas 
as propriedades das parailelas; logo a minha definição 
hé exacta, e a vulgar defeituoza. Porem Simpson e 
Le Gendre demonstraraõ rigorozamente o axioma 11 
— N e g o : substituirão em lugar do axioma 11, outros 
axiomas menos fáceis de provar por experiencia, do 
que o axioma 11 ; e a demonstraçaõ de Le Gendre he 
em quanto a mim a pejor de todas, pelo muito que 
complicou a theorica taõ simples das parailelas. 
Veja-se a este respeito o dito supplemento, impresso 
em Agen no anno de 1809. 

VOL. VIII. 
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X. 

*' Nos hesitamos mui pouco em dizer que a defi-
nição de proporção, que acima damos he a mais sim-
ples, que he compatível com a exactidaõ e universa-
lidade da demonstraçaõ." 

M. P. diz na sua censura quanto se pode dizer a 
favor da definição de proporção do author ; mas por 
fim inculca outra em lugar delia, que naõ he senaõ 
huma approximaçaõ da definição de proporção d 'Eu-
clides, ou do ennunciado da prop. 6. liv. 3. do A. 
He portanto muito provável que a definição inculcada 
naõ pareça mais simples, senaõ porque he menos ex -
actamente enunciada que a prop. 6. Mas demos que 
seja realmente mais simples, e igualmente bem ennun-
c i ada : bastaria isso para antepô-la, sem mais nem 
menos, á def. 3. do mesmo livro ? Eu penso quenaõ : 
salvo se as regras da lógica saõ perfeitamente inúteis, 
e até prejudiciaes na escolha e discuçaõ das verdade-
iras definiçoens mathematicas. Segundo eu entendo, 
antes de M. P. dar a preferencia á definição que pro-
poem, devera examinar : 1. se ella he mais conforme 
que a do A. ásideas, que cada hum tem de proporção, 
deduzidas da experiencia, e das operaçoens arithme-
ticas actuaes ; porque toda a definição, para ser legi-
tima, deve deduzir-se immediatamente da experiencia ; 
2. demonstrar que da definição proposta, se seguem as 
onze proposiçoens do livro 3, mais fácil e rigorosa-
mente que da do A. Se M. P. fez estas duas averi-
guaçoens, suspendo o meu j u i z o ; se as naõ fez , 
parece me que deveria ter hesitado mais hum pouco, 
antes de dizer que a definição de proporção, que aci-
via deu, he a mais simples, que he compatível com a ex-
actidaõ e universalidade da demonstração . 

XI. 

" O livro 8. explica as operaçoens fundamentaes da 
Álgebra. A idea de quantidades negativas he a pri-
meira de que o A. se occupa neste livro; mas nada 
achamos a este respeito de particular na maneira de 
tratar este objecto." 
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Ninguém ignora as disputas que tem haviado á cer -
ca de quantidades negativas, nem os paradoxos que 
Euler, Dalembert, e outros Geómetras da primeira 
ordem descobrirão a este respeito, sobre as soluçoens 
algebraicas, e construcçoens geometricas de huma in-
finidade de problemas de Geometria e de Mechanica. 
Qual sera pois a origem destes paradoxos ? Compa-
rem-se as definiçoens e hypotheses do liv. 8. com os 
eschoiios dos livros <>, 10, 13, 14, e vêrse-ha que J. A. 
foi o primeiro, que remontou á dita origem, e a 
einmendou para sempre, se os Geómetras quizerem 
estar pela sua correcção. A origem consistia em se 
tratar como theorema universal a regra dos signaes 4* 
e — , que naõ he senaõ hypothetica, como ja tinbaõ 
observado Wallis e outros. Assim, visto que a origem 
he taõ simples, a correcção naõ podia deixar de ser 
igualmente simples ; porque o caracter do A. era dia-
metralmente opposto a toda a casta de impostura. 
Consiste pois a dita correcção no simples titulo de hy-
pothese que elle deu á regra dos signaes, e nas con-
sequências que dahi tirou nos eschoiios dos liv-. 9. 
10, 13, e 14. Tal he muitas vezes a importancia de 
huma só palavra em rigoroza synthese. E parece 
que as correcçoens desta classe, por isso mesmo que 
avultaõ pouco, escapaõ por mais tempo aos olhos mais 
perspicazes. Assim he bem natural que em huma 
primeira leitura, e sem attençao aos eschoiios acima 
mencionados, naõ podesse M. P. achar nada de parti-
cular no liv. 8. aos sobreditos respeitos, 
i Generalisando, toda via, o principio de Hobbes, de 
que ja falíamos, Nota IX. em lugar da hypothese 5. 
do liv. 8. proporia eu a definição e advertencia se-
guintes. 

Definição. Sejaõ A, C, E, &c. vários antecedentes ; 
B, D, E, &c.os seus consequentes ; e b, d, f, &c. quaes-
quer subinultiplices, dos consequentes : se b naõ poder 
caber em A. mais vezes do que d em C, nem mais 
vezes do que f. cm D. &c. e se a respeito dos signaes 
-f e — f o r e m os antecedentes, ou todos semelhantes, 
ou todos contrários aos seus consequentes, as grande-
zas A, B, C, D, &e. chamem-sc algcbraicamente propor-
cionaes. Advertencia. A experiencia tem mostrado que 
quatro ou mais grandezas podem ser geometricamente 

T 2 



248 Sciencias. 

propor domes, conforme a primeira parte da def. pre-
cedente ; e naõ serem ulgebraicamente proporcionaes, 
conforme a segunda. 

Pareceme que isto seria conforme ao systema do A. 
e estylo geral da sua obra. 

XII . 

" No liv. 9. trata-se da Arithmetica das Potencias, 
que he huma das grandes particularidades do metho-
do do nosso author ." 

M. P. equivocou-se sobre este livro, ainda mais que 
sobre o oitavo. O livro 9. he para a doutrina das 
series em geral, como os 3. e 4. saõ para as primeiras 
regras do calculo antigo e moderno. A definição 1. 
e prop. 1. do liv. 9. com os seus corollarios, consti-
tuem a base da doutrina, que La Grange chama The-
orica das Funcçoens A/ialyticas (como mostraremos 
mais abaixo) ; e nesta base he que o nosso author 
estabeleceu naõ só a theorica das series exponenciaes 
e logarithmicas do liv. 9 . ; mas também das outras 
series convergentes, que se encontrão nos livros se-
guintes. Logo a deminuta e insignificante informa-
çaõ, trata-se da arithmetica das potencias, pode in-
duzir os leitores em engano, contra as intençoens, 
certamente, de M. Piayfair. " A perfeição dos me-
thodos de approximaçaõ, diz La Grange, em que se 
empregaõ series, depende naõ somente da convergên-
cia das series, mas também de que se possa avaliar o 
erro, que rezulta dos termos, que se omiltein ; e a 
este respeito pode se dizer que quazi todos os me-
thodos de approximaçaõ, de que se faz uzo na reso-
lução dos problemas geométricos e mechanicos, saõ 
ainda imperfeitíssimos." (Theor. das Func. anal. pag. 
50.) Ma; como haõ de ser perfeitos esses methodos 
de approximaçaõ, se nos elementos d 'Algebra, mais 
vezes reimpressos, se falia em series infinitas, por ex -
emplo, exponenciaes e logarithmicas, muito antes de 
se estabelecer que coiza seja theorica de series con-
vergentes ? Qual he a norma, ou normas fáceis e se-
guras que os authores elementares daõ aos principi-
antes para distinguirem series reaes, de series imagi-
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a 
liarias ? Escrevem = a + aa -f-, &c. c nem se-

1—a 
quer advertem que semelhantes transformaçoens sao 
absurdas, quando se naõ suppoem a negativo, ou a 
menor que 1. Ensinaõ a converter expressoens bino-
rniaes, em series infinitas, sem determinarem os ca-
sos em que semelhantes conversoens naõ produzem, 
se naõ expressoens imaginarias do genero infinitario ! 
N 'huma palavra, he incrível a superficialidade, que 
reina a este respeito, naõ só em Elementos d 'Alge-
bra os mais gabados, mas até em Tratados de series 
ex professo. Ora se tal he o descuido, e atrazamento 
nos primeiros rudimentos da doutrina, que será de-
pois nas applicaçoens â. Geometria e a mechanica ?— 
Eis aqui o que o nosso A. vio, e remediou completa-
mente 110 liv. 9. muito antes de La Graiige publicar 
a Theor. das Eune. anal. e o novo tbeorema que lhe 
suscitou o pensamento, e passagem que acabamos de 
citar.* Assim se eu provar (quanto o permite o es-
treito espaço que me resta das seguintes notas) que a 
definição e proposição primeiras do liv. 9. com os co-
roliarios respectivos, constituem a base que ate gora 
faltava na doutrina das series, e mesmo na Theorica 
de La Grange ; se eu mostrar, ou ao menos indicar 
suficientemente, que o liv. 9. he taõ essencial & de-
monstração rigorosa dos cálculos modernos ordinário, 
e infinitessimal, como pode vir a ser util ao adianta-
mento dos methodos de approximaçaõ, de que La 
Grange com tanta razaõ se queixa, poderemos con-
cluir que o livro 9. merécia alguma coiza mais que 
a escaça denominaçaõ de arithmetica das potencias. 

CAUTA I1YDROGRAFICA, E ROTEIRO DAS COSTAS DE 

PORTUGAL. 

Em o No. I V . do nosso Jornal, pag, 651. annunci-

* O dito theorema deduz-se facilmente das primeiras prop. do liv. 9. 
e parece me que seria nelle perfeitamente inútil : porque o signal, &c. 
dadef . 1. tem (se me nao" engano) o mesmo jJrestimo que o dito the-
orema de La Grange. 
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amos esta precioza obra, que se coneluio, e publicou 
ba alguns mezes. 

Nada he taõ útil á navegaçaõ como cartas circun-
stanciadas, e exactas das Costas- A melhor carta que 
das de Portugal havia era a do celebre Tof ino : com 
tudo ella era grandemente defeituoza ; por senão per-
mitiir a este sábio Hespanhol o fazer as necessarias 
cperaçoens sobre a Costa de Portugal; operaçoens, a 
que ciutnes políticos bem ou mal entendidos obstá-
raõ. Dahi vem que nella se achau erros notáveis. 

O habilissitno engenheiro Portuguez Marino Miguel 
Franzini e f icazmente auxiliado pelo vigilante, e pa-
ternal Governo de Portugal, e pelo Almirante Berkc-
ley, procurou corrigir taes erros, e dar huma Carta 
Hydrografica, e Roteiro exacto tias Costas de Portu-
gal ; o que nos parece ter conseguido, depois de pe-
nozas observaçcens, assíduo trabalho, e do mais lou-
vável zelo pelo serviço de S. A. II. o Principe Regente 
Nosso Senhor, e da sua patria. 

Tal he nossa opinião á cerca desta obra ; mas re-
ceozos de que ella naõ fosse fundada, porque nos naõ 
julgamos dotados dos necessários conhecimentos para 
bem avaliar obras deste cunho, procuramos que os tra-
balhos do nosso benemerito compatriota chegassem ás 
maons do mui conhecido, e distincto sábio Hespan-
hol Dom Jose de Mendonza Rios, que actualmente 
rezide em Londres, rogando-se-lhe quizesse dar o seu 
parecer á cerca de esta obra : e nos somos mui felizes 
em poder aprezentar aos nossos leitores o juizo que 
deila forma este iilustre sábio Hespanhol, de quem 
ja tivemos occaziaõ de fallar em o nosso No. X X V I I . 
pag. 527.; e que em assumptos de Astronomia pra-
tica he de huma grande, e universalmente reconhe-
cida authoridade. 

" As Cartas diz o sábio Hespanhol, e o Roteiro das 
Costas de Portugal saõ excellentes, e o Snr. Franzini 
merece os maiores elogios pela compoziçaõ de huma 
obra taõ util á navegaçaõ, e por ter dado nos Roteiros, 
alem das instrucçoens necessarias para a pratica, no-
ticia do modo com que estaõ construídas as Cartas, e 
determinadas as poziçoens dos pontos principaes. O 
todo parece-me, quanto eu posso ju lgar , trabalhado 
com talento, conhecimento, e tino, e forma huma 

« 
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parte da Hydrografia, que he importante, e estava 
ainda imperfeita. 

" O Governo de Portuga!, protegendo aquelle tra-
balho, tem pago huma especie de divida, que tinha 
contrahido, quando negou a Dom Vicente Tofino a 
permissão de fazer em seu territorio as mesmas obter-
vaçoens, que praticou para levantar as cartas das 
Costas de Hespanha; por cuja razaõ ficaraõ as de 
Portugal, por muitos annos depois, naõ bem conhe-
cidas. 

" Vejo com muito gosto a addiçaõ que o Snr. Fran-
zini fez á sua carta, pondo indicaçoens das alturas 
de montes que se podem descobrir do m a r ; porque 
será prezentemente hum meio fácil, e util para que 
os navegantes determinem as situaçoens em que se 
achaõ á vista das Costas. 

" O que unicamente se poderia dezejar , alem do 
que nos tem dado o Snr. Franzini, he huma memoria, 
que contenha o detalhe das observaçoens de que se 
tem deduzido as latitudes, e longitudes adoptadas para 
a construcçaõ das Cartas: isto porem he hum tra-
balho, que interessa principalmente aos homens the-
oricos, e que por isso se tem ordinariamente omitti-
do na publicaçaõde obras semelhantes. Nem mesmo 
Tofino acompanhou suas cartas destes documentos ; 
e sua publicaçaõ he recentemente devida ao zêlo do 
Xefe de Esquadra Dom Joze de Espinoza, o qual , 
nas Memorias que tem dado á luz em Madrid, ha 
alguns annos, tem inserido muitos materiaes impor-
tantes para a Hydrografia. 

" Deve pois dizer-se que o Snr. Franzini, naõ sõ 
tem feito huma obra mui util, mas também que esta 
obra he completa para os uzos práticos a que se des-
tina." 

Nos esperamos que o nosso habilissimo compatriota, 
continuando a servir, e honrar a Sua Patria, nos dê 
quanto antes a Carta Geografica de Portugal , de que 
tanto se preciza, e que elle prometteo. 
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CONTINUAÇAÕ 

Dos Extractos dos Elementos dc Chimica concernentes á 
Agricultura, &c. &c. &c. Por Sir Humphrey Davy.— 
Continuados de pag. 36. 

TERRENOS. 

Naõ ha objectos alguns de maior importancia para 
o lavrador, que a natureza, e o melhoramento das 
terras ; e naõ há ramo algum na agricultura, que 
possa ser mais excellentemente iiiustrado por inves-
tigaçoens Chimicas. As substancias que constituem 
os terrenos saõ certos compostos das terras Sílica, Alu-
mina, cal, magnezia, e dos oxidos de ferro, e manga-
nes ia ; matérias anitnaes, e vegetaes no estado de 
decompoziçaõ; e combinaçoens salinas, acidas ou al-
kalinas. Para fazermos huma idea exacta dos terre-
nos he necessário, que saibamos, que estes constaõ 
de differentes rochas decompostas, ou reduzidas a 
pedaços, e pó mais ou menos subtil : (JU8 cl lgumas das 
suas partes solúveis estaõ dissolvidas n'agoa, a qual 
está unida á massa; e que o todo está misturado 
com maiores, ou menores quantidades dos resíduos 
das substancias vegetaes, e animaes em diversos esta-
dos de podridão. Eni todas as experiencias chimicas 
sobre a compoziçaõ dos terrenos ccnnexas com a Agri-
cultura, as partes constituentes quo se obtém saõ com-
postos, e he como compostos que elles obraõ em a 
natureza : he pois neste estado que Sir Humphrey 
Davy passa a descrever suas propriedades caracterís-
ticas. 

1. A Sihca, ou Silex, ou terra das pederneiras, no 
seu estado puro, e cristallizado, he a substancia con-
hecida pelo nome de cristal de rocha. Os Chimicos 
obtém na em fornia de hum pó branco impalpável . 
Naõ he solúvel nos ácidos ordinários porem he dissol-
vida por meio de calor em laxivia alkalina fixa. He 
huma substancia incombustível, visto estar saturada 
de oxygenio. Eu tenho provado, que esta he hum 
composto de oxygenio, e de hum corpo peculiar com-
bustível, ao qual tenho dado o nome de Silicum; e 

« 
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conforme as experiencias de Berzelius, provavelmente 
contem quasi pesos iguaes destes dois elementos. 2. 
As propriedades sensíveis da cal saõ bem sabidas ; esta 
existe em os terrenos communmente combinada como 
acido carbonico. Também algumas vezes se acha 
unida com os ácidos pl>osphorico, e sulfurico. As 
suas propriedades chiniicas, e a sua acçaõ no estado 
puro seraõ relatadas na leitura a cerca dos estercos per-
tencentes ao reino mineral. He solúvel nos ácidos 
nítrico, e muriatico ; e forma com o acido sulfurico 
huma substancia difficil de dissolver-se, chamada 
gesso. Naõ he solúvel em soluçoens alkalinas. Con-
tem 40 partes de huma substancia part icular, á 
qual tenho dado o nome de calcium, e 15 de oxy-
genio. 3. Alumina ou pedra huma existe em estado 
puro e cristallizaJa na safira b ranca ; e combinada 
com huma pequena quantidade d'oxido de ferro e si-
liea, em outras pedras preciozas Orientaes. He ob-
tida pelos chimicos na forma de hum pó branco, soln-
vel em ácidos, e soluçoens alkalinas fixas. Segundo 
as minhas experiencias, parece constar de 33 partes 
de aluminum, e de 15 de oxygenio. 4. Magnesia 
existe em hum estado puro c cristallizado formando 
hum mineral semelhante ao talco, que se acha na 
America do norte. A magnesia usta ou magnesia cal-
cinada das boticas, he a forma, em que commum-
inente se observa. Geralmente está combinada nos 
terrenos com o acido carbonico. He solúvel em to-
dos os ácidos rnineraes ; porem naõ em lixívia alka-
lina. Distingue se das outras terras, que se desco-
brem nos terrenhos, pela sua fácil solubilidade nas 
soluçoens de carbonatos d'aikalis saturados d'acido 
carbonico. Parece constar de 38 partes de magnesium, 
e 15 de oxygenio. 5. Ha dois oxidos de ferro bem 
sabidos, os quaes saõ o preto, e o trigueiro. O preto 
he a substancia, que sahe fora do ferro quente, quan-
do este he estendido a martello. O oxido trigueiro 
pode-se obter expondo por muito tempo ao ar o oxido 
preto, depois de aquentado a tal ponto, que figue 
vermelho. Os oxidos de ferro existem algumas vezes 
em terrenhos no estado de combinaçaõ com o acido 
carbonico. Elles facilmente se distinguem d'outras 
substancias por darem, quando saõ dissolvidos em 
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ácidos, huma cor preta á solução de galhas, e hum 
precipitado de hum azai resplandecente á soluçai» de 
prussiato de potassa, e ferro. 6. O oxido de manga-
tiesium he a substancia commummente chamada man-
ganese, a quo.I usa-se no processo de corar. He dis-
cernido das outras substancias contidas nos terrenos 
pela sua propriedade de decompor o acido muriatico, e 
converte-lo em Chlorine. 7. As matérias vegetaes c 
animaes saõ conhecidas pelas suas qualidades sensíveis, 
e pela propriedade de serem decompostas por calor. 
Podemos deduzir os seos caracteres do que se tem ja 
acima observado. 8. Os compostos salinos achados nos 
terrenos saõ sal commtim, sulfato de maguesia, nitra-
tos de cal, e de magnesia, sulfato de potassa, e car-
bonatos de potassa e soda. He desnecessário descre-
ver com muideza os seos attributos particulares. A 
sílica esta nos terrenos geralmente combinada com 
alumina, e oxido de ferro, ou com alumina, cal, mag-
nesia, e oxido de ferro, formando cascalho, e area de 
differentes gráos de subtileza. O carbonato de cal 
existe ordinariamente em huma forma impalpável ; 
mas algumas vezes no estado de area calcarea. Quan-
do a magnesia naõ está combinada no cascalho ou area 
do terreno, está unida com o acido carbonico na for-
ma de hum pó fino. A parte impalpavel do terreno, 
a qual vulgarmente se chama barro, consiste de silica, 
alumina, cal, e magnesia, e he na realidade composta 
das mesmas substancias, de que he a area dura, com 
a excepção de estar mais bem pulverizada. As maté-
rias animaes e vegetaes (estas ultimas saõ muito mais 
abundantes) existem nos terrenos em diversos estados 
de decomposição. Ellas estaõ algumas vezes em es-
tado fibroso, e algumas vezes inteiramente divididas, 
e misturadas com o terreno. 

ANALYSIS DOS T E R R E N O S . 

Os instrumentos necessários para a analysis dos ter-
renos saõ poucos, e de pequeno custo. Estes consis-
tem em huma balança capaz de conter quatro onças de 
terrenho ^ordinário, e a qual bum graõ possa fazer 

{>ender; hum numero de pesos de quatro onças ate 
íunj g raõ ; huma peneira de fios de ferro , cujos 

bora cos sejaõtaes, que por elles possaõ passar sementes 
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de mustarda ; huma lampeda A'Arganil*, com seos 
apendices ; algumas garrafas de vidro ; cadinhos Hes-
sianosf, vazos evaporatorios de porcelana ; maõ e al-
mofariz de Wed&eSood%, alguns filtros feitos de meia 
folha de papel pardo dobrado de maneira, que possa 
conter hum quartilho, e cujas bordas estejaõ untadas ; 
huma faca d'osso, e hum aparelho para receber, e 
medir os fluidos aeriformes.—A maior parte das sub-
stancias ou reagentes chimicos essenciaes para separar 
as partes componentes dos terrenos tem sido ja menci-
onada ; eilas saõ o acido rnuriatico, acido sulfúrico, 
alkali volátil dissolvido n'agoa, soluçaõ de prus-
siato de potassa e ferro, succinato d'ammcnia, soluçaõ 
de potassa, soluçoensde carbonato d'ammonin, de mti-
riato d'ammonia, de carbonato de potassa saturado, e 
nitrato d'ammonia. Quando tivermos alguma porçaõ 
de terra, e naõa podermos examinar iminediatamente 
devemos guarda-la em garrafas, as quaes he necessário 
sejaõcheias, e tapadas com rolhas de vidro. A quan-
tidade de terra mais conveniente para analysar-se per-
feitamente he de 200 ate 400 graõs. Deve ser apan-
hada em tempo secco, e ser exposta á atmosfera ate 
percebermos pelo tacto que está enchuta.—Huma 
porçaõ de hum terreno bom para nabos trazida de 
Holkham, em Norfolk, produzioem experiencias, que 
fiz, de 9 partes—8 de area siliciosa; e a parte bem 
polverizada constava. 

Partes. 

De carbonato de cal 63 
— silica - 15 
— alumina - - - - I] 
— oxido de ferro - 3 
—• matéria vegetal e animal 5 
— humidade 3 

* Lampeda d' Argaml—assim se chama huma lampeda inventada por 
M. Boultou de Birmingham, a qual produ^j hum calor considerável, uni-
forme, e sem a inconveniência de fumo. 

+ Cadinhos Hessianos — estes saõ compostos de barro, e area, e 
quando bons sustentaõ hum calor intenso por muitas horas som amollecer, 
ou derreter- se. 

í Wedgewood—homem celebre por invençoens mecanicas. 
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N'outra porçaõ dc terra tirada de hum campo em 
Sheffield-place, Sus se x, notável por produzir exeellentes 
carvalhos, eu descobri seis partes d'area, e huma parte 
de barro e matéria bem polverizada. E cem partes do 
terreno collectivamente produzirão na sua analysis, 

Parte?. 

De silica - •• 54 
— alumina 28 
— carbonato de cal 3 
— oxido de ferro 5 
— matéria vegetal no estado de decomposição 4 
— humidade e perda 3 

H u m a exceliente terra para trigo na vizinhança 
de West Drayton, em Middlesex, em 5 partes ren-
deo 3 de area siliciosa, e a porçaõ bem pulverizada 
constou de— 

Partes. 

De silica - 32 
— carbonato de cal - 28 
— alumina - 29 
— matéria animal ou vegetal, e humidade - ll 

O terreno de Bagshot hcath, o qual he inteira-
mente destituído de vegetaes, contem menos de de 
matéria bem dividida. 400 partes deste, as quaes 
foraõ aquentadas ate ficarem vermelhas, produzirão 
380 partes d'area siliciosa grossa ; 9 partes d'area sili-
ciosa fina ; e II partes de matéria impalpavel, a qual 
e ra huma mistura de barro ferruginoso com carbonato 
de cal. A matérias anitnaes, e vegetaes, quando estaõ 
completamente divididas, daónaõ só coherencia, mas 
também molleza, e penetrabilidade ; porem nem estas 
nem outra qualquer parte do terreno deve existir em 
excesso ; e as terras saõ estereis se constaõ inteira-
mente de matérias impalpaveis. Silica, alumina, car-
bonato de cal, e carbonato de magnesia no seo estado 
puro saõ nocivos á vegetaçaõ. Naõ he fértil o terreno, 
que contem em 20 partes—19 de alguns dos ingredien-
tes acima mencionados. 
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CONVERSÃO DO T E R R E N O . 

Pergunta-se se acaso as terras puras no terreno obraõ 
meramente activas como agentes mecânicos, ou chimi-
cos indirectos, ou se effectivamente daõ alimento á 
planta ? Esta questão lie importante , e fácil de re-
zolver-se.—As terras constaõ, como ja tenho dito, de 
metaes combinados com Oxygenio, os quaes ate ao 
presente naõ tem sido decompostos ; por conseguinte 
naõ ha motivo algum para suppormos, que as terras se 
podem converter em elementos dos compostos organi-
zados, i. e. carvaõ, hydrogenio, e azote. Tem-se feito 
crescer plantas em porçoens limitadas do terra ; o con-
sumo desta tem sido mui pequeno, e o que tem desa -
parecido pode-se saber pela quantidade, que se acha 
nas cinzas; o que mostra que a matéria absorbida naõ 
tem sido convertida em productos alguns novos.—O 
acido carbónico combinado com a cal, e magnesia pode 
ser decomposto, se algum acido mais forte, o qual o 
possa separar das suas terras, formar-se durante o pro-
cesso de fermentaçaõ ; porem naõ se deve suppor, que 
as mesmas terras podem converter-se em outras sub-
stancias, por processo algum effeituado no terreno. 
As cinzas das plantas sempre contem algumas das terras 
do terreno, em que crescerão ; com tudo nunca igua-
laõ mais, que huma quinquagesima parte do pezo da 
planta consumida. 

T E R R E N O S QUENTES E FRIOS. 

Muitos terrenos saõ vulgarmente reputados frios ; e 
esta opinião ainda que pareça á primeira vista erró-
nea, he com tudo bem fundada. Alguns terrenos saõ 
muito mais aquentados pelos raios do sol (sendo iguaes 
em outras circunstancias), que outros ; e terrenos que 
tem recebido o mesmo gráo de calor esfriaõ em perío-
dos differentes, i. e. huns esfriaõ mais cedo,que outros. 
—Esta propriedade naõ tem sido philosophicamente 
investigada, naõ obstante ser da maior importancia 11a 
agricultura. Em geral terrenos, que constaõ princi-
palmente de hum barro branco, e duro, saõ com diffi-
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culclade aquentados ; e sendo de ordinário muito ins« 
midos, elles retem o seo calor meramente por pouco 
tempo. As gredas também saõ com dif iculdade 
aquentadas ; porem visto serem mais seccas retem por 
mais tempo o seo calor em consequência deste ser 
menos consumido na evaporaçaõ da sua humidade.— 
H u m terreno negro contendo grande quantidade de 
matéria vegetal molle he o que com m-.iior facilidade 
he aquentado pelo sol, e a r ; os terrenos escuros, e os 
que contem muita matéria carbonaeea, ou ferruginea 
adquirem hum gráo de calor muito mais elevado, do 
que os terrenos de huma cor pallida, quando ambos 
saõ igualmente expostos á influencia do sol .—Quando 
os terrenos saõ de todo seccos aquelles, que com maior 
facilidade saõ aquentados pelos raios do sol, perdem ao 
mesmo tempo o seo calor mais rapidamente ; porem 
eu tenho verificado por experiencias, que o terreno 
secco o mais escuro (constando em grande parte de 
matéria animal e vegetal, substancias estas, que de 
todas saõ as que mais facilitaõ a diminuição de calor) 
quando he aquentado ao mesmo gráo (com tanto que 
este naõ exceda os limites communs do calor do sol) 
esfriará mais vagarosamente, que aquelle, que for hú-
mido de cor pallida, e inteiramente composto de ma-
téria terrea. Eu observei, que huma terra negra e 
fértil, a qual continha quasi huma quarta parte de ma-
téria vegetal, sendo exposta ao sol, teve o seo gráo de 
calor augmentado em huma hora de 65. ate 88°., entre-
tanto que hum terreno de greda exposto da mesma 
sorte, foi meramente aquentado ate 6<jPorem o ter-
reno negro posto á sombra, onde o gráo de calor era 
62., veio a perder em meia hora 15., sendo que o da 
greda debaixo das mesmas circunstancias só perdeo 4. 
Huma porçaõ de hum terreno escuro, e fértil, e outra 
de barro frio e estéril, depois de se terem secado foraõ 
artificiosamente aquentadas ate 88., e sendo expostas 
ao calor de 57., em meia hora a porçaõ do terreno es-
curo perdeo 9. de calor, e a do barro meramente 6. 
H u m a semelhante porçaõ de barro húmido, depois de 
ser aquentado ate 88., foi exposto ao calor de 55 . ; em 
menos de hum quarto de hora o seo gráo de calor foi 
igual ao da atmosfera do lugar. Em todas estas e x p e -
riencias as terras foraõ postas em pequenas vasilhas 
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quadradas feitas de estanho, cujas dimençoens eraõ 
duas polegadas de largura, e meia de profundidade ; 
e os gráos de calor foraõ acertados por hum thermome-
tro exacto, 

P O D E R ABSORBENTE. 

O poder, que os terrenos possuem de absorbcr agoa 
por attracçaõ cohesiva, depende ein grande parte do 
estado da divisaõ das suas par tes ; pois que quanto 
maior he esta, tanto mais se augmenta o sco poder 
absorbente. Ora os diversos ingredientes dos terrenos 
parecem possuir mesmo na sua natureza differentes 
gráos de poderes attractivos. Assim sc observa que as 
substancias vegetaes saõ mais absorbentes, que as ani-
maes ; estas mais, que os compostos de alumina, e sí-
lica ; c estes mais, que os carbonatos de cal e magne-
sia : com tudo estas differenças talvez dependaõ dos 
seos diversos estados de divisaõ, e de estarem mais ou 
menos expostos. O poder, que os terrenos tem de 
absorber agoa da atmosfera, tem grande inRuenciasobi e 
a sua fertilidade. Quando este he grande, a planta he 
supprida com humidade em estaçoens seccas; e o e f -
feito da evaporaçaõ, que se efifeitua de dis, he contra-
pezado pela humidade recebida da atmosfera, pelas 
partes internas do terreno durante o dia, e tanto pelas 
partes externas como internas durante a noite.—Os 
barros duros, quasi semelhantes a Pipe clays*, os quaes 
embebem a maior quantidade d'agoa, quando esta he 
lançada em estado frio, naõ saõ as terras, que absorbem 
a maior humidade da atmosfera em tempo secco. El-
las tornaõ-se compactas, e apresentaõ ao ar somente 
huma pequena superfície; e a vegetaçaõ nellas em 
geral, seca-se taõ rapidamente, como nas areas.—Os 
terrenos, que melhor supprem as plantas com agoa ab-
sorbida da atmosfera, saõ aquelles, em que ha huma 
mistura d'area, barro bem dividido, carbonato de cal, 
e alguma porçaõ de matéria animal, e vegetal ; e que 

* Pipe-elays—he huma especie da terra argillacea, diffusive! n'agoa, e 
formando com ella huma massa flexível, da qual se fazem caximbos. 
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alem disso saõ tau porosos, e leves, que podem ser pe-
netrados pela atmosfera. Para obter-se esta qualidade, 
podemos usar com a maior vantagem de carbonato de 
cal, e matéria animal e vegetal ; estas substancias daõ 
ao terreno poder absorbente sem dar lhe ao mesmo 
tempo tenacidade; a area, ao contrario, que também 
destroe a tenacidade, augmenta muito pouco o poder 
absorbente.-—Eu tenho comparado os poderes absor-
bentes de vários terrenos relativamente á humidade da 
atmosfera, e tenho achado exist irem maior quantidade 
nos terrenos mais ferteis de sorte, que por este modo 
podemos avaliar a bondade das terras. Mil partes de 
hum terreno muito excedente de Ormiston em East 
Lothian, as quaes continhaõ mais de metade do seo 
peso de matéria bem polverisada (11 partes desta eraõ 
carbonato de cal, e 9 partes matéria vegetal) sendo 
seccadas porhum calor de 212., e expostas a atmosfera 
saturada de humidade, e cujo calor era 62., adquiriraõ 
em meia hora 18 graõs. Mil partes de hum terreno 
mui fértil extrahidas das bordas do rio Parret, em So-
mersetshire, sendo expostas da mesma sorte, absorbe-
raõ 16 graõs. Mil partes de hum terreno de Morsea, 
em Essex, do valor de 45 xelins por geira, ganharaõ 13 
graõs. Mil graõs d'area fina, de Essex, do valor de 28 
xelins por geira ganharaõ 11 graõs. Mil graõs d'area 
grossa do valor de 15 xelins por geira absorberaõ mera-
mente 8 graõs; e outros mil de Bagshot heath adquiri-
raõ somente 3 graõs.—As substancias existentes nos 
terrenos, que daõ o verdadeiro nutrimento ás plantas, 
saõ a agoa, e a matéria vegetal, e animal no estado de 
decomposição ; ora as partes terreas do terreno naõ só 
servem para reter a agoa, e por este modo suppri-la em 
apropriadas quantidades ás raizes das plantas, mas tam-
bém saõ úteis em produzir huma própria distribuição 
da matéria animal, e vegetal; quando estaõ misturadas 
com estas em quantidades iguaes, obviaõ a sua mui ra-
pida decomposição ; e por meio delias vem as plantas a 
receber em proporçoens próprias as partes solúveis, ou 
nutrientes. 
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ORIGEM DOS TERRENOS. 

Os terrenos parecem dever a sua origem á decom-
posição das rocnas e st rata. Frequentemente acontece, 
que se achaõ porçoens de terra no seo estado inalte-
rado sobre as rochas, donde derivaraõ os seos princí-
pios. Podemos com facilidade çomprehender o modo, 
como as rochas saõ convertidas, se, por exemplo, exa-
minarmos o granito molle, ou granito de porcelana. 
Esta substancia consiste de tres ingredientes i. e. 
quartzo, feldspar, e mica. Quartzo he a terra siliciosa, 
quasi pura , em estado de cristallizaçaõ.—A Feldspar e 
mica saõ de natureza mui composta; ambas contem 
silica, alumina, o oxido de ferro ; 110 feldspar ha com-
mummente cal, e potas§a ; na mica ha cal e ma^nesia. 
—Quando huma rocha granítica desta especie tem 
sido por muito tempo exposta á influencia do ar, e 
agoa, esta e o acido carbonico obraõ sobre a cal, e 
potassa, que entraó na composição da dita rocha ; e 
o oxido de ferro, o qual existe quasi sempre no seo 
estado menos oxygenado, começa a combinar-se com 
maior porçaõ de oxygenio ; a consequência he, que o 

feldspar, e a mica saõ decompostos, porem o primeiro 
mais rapidamente. O feldspar, o qual he, para assim 
dizer , o cemento da pedra, forma hum barro fino: a 
mica, em parte decomposta, ntistura-se com este—• 
constituindo area; e o quartzo indecomposto apparece 
na forma de cascalho, e area de differentes gráos de 
subtileza.—Logo que se forma a menor porçaõ de 
terra na superfície de huma rocha, as sementes cie 
lichens, musgos, e d'outros vegetaes imperfeitos, (as 
quaes existem constantemente na atmosfera, e tem re-
pousado na dita terra) principiaõ a vegetar, a sua 
morte , decomposição, e putrefacçaõ, produzem huma 
certa quantidade de matéria organisavel, que se mis-
tura com a,s matérias terreas da rocha ; neste melho-
rado terreno plantas as mais perfeitas podem entaõ 
crescer ; estas também absorbem nutrimento da atmos-
fera, e d 'agoa; e morrendo, augmentaõ o numero dos 
materiaes ja existentes : a decomposição d a rocha 
ainda continua ; e a final por estes processos vagaro-
sos, egraduaes forma-se hum terreno, no una! arvores 
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magestosas podem fixar as suas raizes, e cuja cultum 
assegura ao lavrador a merecida recompensa dos seos 
trabalhos. Terrenos estereis, taes como os que trazem 
sua origem de rochas graníticas, e de pedra arenoza, 
continuaõ frequentemente, e por longo tempo a ser 
apenas cobertos de plantas, cuja vegetaçaõ he assaz 
imperfeita. Terrenos produzidos pela decomposição 
de pedra calcarea, gredas, e basaltos, saõ naturalmente 
cobertos de hum verde perenne e aprezentaõ hum 
terreno excellente para todas as especies de plantas, 
que quizermos cultivar. 

( Çontinuar-se-ha.J 
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RESPOSTA 

A Carta sobre o Tra tado cie Commereio entre PortiT* 

gal, e Inglaterra. 

(Continuada de pag. QQ.J 

O que tenho dito bastará para que as Pessoas mais infatua-
das do methodo Portuguez de ter fabricas, comecem a des-
confiar que naõ he taõ grande despropozito, ou desgraça, 
como diz o A. da Carta, haver quem diga que o Governo, e 
a Naçaõ Portugueza, em geral, devem occupar-se de remo-
ver os obstáculos que impedem a extensão, e prosperidade 
de sua Agricultura, antes doque esforçar se a ter fabricas, 
sem remover aquelles obstáculos. 

Bastará igualmente para patentearas illuzoens que o A. se 
formou, e com as quaes induzio em erros notáveis os seos 
leitores, persuadindo-se, e per uadindo-lhe que he tudo, 
quanto elle (muito louvavelmente aliaz) dezeja que seja. 

Mas eu se promitti ao A. de o deixar em plena liberdade 
de se esgremir contra o Tratado, naõ lhe segurei a mesma in-
dulgência para todas as propoziçoens exaltadas, de que a sua 
compoziçaõ abunda; e o empenho pueril de ter fabricas 
pelo methodo antigo somente excitaria rizo, se fosse como 
em outro tempo toda a sua consequência entrarem por con-
trabando as fazendas, que deviaõ entrar com lucro para o 
Governo ; perder este os Direitos, e as despezas que faria 
com as fabricas:—mas agora deve ser exposto ao Soberano, e 
aos Povos em toda a sua ruindade ; por quanto elle foi, se-
naõ criado, ao menos muito excitado pelos livrinhos Fran-
cezes, a tim de criar hum partido entre nos de descontentes, 
e ciozos do lucro que fazem os ínglezes com o nosso Com-
mereio ; e por tanto serve agora para desviar a attençaõ se 
fosse possível) do Soberano, e dos Povos do verdadeiro rumo 
que a situaçaõ reciproca imperiosamente exige, e volta-la ar-

U 2 
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tificiozamente para lamentaçoens escuzadas contra o Tratauo 
de Commercio, que nos naõ deixa ter fabricas, como se este 
fosse o único remédio que se devia agora dar aos males que 
nos cauzoua invazaõ do General Massena; em quanto salta 
aot olhos de qualquer pessoa hum pouco zeloza, e intelli-
gente, que naõ se trata agora (como podia pensar-se ha 30 
ha 40 e maií annos) de crescer em cultura, em industria, 
&c. iic. e por consequência em poder—trata-se de repara» 
os immensos estragos, que a invazaõ cauzou á nossa Agricul-
tura, e Povoaçaõ antiga—que saõ taes, a dar-se credito as 
relaçoens melhores que ha, e que por falta de dados compe-
tentes naõ se podem ainda qualificar de exageradas, que 
dessa mesquinha povoaçaõ, que tínhamos na Europa nos des-
truirão quasi a terça parte : estragos de que apenas ficará a 
lembrança para detestar os francezes, em 12 ou 15 annos, sc 
a favor da Lavoura se adoptarem medidas novas, c decisivas, 
e se pozerem sem demora em successiva execução—porque 
as margens do Tejo, e do Mondego naõ seraõ menos privile-
giadas, do que as do Pó, e do llheno, que sendo, ha séculos 
theatro constante das guerras mais activas da Europa, saõ os 
paizes mais cultivados, c povoados do Continente, só porque 
alli naõ he opprimida, ou indirectamente impedida a Agricul-
tura como he entre nos. 

Que naõ se desvie a attençaõ do Soberano, e dos Povos 
deste alvo indispensável a attingir para segurar a própria in-
dependencia, e quasi aexistencia ; he o interesse pessoal dc 
cada individuo, de cada fiel vassallo, de cada bom Portuguez 
que segundo li no seu Jornal a pag. 63. No. XXIX. saõ iodos 
(W Portuguezes. 

Vmces. tem a gloria de ter sido os primeiros, que demon-
strarão o absurdo que se ouvia ate aos primeiros Negociantes 
de Lisboa, isto he, que o Reino antigamente naõ produzia paõ 
nos melhores annos para mais de seis mezes, e para tres mezes 
nos annos de má colheita. J. J. S. de Barros foi o primeiro 
Author Portuguez que antes de Vmces. se occupou com al-
guma seriedade deste objecto importantíssimo; e nao~ he 
culpa sua, mas da falta de A. A. que o procedessem, ou antes 
da cauza, que fez que os nao" houvesse, se aos seos rezul-
tados se naõ pode dar inteiro credito, pela incerteza, ou es-
curiedade dos dados em que elle se funda. Mas a sua Me-
moria acha-se entre as Economicas da Academia, que des-
graçadamente poucas pessoas lem, havendo tantas taõ dignas 
de serem lidas e meditadas, e sendo constante o apreço que 
delias fez o Instituto de Paris em tempo em que o Déspota 
ainda lhe conservava alguma liberdade de pensar. 

Hum Author moderno teve a lembrança de perguntar o 
que teria sido a Monarquia Portugusza eni maons de IIol-
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Iandezes, (somente direi eu no ponto de vista de Adminis-
tração" Economica ; porque em nenhum outro dezejariaõ os 
Portuguezes a mudança...)E como elle naõ desenvolveo a 
sua idea, atrever me hei a faze-lo somente peio que respeita 
a Agricultura, a fim de evitar a comparação. 

Se Portugal fosse hum Reino limitado em superfície, como 
a Ilollanda, e que apezar de todo aproveitado, naõ desse o 
sustento necessário para os habitantes, estes que por sua 
muita industria ja se teriaõ lançado a pescadores e nave-
gantes, o primeiro pensamento que teriaõ, seria o de ir bus-
car em seos proprios navios o que lhes faltasse *. 

Se pelo contrario os Portuguezes tornados Hollandeze» 
em industria vissem que o seu paiz nao" estava ainda todo 
aproveitado, e que fora delle possuiao" vastíssimas previn-
cias, olhavaõ para o mappa do Reino, (ainda que nao" ti-
vessem outro senão" o do Hespanhol Lopes, feito sem al-
guma previa operaçao" trigonométrica), e observando ao 
Norte, e ao Sul do Tejo vastos dezertos, exclamariao"—Naõ 
he o nosso Reino tao" pequeno paiz ; tanta terra temos ainda 
por cultivar ;—e logo mandavao" algum doa excellentes Ma-
thematicos, que tem a medir esta extensão" vazia, para saber 
se ella era como parece igual a 900 léguas quadradas, quer 
dizer, quasi a terça parte do Reino—nomeavaõ ao mesmo 
tempo huma commissao" de Pessoas doutas, e zelozas do Ser-
viço de Deos, e d' El Rey, e davaõ-llie a incumbência de vi-
zitar estes immensos tractos incultos, e informar da quanti-
dade delles que era susceptível de cultura, das cauzas a que 
se devia attribuir tamanho mal, que remedios se deviao" dar, 
que leis, que uzos convinha conservar, ou abolir ; que 
prémios, que izençoens se deviao" oíferecer aos novos jcolo-
nos a quem se vendessem, ou entre os quaes se repartissem as 
terras incultas. 

Supponhamos agora que o rezultado desta investigaçaõ 
Luzo-Hollandeza fosse o mais intelis, e o mais absurdo, que 
a imaginaçao" mais preocupada podia conceber, por exemplo, 

* Os nossos Portuguezes contentarão-se nao" somente de receber 
quasi todo o trigo e farinha de que precizavao" em navios estrangeiros ; 
mas quando se virão* mais apertados pela carestia do genero, olhando ao 
eifeito, e jamais á cauza, pediraq em Coi tes ao Senhor Rey O. Juao IV., 
que os mantimentos, que viessem de fora fossem izentos de Direitos ; e 
esta lei ficou ate agora em tauto vigor, como se fosse huma das funda-
inentaes do Reino ; e nao" consta se houve naquellas Cortes hum homem 
só que se lembrasse de perguntar, se naõ seria melhor remedio aliviar-se 
a Agricultura das voxaçoens, que lhe fazem os tributos locaes, as Couta-
das, a má ou nenhuma administraçao' municipal, que tolhem a produc-
çao~, e a circuhçao" dos gíncros. 1. Collec.de LL. Ext rav . á Ord, Liv. 
T i t . 0. 
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que em todas essas 900 léguas quadradas naõ havia huma 
pollegada de terra, que naõ fosse de rocha viva ; digamos 
ainda mais, de vidro, onde nenhuma planta podia germi-
nar. Voltavaõ-se logo os Luzo-Hollandezes pata as outras 
suas possessoens ; e topando com as Ilhas Ac ores, viaõ logo, 
que essas regorgitavaò* de gente, c de subsistência, e que o 
seu sobejo vinha ja para Portugal, mas era hum nada, á 
vista das precizoens do lleino —Proseguiaõ ate o Brazil ; e 
provada a fertilidade, e a propriedade das Capitanias do Rio 
Grande, de S. Paulo, e Minas Generaes para a sementeira de 
toda a qualidade de graõ ; ha séculos que os Luzo-Hollan-
dezes teriao~ guardado em caza para outros uzos, esses 5—6 
•—7—8 milhoens de cruzados, que annualmente mandavaõ 
antes para a America do Norte, para o Báltico, para a Mou-
rama, &c.&c. &c. 

Observemos agora a serie de raciocinios pela qual elles 
chegariaõ a este ultimo rezultado, na hypothese que o Reino 
de Portugal fosse declarado incapaz de produzir o sustento 
que lhe faltava 

Quando o 1. Conselheiro Luzo-Hollandez propozesse 
que se cultivassem de trigo, &c. &c. as terras do Rio Grande, 
&c. observaria outro que naõ havia braços—Lembrava o 3. 
que se levassem para lá cazaes das Ilhas; mas o 4. faria a 
objecção que isso era despir hum santo, para vestir outro ; 
que nada se ganhava, se os cazaes fossem levados por 
for< a; e que para irem de boa vontade, somente se podia 
fazer conta com os que sobejassem da cultura das Ilhas— 
Lembrava o 5 Conselheiro Escravos de Guiné ; mas o 
6. faria o reparo, que naõ havia cabedal para os comprar ; 
porque todo quanto existia se applicava para a compra de 
escravos, que eraõ precizos para a cultura, e fabrico do as-
sucar, do café, &c. &c.: e que tira-los dalli era também 
despir hum santo para vestir outro, n<í que de certo naõ 
havia proveito. Acodia o 7. com a reflexão—que nos ja 
tinliamos assucar, e café de mais; que o Brazil estava a res-
peito da Sua Patria Mai, e no ponto de vista de extensão, 
e povoaçaõ, em razaõ inversa uaquella em que cstavaõ as 
Colonias Francezas, e Inglezas; que estas tinhaõ hum mer-
cado certo de 15, e de l2õ milhoens de habitantes, em quanto 
nos apenas podíamos fazer conta com o consumo de 3, logo 
que Génova, e Hamburgo nos naõ tomassem o nosso assu-
car. Que os Senhores de Engenho eraõ ja obrigados a va-
riar a cultura conforme os mercados da Europa se abriaõ, 
ou se fechavaõ. Que naõ seria por tanto despir hum santo 
para vestir outro, applicar parte desses escravos tirados do 
assucar, e café para as sementeiras do graõ no Rio Grande, 
&c. &c.—que tinhaõ o mercado certo em Portugal, ao me-
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nos ate á quantia de 5, 6, 7, ou 8 milhoens de cruzados, que 
annualmente sahiaÕ para fora em compras de mantimentos. 
Embaraçados os 7 Conselheiros com as opinioens encontra-
das, perguntarao" o seu voto ao 8 e mais velho, que nao" 
tinha ainda fallado. Este disse—Nenhum meio violento 
he bom, ainda que a tenção"" o seja. Ninguém tem experi-
mentado mais esta verdade do que os Portuguezes—Deixe-
mos aonde estão" os escravos, que trabalhao na agricultura 
do assucar, e cafe; mas ponhamos huma impoziçao" sobre 
aquelles que servem somente ao luxo nas cidades, e nas 
villas ; e carreguemos a mao~ sobre as escravas que vivem 
solteiras em caza de seos Senhores, e perpetuao" o seu vi-
cio. Convidemos com izençoens, e prémios o infinito nu-
mero de mulatos, e negros livres de facto, senão de Di-
reito, que infestao" o interior do Brazil, como os Gafanho-
tos assolavaò" o Egypto.—Sejao* estos os primeiros passos 
para a aboliçaõ gradual da escravatura, cuja extincçaõ abso-
luta deve ser o distante, mas o certo alvo dos nossos esforços. 
—Façamos ainda mais. Procuremos por todos os meios que 
a Religião, e a instrucçao podem inspirar, procuremos, digo, 
persuadir aos Brancos que naõ pode ser coiza vil na America, 
ainda rude, o trabalho que ennobresse o homem na Eu-
ropa civilizada. Inculquemos-lhes a sanctidade do matri-
monio como huma primeira base da sociedade civil, como o 
fundamento da grandeza das Naçoens: provemos-lhes com 
a reprezentaçaõ do que se passa diante dos seos olhos conti-
nuamente, que a propagaçaõ avulsa de especies differentes 
he a peior raça do seu Paiz —A estas verdades palpaveis, 
naõ serão" os habitantes do Brazil insensíveis, porque elles 
amao a sua Patria, e dezejao~ a sua grandeza, o que muitas 
vezes tem mostrado. 

Eu iria por diante com esta fabuloza narraçaõ, se nao* ti-
vesse tanta pressa de pedir ao A. da Carta, que escolhendo 
dos dois rezultados da investigação" Luzo-Hollandeza aquelle, 
que lhe parecer mais provável, isto he, da possibilidade de 
aproveitar os dezertos de Portugal, ou da necessidade de su-
prir essa falta com a cultura no Brazil, e suppondo que hum, 
e outro fossem postos em pratica no anno de 1763, e ate 
1777, anno em que morreo o Senhor Rey D. Joze I., 
seguido com o mesmo ardor com que de facto se seguio o 
methodo fabricador, nos dê o balanço dos dois methodos, 
e aponte de que parte estaria o saldo a beneficio da ri-
queza, e da grandeza da Naçao": nao se pode ser mais li-
beral. 

Eu escolhi hum período do maior socego para a Europa, e 
huma época bem recente. 

Qual foi o rezultado do methodo fabricador, prova-se pelo 
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que Vmces. dizem a pag. 722 do seu Vol. 4-. a respeito da 
insignificância das importaçoçns, e exportaçoens reciprocas 
entre o Iirazii, e Portugal; pode-se provar também pela 
certeza que se pode dar, que o valor total das importaçoens 
de Inglaterra para Portugal nunca diminuio ; e finalmente 
mais que tudo pelo estado miserável, e cachetico das pro-
yincias do Reino, em quanto as cidades marítimas somente 
prosperaraõ com o commercio do Portugal. 

Eu í upponho que nos princípios do A. naõ serviria de ob-
jecção a falta de gente pari cultivar os novos terrenos de Por-
tugal naquelle tempo, pois elle bem -abe que entaõ, como 
agora, andaõ (se naõ haexageraçaõ no calculo) 30 ou 40,000 
homens de mar expatriados do Reino, e das libas, servindo 
em vasos estrangeiros ; que ha 20 ou 30,000 degos traba-
lhadores de diversos modos dentro do Reino; hum numero 
considerável de vagabundos, e oeiozos, e criados inúteis, 
contra os nuaes se naõ executaô as leis antigas; muitos filhos 
segundos vivendo a lei da nobreza; e por fim 20 mil frades, c 
freiras, e alguns mil clérigos de maip dos que requer o ver-
dadeiro, e eífectivo serviço Divino, entre todos os quaes se 
acharia hum bom numero de colonos. 

He regra fundamental dos modernos economistas, que'as 
leis naõ devem dar preferencia a hum genero de industria 
sobre outro. O methodo Fabricador forçado á maneira de Por-
tugal, e de outros paizes que lhe derao" o máo exemplo, he 
claramente contrario á Agricultura.—O methodo agricultor 
he indirectamente o maior auxilio da industria fabricadora, 
pelas grandes facilidades que tras comsigo—abertura de 
estradas, de canaes, e de Rios, indispensáveis para a circu-
laçaõ dos generos, pela barateza dos meios de subsistência, 
e de transporte que huma lavoira florente subministra aos 
fabricantes sem privilégios exclusivos, sem embargos, e sem 
Juizes Conservadores. 

Eu tenho-me alargado mais nesta discussão, porque este 
me parece o erro principal do A. e da maior parte dos Por-
tuguezes, que pensão que para ter fabricas, basta quere-las 
ter, e que excitados sem o perceber pelos ciúmes, que os 
Francezes lhes inspiraÕ dos Inglezes, imaginaõ, que em 
querendo podem logo ser taõ destros, e taõ ricos fabricantes, 
coroo os Inglezes. 

Quem tem estudado a historia dos dois Reinos de duzen-
tos annos a esta parte, sabe mui bem porque naõ ha fabricas 
em Portugal, c porque a industria tem feito tantos progres-
sos em Inglaterra Corra-se a historia moderna, e ver-se-ha 
que as Sciencias, e as Artes tem ido de par; e naõ se achara 
exemplo de huma Naçaõ industrioza aonde a instrucçaõ pub-
lica tenha sido taõ reprimida, como foi, com poucas ex-
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cepçoens em Portugal desde o fim do século decimo sexta 
ate o reinado do Senhor D. Jose I. E levando a indagaçaõ 
mais adiante, achar-se-ha que em nenhum pais da Europa 
floreceraõ juntamente Inquiziçaõ, e Fabricas: pois se al-
guém allegar em contrario o exemplo de Roma, aonde as 
Bellas Artes ao menos estavaõ no maior auge—respondo que 
Roma, a Sede da Nossa Santa Religião, tolerava os Judeos 
vivendo com suas leis, e ritos livremente ; e naõ so naõ per-
mittio, que a Inquizi<;aõ fizesse nelles fachina por dois 
séculos a fio, como succedeo em Portugal; mas antes quiz, 
e procurou muito conseguir que os Judeos em Portugal 
fossem tratados como em Roma ; e foraõ os nossos proprios 
Portuguezes que defenderão a Inquiziçaõ contra a Corte de 
Roma ; vindo assim a mostrar que eraõ mais zelozos da con-
servação da nossa Santa Fé, e da pureza da nossa Religião, 
do que o mesmo Santo Padre—Proh dolnr !!! Vimos Mar-
quez contra Marquez, Conde contra Conde; Frade contra 
Frade ; o Dezembargador, o letrado, o plebeo, intrigando 
na Corte de Roma, huns contra, outros a favor da Inquizi-
çaõ. Lea-se o Testamento Politico do grande D. Luis da 
Cunha. Prohdolor!!! digo, e respeito eu.— 

Agora a consequência mais notável, que eu daqui tiro he 
que nesse mesmo'Tratado de que o A. da Carta se queixa 
tanto, como taõ contrario as nossas fabricas (se he exacta a 
discussão histórica acima exposta) deu S. A. R. o maior 
passo que ate agora se tem dado em Portugal para excitar a 
industria, quando solemnemente prometteo e annunciou ás 
Naçoens Estrangeiras, que jamais haveria Inquiziçaõ no 
Brazil, convertendo assim em Direito Publico huma Resolu-
ção de Direito Pátrio, a fim de tirar toda a duvida, que naõ 
se renovará o exemplo de Goa, aonde a Inquiziçaõ tem 
sido duas vezes estabelecida, e duas vezes abolida. 

Parece por tanto mais que demonstrado, que ate que 
chegue a felis época em que os verdadeiros princípios de 
Administração Interna sejaõ naõ somente bem entendidos 
pelos Ministros de Estado, mas também entendidos, e deze-
jados por todos os vassallos, de sorte que tornados em 
axiomas cesse o espectáculo escandalozo, e derrizorio que 
aprezenta a nossa historia interna de setenta annos a esta 
parte; isto he, huma mudança continua de modo dc pensar 
e obrar, e hum único fim cm todo o individuo, o de destruir 
o que o outro fez, de modo que ninguém tenha o mérito dc 
conseguir as reformas de todo o genero, que a Monarquia 
necessita para se segurar: ate, digo, que chegue esta feliz 
época, naõ só porobrigaçaõ de Tratado, mas ate por especu-
laçaõ do Governo seria conveniente a cxperiencia do me-
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thodo de deixar entrar, pagando hum modico direito, as 
fazendas, cujo consumo naõ se pode prohibir, antes do que 
tolerar se hum escandalozo, e escancarado contrabando, 
com o pretexto de sustentar fabricas insustentáveis, em 
quanto se lhe nega o indispensável auxilio de huma boa 
lavoura. 

Concluo pois—se a desgraça, ou erro de que o A. se 
lastima fosse mais geral teriao as nossas fabricas prosperado 
mais. 

Quando o A. se queixa que na sua própria Patria se tra-
taõ os Negociantes Nacionaes como Enteados, e naõ como 
Filhos, a imitaçaõ do que faz a Inglaterra—que se ponhaõ 
Direitos modicos sobre os Estrangeiros, em quanto se carre-
ga de Direitos hum Império Nascente—que se emponha aos 
nossos Navios a obrigaçaõ de trazer Capellam, e Cirurgiam, 
o que augmeuta tanto a sua despeza em comparaçaõ com os 
Navios Estrangeiros, e serve quazi somente para desasocego 
do Capitaõ, contra o qual, o Piloto, o Cirurgião e o Capel-
lam vem sempre intrigando—mostra que tem reflectido sobre 
as cauzas da nossa inferioridade em Commercio, e em in-
dustria de todo o genero; e deve ter a boa fé de confessar 
que nem estes erros se devem ao Tratado, nem saõ produ-
zidos por elle :—saõ muito antigos ; e em quanto naõ forem 
removidos, com tantos outros obstáculos que a industria 
soffre, debalde se procurara ter fabricas, Agricultura, Po-
voaçaõ, poder, e o que estas daõ—Indcpendencia Na-
cional. 

Lea os antigos Tratados de Portugal, e hade achar, que 
elles saõ mais hum Aranzel de privilégios para os Estran-
geiros, do que hum Contracto Bilateral entre -duas Na-
çoens independentes. Em nenhum delles achara feita men-
ção de súbditos Portuguezes em Inglaterra : esta hypothese 
parece que se considerou como abstracta, ou Chimerica: os 
mais simples principios de Direito das Gentes, que se cos-
tumaõ commeraorar em todos os Tratados a favor dos súb-
ditos da outra Potencia, que se acharem em Paiz Estran-
geiro, foraõ constantemente omittidos; de sorte que hum 
Portuguez poderia ter sido alistado para a Milicia, para o 
Exercito de mar, e terra, sujeito a quaesquer tributos, ou 
vexaçoens, sem que podesse allegar em seu favor a confir-
mação do Direito das Gentes por hum artigo do Direito 
Publico' da sua Naçaõ;—e se o A. sustenta (bem ou 
mal) que a reciprocidade promettida foi illudida pelas pala-
vras da estipulaçaõ no ultimo Tratado, deve confessar, que 
nos antigos Tratados nem sequer promettida foi.— 

Admitta-se ainda mais com o A, da Carta que a Ingla-
terra nunca de facto concederá a reciprocidade promettida 
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(o que eu estou bem longe de admittir); maior será o bene-
ficio que rezultara deste Tratado do que ninguém esperava ; 
porque essa consequência provará que nau se deve fazer tra-
tado algum; porque todos seraõ illuzorios. O A. admitte 
de certo esta consequência; mas eu dezejo leva-lo ao di-
lema seguinte—Nesse Cazo, (dado, e naõ concedido) e 
antes que seja chegada a época feliz de que foliei, da coinci-
dência geral dos Portuguezes nos mesmos princípios de Ad-
ministração Interna, qual dos dois methodos acha elle peior 
—hum como o prezente em que temos direitos pelo Tratado, 
que reclamamos com certa, ou incerta esperança de os 
realizar, ou o outro que ja se hia realizando, que os estran-
geiros gozem de facto de todos os privilégios de hum Tra-
tado, sem se obrigar a conceder aos nossos Negociantes, 
e Navios couza alguma ? — e que tal era a situaçaõ das 
couzas antes do Tratado facilmente se provara aquém ja o 
naõ souber. 

Exceptue-se a reducçaõ dos .Direitos de Alfandega de 24 
a 15 por cento, naõ ha hum Direito promettido pelo Trata-
do, que naõ estivesse ja gratuitamente concedido : e o que 
he mais, naõ somente aos ínglezes a quem podia ser consi-
derado, como acto de agradecimento : naõ—aos .Americanos 
se offerecera quasi os mesmos ; e se mais estrangeiros hou-
vesse, ou N a i c n s em amizade, a mais teriaõ sido gratuita-
mente concedidos.—Se os Americanos nao" tem hum Juiz 
Conservador no Brazil, este eterno escbndalo da nossa Ju-
risprudência, he porque o nao querem. Os Americanos 
gozaò dos mesmos favores para os seos Navios, que gozaõ os 
nossos; em quanto elles carregaõ de Direitos de tonellada, 
e outros, os nossos que vaõ aos seos Portos. 

Quando,o A. aconselha que se ponha hum Direito de ton-
nellada, &e., sobre os navios ínglezes igual ao que os 
nossos pagao" em Inglaterra, poderá ter razao"; Sua Al-
teza Real- tem o direito de o fazer com tanto que seja 
igual para os navios ínglezes, e Portuguezes, se as 
Alfandegas Inglezas restituírem com lealdade o excesso que 
ate agora pagavaõ os nossos Navios; isto he, com tanto que 
o Ajuste dos Commissarios Portuguezes, e ínglezes seja 
lealmente executado:—mas naõ tendo S A. R. Tratado 
algum com os Americanos principalmente a respeito do 
Brazil; nem com outra alguma Naçaõ, quem o impede de 
conceder aos nossos Navios a respeito dos Americanos, e de 
outras Nâçoens com quem ao depois haverá de tratar, taes 
vantagens que elles sejaõ obrigados a conceder-nos muito 
para relaxamos alguma couza do nosso rigor ?—Quero dizer 
—quem impede S. A. R. de fazer pagar aos Americanos, e 
a todas as çiutras Naçoens com quem naõ tem ainda tratado 
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a respeito do Brazil, iguaes direitos sobre os seos Navios, que 
la vaõ, aos que elles fazem pagar aos nossos por tonnellada, 
vizitas, faroes, &c., tendo cuidado de izentar os nossos, e con-
serva-los a par dos Inglezes, na hypothese acima do ajuste 
dos Commissarios ser lealmente executado. 

Em vez do que observo com magoa, que nenhum corpo 
de commercio nem no Brazil, nem em Portugal reprezentou 
humildemente a S. A. R. que o imposto annual de 12,800 
por cada Navio de 3 mastros, e de 9,600 por cada embarca-
çaõ de dois mastros—e 6,400 por cada huma de hum mastro, 
e de barra a fora, determinados no Alvará de 20 de Outubro 
de 1812 naõ pode ser objecto de rendimento algum, em 
quanto a Marinha Portugueza que navega para Portugal, e 
para os Paizes Estrangeiros se vai anniquillando, ou pelos 
favores concedidos aos Estrangeiros, ou pela desigualdade 
com que elles trataõ os nossos—e que este tributo pequeno 
para render, pode com tudo pezar assaz para desanimar mais 
a nossa Marinha mercante. 

Também confessara o A. da Carta, que naõ he ao Tra-
tado que se deve o principio de por tributos sobre a classe 
miúda, e productora. Este he o defeito de toda a nossa 
legislaçaõ fiscal desde o principio da Monarquia; e observo 
com a mesma magoa, que nenhuma Corpora,ao~ de Com-
mercio reprezentasse humildemente a S. A. R. que o Direito 
de 4,800 por embarcaçaõ de menor lote, he contrario á 
industria da Classe productora, e pouco pode render, em 
quanto combinada com a de 6,4-00 sobre as embarcaçoens de 
hum mastro, tende a fazer passar a navegaçaõ que faziaõ as 
nossas Sumacas costa a costa, para os Navios Estrangeiros, 
os quaes com o pretexto de descarregar em dois Portos, fa* 
zem de facto o Commercio de Porto o Porto. 

Eu perguntarei ao A. da Carta porque senaõ tem feito, e 
porque senaõ fazem estas reprezentaçoens ? Tem por ven-
tura os Negociantes medo que S. A. R nao~ receba os seos 
requerimentos, ou naõ" attenda a elles ?—Pode-se fazer 
maior injustiça do que essa ao caracter Pio, Justo, e Benefi-
cio do Soberano ?—Certo que o requerimento de hum só 
Negociante pode, e deve ás vezes parecer suspeito; mas 
quando os Negociantes todos de huma Praça respeitoza, e 
publicamente reprezentarem, o Soberano os attendeo, e at-
tendera sempre —E de que outro modo pode elle ser 
instruido dos factos, e conhecer a verdade ? Nascem por 
ventura os Reys ensinados ?—Aonde podem aprender os 
Ministros de Estado noçoens de Commercio Portugucz, elles 
que naõ" tem na própria lingua nem sequer hum bom livro de 
Geografia do seu paiz ? Do Brazil naõ" ha nem pequeno 
nem grande. Alem disso as circunstancias mudaõ todos ot 


